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RESUMO 

Esta pesquisa é norteada pelo pressuposto de que o dicionário é um potencial 

instrumento didático, para o ensino da língua materna, e que o proveitoso uso pedagógico do 

dicionário está relacionado à escolha de uma obra lexicográfica adequada ao nível de ensino e 

aprendizagem dos alunos. Diante disso, este trabalho analisa e compara 13, dos 18 dicionários 

selecionados pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC), no âmbito do Programa Nacional 

do Livro Didático (PNLD, 2006), visando salientar as características peculiares de cada obra 

para poder sugerir aquela, ou aquelas obras, mais adequadas a cada situação de aprendizagem. 

Os dicionários selecionados pelo MEC são considerados como importante material didático 

de apoio ao ensino e aprendizagem da língua materna, nos dois primeiros ciclos do Ensino 

Fundamental. A seleção determinou 2 acervos, um destinado ao 1º ciclo, que é composto de 1ª 

e 2ª série, período em que os alunos se encontram em fase de alfabetização, e outro para o 2º 

ciclo do Ensino Fundamental, que se forma de 3ª e 4ª série, correspondendo à fase de 

consolidação da escrita. De igual modo, este estudo leva em consideração as necessidades dos 

alunos, tendo por base as proposições dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) de 

Língua Portuguesa. Os propósitos dos PCNs sugerem que os conteúdos do Ensino 

Fundamental são aqueles considerados importantes para a constituição da proficiência 

lingüística e discursiva do aluno. Os resultados da análise identificam os recursos 

lexicográficos que, em cada obra, podem se tornar produtivos para o ensino da língua 

materna, considerando as necessidades de cada etapa de aprendizagem. A pesquisa situa-se no 

plano da Lexicografia didática, área ainda nova entre os estudos lingüísticos.  

Palavras-chaves: Dicionários. Língua materna. Ensino. Aprendizagem. Parâmetros 

Curriculares Nacionais. Programa Nacional do Livro Didático. Ensino Fundamental. 

Lexicografia didática. 
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ABSTRACT 

This research is guided by the supposition that the dictionary is a potential didactic 

tool for the mother’s tongue education and that the pedagogic benefit of the use of the 

dictionary  is related to the choice of a lexical work, suitable to the level of education and 

learning of the students. According to this, this study analyses and compares 13, of the 18 

dictionaries selected by MEC (Ministry of  Education and Culture), in the ambit of the 

National Program of the Didactic Book (PNLD, 2006), emphasizing the special characteristics 

of each work that can be able to suggest that one, or those works, more suitable to each 

learning situation. The dictionaries selected by MEC are considered as a very important 

didactic material support to the mother’s tongue education and learning, on the two first 

cycles of Elementary Education. The selection has determined  2 quantities, one destinated for 

the 1st cycle and another one for the 2nd cycle. This study has considered two profiles of 

pupils: the ones that are in the teaching and writing phase, which corresponds to the 1st cycle, 

and the ones that are in the writing phase, which corresponds to the 2nd cycle of the 

Elementary Education. By the same way, this study considerates the pupil’s necessities, 

according to the propositions of the PCNs (National Curricular Parameters) of the Portuguese 

Language. The proposals of PCNs suggests that the Elementary Education’s contents are the 

ones that are considered as important for the constitution of the linguistic and discursive 

proficiency of the pupil. The results of the study identifies the lexicographical resources that 

in each work could become productive to the mother tongue, according to the necessities of 

each step of learning. The research is based on the plan of didactic lexicography, which is a 

new area among the linguistic studies. 

Key words: Dictionaries. Mother tongue. Education. Learning. National curricular 

parameter. National program of the didactic book. Elementary education. Didactic 

lexicography. 
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1 INTRODUÇÃO  

Assim como não há sociedade sem linguagem, não existe sociedade sem comunicação, 

sendo que todos nós nos comunicamos, oralmente, sem nenhuma instrução formal sobre nossa 

língua materna. Mesmo assim, os processos de alfabetização e de aquisição da escrita 

dependem do ensino formal, levando os professores a se valerem de várias estratégias e 

recursos didáticos. Entre esses, o livro didático é muito utilizado, o que não ocorre com os 

dicionários, apesar de encerrarem muitas informações sobre a língua. Contraditoriamente, os 

professores não questionam a importância do dicionário para o aprendizado da língua 

materna, bem como não têm o hábito de usá-lo de maneira sistemática em sala de aula, 

explorando os muitos ensinamentos que oferece. 

Várias são as razões para esse fato, destacando-se a falta de formação dos professores 

em lexicografia, o que acarreta grande desconhecimento sobre a estrutura e o conjunto de 

informações dos dicionários de língua. Esta é uma realidade não apenas do Brasil, já que o 

mesmo ocorre em quase todo o panorama internacional. Nesse sentido, vale esclarecer que, 

apenas recentemente, começa a surgir bibliografia sobre lexicografia didática, ou seja, aquela 

que se volta à produção e análise de dicionários, direcionados ao ensino da língua materna, 

apesar de cobrir também o aprendizado das línguas estrangeiras. 

O presente trabalho parte do pressuposto de que o dicionário, por registrar o conjunto 

das palavras e expressões da língua com os respectivos significados, é um instrumento útil, de 

grande valor didático para a ampliação da competência lexical do aluno e, conseqüentemente, 

para o desenvolvimento da leitura e produção textual. Vale dizer, este tipo de escolha consiste 

num recurso que auxilia o aluno a ampliar suas possibilidades de se manifestar através da 

linguagem, além de desenvolver competências comunicativas muito importantes na interação 

social. Além disso, o dicionário é também um instrumento útil para a fase de alfabetização do 

aluno, servindo ainda a outros aprendizados sobre a língua, já que registra várias informações 

gramaticais. 

Diante dessa compreensão, esta dissertação tem por objetivo geral salientar o potencial 

didático do dicionário na aprendizagem da língua materna, descrevendo alguns dos elementos 

que integram sua estrutura organizacional e que podem ser aproveitados didaticamente, 

conforme as necessidades de aprendizado dos alunos. Assim mesmo, é importante levar em 

consideração que nem todos os dicionários são iguais e que a escola deve adotar obras 



 
12

lexicográficas diferenciadas, conforme os objetivos e as fases de aprendizagem da língua 

materna.  

Essa idéia da diferença de obras lexicográficas para a escola, de algum modo, 

diferencia-se do conceito social estabelecido de que os dicionários escolares são sempre de 

um único tipo. Em geral, os chamados “mini” são adotados para a escola, por causa da sua 

praticidade, apesar de nem sempre serem estruturalmente projetados para uso escolar. Na 

realidade, o conceito de dicionário escolar é bastante impreciso, apesar de esse tipo ser 

considerado uma categoria lexicográfica (DAMIM, 2005).  

No nosso trabalho, não avançamos nessa discussão específica, mas entendemos que o 

uso do dicionário torna-se mais produtivo quando a obra está organizada em função do 

público a que se destina. É nessa perspectiva que estão se desenvolvendo estudos 

denominados de lexicografia didática, linha em que esta dissertação se define.   

Em razão do princípio de adequação entre nível de ensino e estrutura de dicionário, 

apoiamos este estudo na seleção de dicionários, realizada pelo Ministério da Educação e 

Cultura (MEC), dentro do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD, 2006). Este último 

Programa inova ao trazer tipologias fundamentadas na relação entre adequação da proposta 

lexicográfica de cada tipo de obra e fase de ensino/aprendizagem dos alunos, confirmando, 

deste modo, o papel pedagógico do dicionário.  

Com a constituição de dois tipos de acervos, um para crianças no 1º ciclo do Ensino 

Fundamental e outro para o 2º ciclo, o Programa reafirma o princípio de oferecer um material 

instrucional adequado ao nível de ensino/aprendizagem dos estudantes. Seu princípio 

norteador corresponde, portanto, à adoção de parâmetros efetivamente pedagógicos para a 

seleção e aquisição de dicionários. Também os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs, 

1998), com base nos objetivos de ensino para o Ensino Fundamental, consideram que a 

aprendizagem da língua materna resulta da articulação de três variáveis: o aluno, a língua e o 

ensino. Tendo em vista um ensino voltado ao uso da língua para a comunicação, é necessário 

desenvolver a competência lexical desse aluno, assim como a sua prática em leitura. 

Ao redigir um texto, o aluno irá se expressar através de locuções e palavras, 

necessitando dominar os seus diferentes significados no intuito de evitar ambigüidades de 

sentido, como também de compreender satisfatoriamente os textos que lê. Não há, portanto, 

dúvidas de que o entendimento do sentido das palavras da língua é um fator imprescindível 

para que uma pessoa consiga ler, ouvir, falar e escrever, desenvolvendo, deste modo, essas 

quatro habilidades lingüísticas. O papel do léxico para aprendizagem justifica, também, a 

utilização do dicionário no Ensino Fundamental.   
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Além do aspecto relacionado à leitura e produção textual, outros elementos são 

selecionados para o cruzamento entre as necessidades dos alunos e os recursos lexicográficos, 

como as informações gramaticais e semânticas, assim como a estrutura organizacional das 

obras. As necessidades consideradas estão relacionadas à fase de alfabetização e à de 

consolidação da escrita, conforme estipulado pelo MEC para a seleção dos diferentes tipos de 

dicionários.    

Nesse sentido, é importante observar que os dicionários não são todos iguais, 

quantitativa e qualitativamente, cabendo ao professor o reconhecimento dessas diferenças. Tal 

reconhecimento lhe exigirá maior conhecimento das obras e aumento do poder explicativo 

para lidar com as diferenças e explorá-las produtivamente na proposição de atividades 

voltadas ao desenvolvimento das competências visadas no Ensino Fundamental.  

Apesar de ser um instrumento rico para a prática pedagógica da língua materna, o 

dicionário não costuma ser bem utilizado em sala de aula. Em geral, há falta de informações, 

entre os professores, sobre a maneira de utilizá-lo de modo produtivo.  

Como sabemos, o dicionário também registra usos sociolingüísticos e dialetais da 

língua, além de oferecer uma série de informações gramaticais e lingüísticas sobre as palavras 

e expressões que apresenta. Em razão dessa variedade de informações, ele caracteriza-se 

como um instrumento didático de grande valor para a aprendizagem da língua materna.  

Com base nessa compreensão, esta dissertação tem por objetivo geral verificar o papel 

didático do dicionário, na aprendizagem de determinados itens da língua materna. A 

problemática do dicionário escolar inscreve-se no âmbito do que se passou a denominar, 

sobretudo na Europa, de lexicografia didática. Este segmento lexicográfico relaciona-se ao 

surgimento de produtos específicos que intentam cobrir as necessidades de quase todos os 

níveis de ensino (AZORÍN, 2006).  

A concepção de uma lexicografia didática, como uma produção direcionada à escola é 

de extrema importância, sobretudo porque há uma tendência geral de identificar como escolar 

os dicionários tipo “mini”. No entanto, a compreensão do caráter escolar costuma estar 

associada mais às suas dimensões reduzidas do que à sua efetiva adequação ao 

ensino/aprendizagem da língua. Por isto, apesar de práticas, as versões sintéticas nem sempre 

são as melhores para uso escolar (KRIEGER, 2005).  

Dessa forma, a perspectiva didática é peça motivadora desta pesquisa, que é ainda 

norteada pelo pressuposto de que o proveitoso uso pedagógico do dicionário está relacionado 

à escolha de uma obra lexicográfica adequada ao nível de ensino e aprendizagem dos alunos, 

de acordo com os PCNs. Trata-se de observar, segundo os fundamentos de lexicografia 
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teórica, a estrutura organizacional das obras destinadas à escola, já que os dicionários não são 

todos iguais.     

Diante da problemática do dicionário escolar, esta pesquisa registra características de 

três tipos de dicionários, constituintes de dois acervos do MEC, para aplicação em atividades 

de leitura e ampliação lexical em sala de aula, considerando as relações entre a estrutura 

organizacional das obras e sua adequação ao nível dos alunos. As características envolvem a 

seleção das entradas, o formato dos dicionários, o tipo de verbete com as informações neles 

contidas, os recursos em que se baseiam para definir as entradas, entre outros aspectos de 

apresentação gráfica.  

A relevância deste estudo enquadra-se no reconhecimento dos aspectos presentes nas 

obras de um mesmo grupo, que podem auxiliar o aluno na aprendizagem da língua materna, 

através dos recursos que oferecem, em conformidade com as temáticas estabelecidas para o 1º 

e o 2º ciclo do Ensino Fundamental. 

A proposta do PNLD (2006) motivou esta pesquisa, bem como minha atuação como 

professora de Língua Portuguesa, por mais de dez anos, na rede pública e particular de ensino. 

Durante esse tempo, percebi como era pouco divulgado e mal utilizado o trabalho de pesquisa 

com dicionários, talvez devido à falta de informação a respeito desse instrumento didático tão 

importante para a aprendizagem da língua materna. Na verdade, eu mesma, como professora 

de língua materna, recorria ao dicionário escolar apenas quando havia dúvidas ortográficas 

com relação a palavras e expressões, sem aproveitá-lo em suas outras contribuições. 

Outro aspecto que pude observar, no decorrer de minha experiência profissional, que 

definitivamente levava ao pouco uso do dicionário escolar, foram dificuldades encontradas 

pelos alunos quando manuseavam a obra, com letras tão pequenas e pouco atraentes, 

tornando-se uma atividade cansativa e desinteressante. Em conseqüência, os alunos preferiam 

perguntar sobre suas dúvidas quanto aos significados das palavras para mim, em vez de fazer 

buscas no dicionário e, com isto, deixavam de realizar novas descobertas. 

Desde essa época, eu me questionava sobre qual a melhor forma para utilizar o 

dicionário escolar, de maneira que motivasse os alunos a pesquisar termos, palavras e 

expressões de forma agradável, construtiva, instigante, evitando, então, a desistência da busca 

na metade do caminho, como vinha acontecendo durante minhas aulas. Isso ocorria, 

principalmente, com turmas de 1ª e 2ª série, em que os alunos eram crianças pequenas e, 

alguns, estavam em fase de alfabetização, o que tornava a consulta das palavras uma tarefa 

ainda mais difícil. 
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Todos esses fatos mostram a necessidade de um incentivo maior entre alunos e 

professores a respeito do uso do dicionário. No momento em que houver conscientização a 

respeito da importância do dicionário escolar no cotidiano de sala de aula e, além disto, sobre 

como introduzir de maneira agradável a pesquisa e o manuseio da obra pelos alunos e pelos 

professores, torna-se possível que ambos consigam descobrir, em conjunto, aos poucos e 

progressivamente, a utilidade e a riqueza dessa obra que se constitui em verdadeiro tesouro 

cultural com poder de enriquecer a competência léxica do aluno. 

Somando, então, a minha vivência como professora, preocupada com uma tipologia do 

dicionário escolar mais apropriada para alunos do Ensino Fundamental, e a importância de 

colaborar com um ensino e aprendizagem de língua materna de maior produtividade e 

eficácia, em que o trabalho com o dicionário escolar seja incentivado de maneira prazerosa e 

menos angustiante, desde a 1ª série do Ensino Fundamental, dispus-me a analisar alguns 

dicionários escolares, indicados pelo MEC para as séries iniciais do Ensino Fundamental. 

Além da introdução, este trabalho apresenta um capítulo acerca da aprendizagem de 

língua materna na perspectiva dos Parâmetros Curriculares Nacionais, pontuando o 

entendimento da alfabetização, a prática de leitura, a função dos estudos lexicográficos e, 

sobretudo, o papel da lexicografia didática nesse processo. 

O capítulo três enfoca o dicionário, suas tipologias e suas características, além da 

organização macro e microestrutural do dicionário geral de língua materna. Também é feita a 

apresentação de seu potencial didático, assim como a classificação dos dicionários escolares. 

A metodologia da pesquisa, desenvolvida no capítulo quatro, caracteriza o corpus de 

estudo, apresentando as obras lexicográficas de tipos 1, 2 e 3 e, ao mesmo tempo, detalha os 

procedimentos metodológicos. 

O capítulo cinco é dedicado à análise dos dicionários, cujo detalhamento vem 

acompanhado de exemplos autênticos que ilustram a organização macro e microestrutural das 

obras. 

A interpretação das tipologias analisadas consta como capítulo seis deste estudo. Por 

fim, as considerações finais, no capítulo sete, trazem os resultados mais relevantes da 

investigação. 

Os anexos que compõem o estudo têm a finalidade de esclarecer dúvidas e, antes 

disso, colaborar para com a compreensão dos assuntos abordados no decorrer do trabalho. 
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2 A APRENDIZAGEM DE LÍNGUA MATERNA NA PERSPECTIVA DOS 

PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS 

Muitos princípios, propósitos e estratégias estão envolvidos na aprendizagem da 

língua materna. Nesta dissertação, optamos por enfocar a perspectiva dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs, 1998) sobre esse processo, bem como nos limitamos a tratar 

de alguns aspectos relacionados à alfabetização e às práticas de leitura e produção textuais, 

para depois relacioná-los ao papel didático do dicionário nesse processo.     

Esses parâmetros surgiram como uma fonte de referência para discussões e tomadas de 

posições sobre ensino e aprendizagem nas escolas brasileiras. Aqui, apesar de nos situarmos 

na perspectiva dos PCNs, referimos autores que contribuem para alicerçar a compreensão de 

que a escola não ensina a língua materna aos alunos, pois estes já chegam à escola falando e 

tendo conhecimento da estrutura complexa que é a língua portuguesa, apesar de utilizarem 

uma variedade lingüística pouco valorizada pela instituição escolar, como diz Possenti (2004, 

p. 34). 

Assim, cabe à escola inserir o aluno tanto no mundo da palavra escrita, como nas 

práticas sociais de uso da língua escrita, além de promover a ampliação do seu conhecimento 

prévio, para que ele, de maneira progressiva, torne-se capaz de ler, ouvir, falar e escrever em 

língua portuguesa, interpretando os diferentes textos que circulam na sua sociedade, desde 

uma bula de remédio até a mais sofisticada obra literária, e assuma-se como cidadão 

participante, sujeito do processo de aprendizagem. 

De acordo com os PCNs (1998), a aprendizagem da língua materna resulta da 

articulação das seguintes variáveis: aluno, que é o sujeito da ação de aprender e o agente 

sobre o objeto de conhecimento; língua portuguesa, que é o objeto de conhecimento e aquela  

que se fala em instâncias públicas e que existe em textos escritos; e ensino, cuja  prática 

educacional organiza a mediação entre sujeito e objeto do conhecimento. Dessa forma, os 

conteúdos a serem apresentados no Ensino Fundamental são aqueles considerados 

importantes para a constituição da proficiência lingüística e discursiva do aluno.  

No documento, os conteúdos de língua portuguesa estão fundamentados em dois 

eixos: de um lado, o uso da língua oral e escrita e, de outro, a reflexão sobre a língua e a 

linguagem. Diante disso, destacamos, inicialmente, alguns tópicos relacionados à leitura e 

produção textual e, depois, outros relacionados à alfabetização. 
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2.1 AÇÃO DE ALFABETIZAÇÃO 

O conhecimento sobre a linguagem escrita pode ser construído aos poucos, antes que a 

criança saiba escrever, sendo adequado que a criança aprenda todas as competências e 

habilidades envolvidas na aquisição da língua escrita, ou seja, aprenda a decodificar e a 

codificar, assim como as relações que os sons têm com as letras. 

Segundo os PCNs (1998, p. 33), a relação entre a aquisição das capacidades de redigir 

e de grafar rompe com a crença de que o domínio do alfabeto seja pré-requisito para o início 

do ensino de língua e mostra que os dois processos de aprendizagem podem e devem ocorrer 

de forma simultânea, pois um se refere à aprendizagem de um conhecimento de natureza 

notacional – a escrita alfabética – e o outro se refere à aprendizagem da linguagem que se usa 

para escrever.  

Também conforme os PCNs, ao entrar na 1ª série do Ensino Fundamental, no 1º ciclo, 

a criança inicia o aprendizado do sistema de escrita, começando a adentrar num processo ativo 

em que constrói e reconstrói hipóteses sobre a natureza e o modo como funciona a língua 

escrita. Assim, de acordo com CAGLIARI (1994, p. 71)  

Deixar as crianças escreverem textos espontâneos é de fundamental importância 
para que façam corretamente a passagem da fala para a escrita e da escrita para a 
ortografia. Dessa forma elas verão como a fala e a escrita funcionam, como os 
dialetos vivem, como uma classe pode ter falantes de diferentes dialetos, quando se 
usa um dialeto e quando se usa outro.  

Para Soares (2005, p. 12), as crianças em fase de alfabetização não estão atentas ao 

aspecto sonoro, mas ao significado das palavras que estão aprendendo, pois lhes falta 

consciência fonológica, isto é, as crianças não estão conscientes de que a língua é som. 

No período de alfabetização, o professor precisa conhecer os usos sociais da língua 

escrita, as relações entre som e letra, bem como as convenções ortográficas. É necessário que 

o professor do 1º ciclo do Ensino Fundamental conheça a língua escrita e saiba sobre o 

processo de aquisição da linguagem pois, sem dúvida, o professor alfabetizador abre as 

portas, aos seus alunos, do maravilhoso mundo da escrita, através de livros, do conhecimento 

e da cultura.  

Um dos objetivos mais importantes da alfabetização é ensinar a escrever. A escrita é 
uma atividade nova para a criança, e por isso mesmo requer um tratamento especial 
na alfabetização. Espera-se que a criança, no final de um ano de alfabetização, saiba 
escrever e não que saiba escrever tudo e com correção absoluta. (CAGLIARI, 1994, 
p. 96) 
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Cabe, deste modo, ao professor de língua materna, criar condições favoráveis de 

interação entre os alunos de 1ª série e os conteúdos que relacionam som e escrita, realizando 

atividades diferenciadas com materiais também distintos, utilizando livros, jornais, revistas e, 

mais do que esses, o dicionário, para iniciar os alunos nas atividades de leitura e escrita. 

Como consta em Freire (1999, p. 15): “Fui alfabetizado no chão do quintal de minha 

casa à sombra das mangueiras, com palavras do meu mundo e não do mundo maior, dos meus 

pais. O chão foi meu quadro negro, gravetos meu giz...” Isso implica nosso ponto de vista de 

que tanto o alfabetizador quanto um planejamento plausível são fundamentais para a 

cooperação do desenvolvimento intelectual, graças ao qual a criança atinge o nível exigido 

nas ações cognitivas.  

Por sua vez, Emília Ferreiro (1999, p. 71-72) esclarece que  

[...] (a escrita em um pedaço de terra, feita com um graveto; a escrita em uma 
parede, feita com um caco de tijolo ou qualquer outro material que deixe marcas). 
Estes alunos não puderam aprender em contextos sociais as funções básicas da 
escrita em nossa sociedade; sabem que é algo importante, mas não sabem 
exatamente por que é tão importante. Sabem pouco, não por falta de curiosidade 
nem por falta de capacidade, mas porque não tiveram a quem perguntar no momento 
oportuno, porque não havia alguém por perto que pudesse responder as perguntas 
que todas as crianças se colocam no início, porque não tiveram a oportunidade de 
confrontar suas escritas iniciais com as escritas produzidas por outros (e de enfrentar 
os conflitos que estas confrontações acarretam).  

A mesma autora, ao estudar a gênese psicológica da compreensão da língua escrita na 

criança, desvenda a “caixa preta” dessa aprendizagem. Ela demonstra que a abordagem da 

alfabetização como questão metodológica fora sustentada por teorias psicológicas, vinculadas 

ao empirismo. As crianças interpretam o ensino que recebem quando transformam a escrita 

convencional dos adultos em diferentes e estranhas escritas, aproximando-as do seu mundo de 

compreensão. 

Na concepção psicogenética, Ferreiro e Teberosky (1985) entendem a alfabetização 

como um processo de aquisição de um sistema de representação. Ressaltam que, se a escola e 

o professor empregarem formas de alfabetização, desconsiderando a dinâmica da linguagem e 

o esforço cognitivo dos alunos, contribuirão de forma significativa no fracasso da criança na 

escola. Entendem que a educação tradicional coloca a leitura e a escrita de forma mecânica e 

estranha à criança, inibindo a construção inteligente do conhecimento.  

Assim a escola e o professor precisam respeitar as fases cognitivas das crianças e levar 

em consideração que, ao chegarem à escola, elas já trazem suas cargas de conhecimento, 

diferenciando-se umas das outras, pelos ambientes socioculturais em que vivem.  

 



 
19

A alfabetização promove a apropriação da linguagem oral e escrita, para aquisição e 

discernimento do senso crítico através das leituras elaboradas. Por isso, já na visão 

vigotskyana de mediação, o professor utilizará a linguagem oral e escrita para levar ao seu 

aluno o conhecimento elaborado através da história humana.  

O conhecimento a ser veiculado, no entanto, deve levar em consideração os 

conhecimentos que a criança já internalizou e aqueles que existem como possibilidade de 

aprendizagem, mas que ainda não foram incorporados à sua teoria de mundo. 

O espaço existente entre o que a criança já sabe e o seu potencial de saber, que foi 

denominado por Vigotsky como zona de desenvolvimento proximal, é onde deve acontecer o 

processo de ensino-aprendizagem. A criança interage na zona de desenvolvimento proximal 

através de vivências e de brincadeiras, nas quais se sente capaz de solucionar problemas que 

ainda não consegue resolver em uma situação formal de aprendizado.  

Por isso, cabe ao professor alfabetizador desenvolver seu planejamento curricular a 

partir dos conhecimentos que a criança já internalizou. Tal planejamento deve contar com 

atividades diversificadas, como ler, contar histórias, promover jogos e brincadeiras, no 

trabalho da linguagem oral e escrita, para posteriormente sistematizá-la e garantir a eficácia 

do aprendizado. É importante que o professor trabalhe nesse programa as questões ligadas aos 

aspectos observáveis da linguagem.  

Assim como a criança aprende a ouvir e a entender o outro através da leitura, também 

aprende a falar e dizer o que quer pela escrita, compreendendo o significado desta. E é neste 

momento, quando a criança já tem a capacidade de compreender a fala e de produzir 

graficamente sobre ela, que o dicionário como potencial didático passa a ser fundamental.  

As etapas da alfabetização demonstram como a aprendizagem da escrita tem caráter 

evolutivo e integram o desenvolvimento natural na criança. Nada adianta ensinar a criança a 

traçar letras, apurar o traçado, usar o papel, se não lhe forem oferecidas situações em que a 

escrita, como sistema de representações, passe a ser objeto do pensamento infantil.  

 

2.2 PRÁTICA DE LEITURA 

As habilidades de leitura e de escrita são aplicadas ao longo da vida do indivíduo, 

numa variada gama de materiais, como a assinatura do nome, a elaboração de uma lista de 

compras de mercado, a redação de um texto escolar ou de um texto técnico. Ao lermos e ao 
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produzirmos um texto oral ou escrito, relacionamos diferentes significados ao pensamento. 

Desta forma, a significação tem a ver reciprocamente com a comunicação.  

 “É pela mediação da linguagem que a criança aprende os sentidos atribuídos pela 

cultura às coisas, ao mundo e às pessoas; é usando a linguagem que ela constrói sentidos 

sobre a vida, sobre si mesma, sobre a própria linguagem” (PCNs, 1998, p. 101). 

Com base nesse posicionamento, os PCNs destacam a importância do aprender a ler  e 

a escrever. Nessa direção, consideram que as práticas de linguagem são uma totalidade e que 

o indivíduo expande sua capacidade de uso da linguagem e de reflexão em situações de 

interlocução.  

Os PCNs também orientam no sentido de que as propostas didáticas de ensino da 

língua materna devem ser organizadas a partir do texto como unidade básica de trabalho, mas 

observando a diversidade discursiva que circula socialmente.  

Sendo assim, as atividades escolares devem tornar possível a análise crítica dos 

discursos, para que o aluno seja capaz de identificar pontos de vista, valores e eventuais 

preconceitos veiculados pelos textos. Daí a importância de que o aluno se torne um leitor 

proficiente. De acordo com os PCNs (1997, p. 54), formar um leitor competente supõe formar 

alguém que compreenda o que lê; que possa aprender a ler também o que não está escrito, 

identificando elementos implícitos; que estabeleça relações entre o texto que lê e outros textos 

já lidos; que saiba que vários sentidos podem ser atribuídos a um texto. 

Nessa mesma perspectiva,  

A leitura é o processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de compreensão e 
interpretação do texto, a partir de seus objetivos, de seu conhecimento sobre o 
assunto, sobre o autor, de tudo o que sabe sobre a linguagem, etc. Não se trata de 
extrair informação, decodificando letra por letra, palavra por palavra. Trata-se de 
uma atividade que implica estratégias de seleção, antecipação, inferência e 
verificação, sem as quais não é possível proficiência. (PCNs, 1998, p. 69) 

Entretanto, conforme também consta nos PCNs (1998), o ensino da língua portuguesa 

nas séries iniciais do Ensino Fundamental, da 1ª à 4ª série, tem-se resumido, durante repetidos 

anos, a unir sílabas e letras para formar palavras, assim como palavras para formar frases e, 

somente depois, à união das frases para gerar textos. Cabe destacar que a escola trabalha 

textos apenas para ensinar a ler, e estes não existem fora do ambiente escolar, ou então são 

apenas frases agregadas. Daí a importância da concepção de letramento, como uma forma de 

competência prática de leitura e de produção textual. Nessa perspectiva, a leitura é entendida 

como prática social, sendo sempre um meio, nunca um fim.  
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A respeito disso, Soares (2005, p. 12) esclarece: 

Quando se reconhecem as várias facetas da escrita, não se pode aceitar que a criança 
aprenda com aquele tipo de texto “O bebê baba”, “Eva viu a uva”... textos que não 
circulam na sociedade, não fazem o menor sentido, não são um conto, uma poesia 
uma parlenda, são artificialmente construídos com o único objetivo de ensinar a 
codificar e decodificar... . A criança deve aprender a ler e a escrever interagindo com 
textos reais, com os diversos gêneros e portadores de texto que circulam na 
sociedade. Assim ela vai aprender não só relações fonema/grafema, mas, 
simultaneamente, o sentido e função que tem a escrita.  

Complementando este ponto de vista, Kleiman (1991) sustenta que a leitura deve ter 

lugar central na prática escolar, merecendo ser ensinada por todos os professores, qualquer 

que seja a matéria que lecione. Assim, é preciso criar condições para que o hábito de ler seja 

um prazer, uma atividade boa, que permita ao aluno ir da leitura mais simples para a mais 

complexa. Quanto mais variadas forem as obras à disposição, maior será o interesse do aluno 

pela busca de novas experiências, de novos desafios relacionados à superação de suas 

dificuldades de entendimento com o vocabulário encontrado. 

De acordo com os PCNs (1998, p. 84), “[...] dificilmente, podemos dizer o que uma 

palavra significa, tomando-a isoladamente: o sentido, em geral, decorre da articulação da 

palavra com outras na frase e, por vezes, na relação com o exterior lingüístico, em função do 

contexto situacional”. 

Como podemos perceber, as palavras somente possuem significados quando 

contextualizadas. Este aspecto pode ser bem percebido pelo aluno quando realiza produção 

textual, pois é o momento em que ele coloca em prática as suas escolhas lexicais.  

Além disso, o documento deixa claro que a prática de leitura está intimamente ligada 

ao trabalho de produção de textos orais e escritos, visto que a leitura favorece a escrita.  Essas 

práticas são complementares, que se modificam mutuamente: a escrita transforma a fala e a 

fala influencia a escrita.  

Em relação à produção, segundo os PCNs (1998), um escritor competente sabe 

planejar seu discurso em função do destinatário, sem desconsiderar as características do 

gênero textual escolhido. Para evitar idéias confusas ou problemas de ambigüidade, entre 

outros, ele revisa seu texto, reescrevendo-o de maneira satisfatória.  

As propostas de escrita mais produtivas, sob a perspectiva dos PCNs (1998), são as 

que fazem com que os próprios alunos sejam monitores de si mesmos, como quando 

produzem listas de palavras ou quadrinhas, dentro de uma atividade grupal. Cabe ao professor 

de língua materna a orientação da atividade sobre o texto a ser escrito e a definição dos 

parceiros de grupo, oferecendo informações quando preciso. 
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O desenvolvimento de todas essas atividades está relacionado à ampliação da 

competência lexical do aluno. No contexto escolar, dentre os fatores que contribuem para o 

sucesso ou para o fracasso na leitura está o conhecimento ou não do vocabulário da língua 

materna. Por sua vez, o conhecimento do léxico e a capacidade para inferir significados são 

fatores fundamentais para que o aluno seja um bom leitor e um escritor proficiente. 

De acordo com os PCNs (1998), a aprendizagem de novas palavras nunca se esgota. 

De igual modo, Kleiman (1991) afirma que, dentre os fatores que contribuem para o sucesso 

na leitura, está o conhecimento do vocabulário. Diante disso, o uso do dicionário assume um 

importante papel para a prática de leitura e de produção textual, desde que ele seja bem 

utilizado no ensino, assim como adequadamente escolhido para um uso produtivo. Vale 

observar, ainda, a visão dos PCNs (1998, p. 7), sobre as condições de consulta ao dicionário 

que pressupõem: 

[...] conhecimento sobre as convenções da escrita e sobre as do próprio portador: 
além de saber que as palavras estão organizadas segundo a ordem alfabética, é 
preciso saber que os verbos não aparecem flexionados, que o significado da palavra 
procurada é um critério para verificar se determinada escrita se refere realmente a 
ela. Assim, o manejo do dicionário precisa ser orientado, pois requer a aprendizagem 
de procedimentos bastante complexos.  

Conforme podemos observar, os PCNs referem um conhecimento necessário, mas 

também projetam uma visão clássica de dicionário, ou seja, como uma complexa obra com 

um único modelo lexicográfico.  

2.3 ÂMBITO DOS ESTUDOS LEXICOGRÁFICOS 

A Lexicografia é tradicionalmente definida como arte ou técnica de compor 

dicionários.  É uma atividade antiga e tradicional, mas só começou a desenvolver-se de modo 

mais sistemático a partir do século XVI, com a elaboração dos primeiros dicionários 

monolíngües e bilíngües, escritos em latim e em uma das línguas das novas nações européias, 

conforme observação de Biderman (1998, p. 15, grifo do autor). 

A Lexicografia só começou nos séculos XVI e XVII com a elaboração dos primeiros 
dicionários monolíngües e bilíngües (latim e uma língua moderna). Os primeiros 
dicionários em língua portuguesa dignos do nome são: Vocabulário Português-
Latino de Rafael Bluteau (1712-1728), obra bilíngüe em 8 volumes e o Dicionário 
da Língua Portuguesa de Antônio Morais Silva (1ª ed. 1789; 2ª ed. 1813). Quanto 
aos dicionários técnico-científicos, no português, eles são obra do século vinte.  
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Em sua essência, a Lexicografia é uma atividade aplicada, pois produz obras 

dicionarísticas, correlacionando palavras com seus significados. Por isso, é mais facilmente 

interpretada como uma arte do que como um fazer teórico.  

Tal prática era feita apenas como uma forma de auxiliar na compreensão do texto, hoje 

é também elaborada com intuito comercial. Outrora, era guiada por filólogos, na grande 

maioria apaixonados pela língua. A respeito disso, Biderman (1984, p. 1) afirma: “[...] esses 

precursores do moderno lexicógrafo eram, na verdade, filólogos ou gramáticos, preocupados 

com a compreensão de textos literários anteriores, ou com a correção de erros lingüísticos”.     

Essa tarefa resultava de um labor árduo e demorado, exigindo muito conhecimento da 

língua: cada autor descrevia e registrava o léxico de acordo com a sua ciência e informação. 

Cabe destacar que o lexicógrafo não só reúne manuscritos para fazer o dicionário, como 

também faz um estudo detalhado das características lexicais e gramaticais do enunciado, para 

que, depois do tratamento adequado, esses dados possam ser compilados e transformados em 

obra lexicográfica.  

A face teórica da Lexicografia foi impulsionada no século XX, devido ao advento da 

Lingüística. Em torno dos anos 60, surge a Lexicografia teórica, sendo categorizada como um 

ramo da Lingüística Aplicada. Nessa direção, o fazer lexicográfico, a partir do século XX, 

ganha em qualidade ao se orientar por um paradigma teórico-metodológico pertinente aos 

propósitos desse fazer, não apenas no âmbito semântico, mas também no funcionamento 

morfossintático do léxico.  

A Lexicografia prática tem por finalidade trabalhar com a produção de dicionários 

monolíngües, bilíngües ou trilíngües, centrando-se no léxico geral, na palavra. Já a 

Lexicografia teórica preocupa-se em estudar cientificamente o léxico a ser descrito nas obras 

da área. Assim, o objeto de estudo de ambas, o léxico, é o mesmo, porém o enfoque dado é 

distinto.  

Krieger (2003, p. 73), ao falar sobre Lexicografia, esclarece que “[...] a feição aplicada 

da lexicografia responde pela sua tradicional conceituação de arte e técnica de compor 

dicionários”. A Lexicografia, além de compreender a vertente prática, envolve também a 

teórica, que só começa a se desenvolver no século XX. Assim, podemos dizer que a 

Lexicografia está cunhada em duas grandes vertentes: a prática e a teórica. 

Sobre essas definições, Genouvrier e Peytard (1974, p. 342) afirmam:  

Duas palavras que designam duas atitudes e dois métodos em face do léxico: a 
lexicografia é a técnica dos dicionários; a lexicologia é o estudo científico do léxico. 
É evidente que o lexicógrafo não pode tratar do léxico, fazer listas do mesmo e 
definir-lhe os termos sem ter, mesmo que de maneira pouco consciente, uma 
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concepção teórica do conjunto lexical sobre o qual trabalha; em compensação, o 
lexicólogo não pode passar sem os instrumentos de documentação (verdadeiros 
mostruários) constituídos pelos dicionários. Por esses motivos, em nossos dias, é 
freqüentemente o mesmo pesquisador que elabora os dicionários e põe, em termos 
de lingüística, os problemas lexicais.  

A partir dessa fase, a Lexicografia assume um caráter descritivo, passando a ser 

considerada como um campo de estudos que define seu objeto, postula princípios e descreve 

problemas e métodos envolvidos nas aplicações lexicográficas.  

As definições Teoria Lexicográfica, Lexicografia Teórica ou Metalexicografia são 

usadas como sinônimos para o componente teórico da Lexicografia. Sendo assim, 

Metalexicografia ou Lexicografia Teórica é a teoria que se ocupa dos princípios que embasam 

a produção e a análise das obras lexicográficas, enquanto objetos lingüísticos. Observamos a 

citação de Fernández (2003, p. 36, grifo do autor) a respeito: 

Teoría lexicográfica, lexicografia teórica o metalexicografia serán las 
denominaciones más usuales para ese componente teórico de la lexicografía, que 
muchos autores comienzan a emplear para diferenciarlo tanto de la práctica concreta 
o confección de diccionarios, como del ámbito disciplinario también afín, pero 
claramente diferenciado por sus objetivos y métodos, de la lexicología.  

De acordo com Herbert Ernst Wiegand (apud GUERRA, 2001), a Lexicografia possui 

quatro grandes áreas dentro do vasto conjunto de investigações e linhas de trabalho que 

compõem o âmbito próprio da Metalexicografia: História da Lexicografia, Teoria Geral da 

Lexicografia, Investigação sobre o uso do dicionário, Crítica de dicionários. Dentre estes, a 

Teoria Geral da Lexicografia constitui o núcleo fundamental que abarca quatro seções 

relacionadas entre si, com certo grau de autonomia. 

1ª) A seção geral ocupa-se das relações da teoria lexicográfica com a sociedade, visto 

que todo dicionário, seja ele monolíngüe, bilíngüe ou multilíngüe, busca atender necessidades 

comunicativas e cognitivas da sociedade que faz uso da obra lexicográfica; a seção geral 

também se preocupa com a relação que a Lexicografia possui com outras teorias afins, 

principalmente disciplinas lingüísticas encarregadas do estudo do léxico; outra preocupação é 

com a história da Lexicografia, para que seja possível conhecer os métodos e princípios 

aplicados na confecção de repertórios lexicográficos e como estes podem ser úteis 

futuramente. 

2ª) A teoria da organização do trabalho lexicográfico compreende as atividades 

necessárias para estabelecer um plano de dicionário, ou seja, o desenho da planta do 

dicionário em todos os seus aspectos; engloba o estabelecimento da base de dados do 

dicionário e seu registro num arquivo lexicográfico.  
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3ª) A base de dados compreende os materiais lingüísticos extraídos de diferentes 

fontes para compor o corpus lexicográfico. Também fazem parte da teoria da organização do 

trabalho lexicográfico as atividades relacionadas com a redação de textos lexicográficos, 

assim como tudo o que está relacionado com a confecção do dicionário e sua transformação 

em uma obra de consulta. 

4ª) A teoria da investigação lexicográfica sobre a linguagem busca classificar os 

métodos científicos que podem ser aplicados no âmbito da Lexicografia. Compete a essa 

teoria a composição, representatividade, função, tipologia dos corpora lexicográficos. 

A teoria da descrição lexicográfica da linguagem tem como objetivo classificar as 

possíveis apresentações dos resultados das compilações lexicográficas, funcionando como 

uma espécie de tipologia geral das obras lexicográficas, o que inclui não somente os 

dicionários de língua, mas também os índices de palavras, glossários e concordâncias. Essa 

teoria possui dois componentes: o primeiro se encarregaria da elaboração da tipologia dos 

dicionários e da explicação de seus fundamentos; o segundo trataria da estrutura dos textos 

lexicográficos, ou seja, a teoria textual dos textos lexicográficos. 

Entre os anos de 1970 e 1971 a França tem destaque com obras fundamentais, como a 

Introdução à Lexicografia, que é o dicionário de Jean Dubois e Claude Dubois. A partir dos 

anos de 1970, os estudos metalexicográficos se ramificam e se estendem por vários países 

europeus, dando lugar a diferentes escolas e tendências na investigação. Uma das primeiras 

correntes foi a alemã, liderada por Kurt Baldinger, discípulo e sucessor de Walther von 

Wartburg, importante estudioso sobre a história dos dicionários e sobre a teoria lexicográfica. 

Sem dúvida, o destaque entre os estudiosos alemães foi Herbert-Ernst Wiegand, 

autêntico impulsor da Metalexicografia dentro e fora de seu próprio país. Foi fundador da 

primeira revista alemã de Metalexicografia, chamada Lexicographica, logo convertida em 

uma publicação de difusão internacional.  

Nos Estados Unidos, a partir da reação provocada pelo Dicionário Webster, surge uma 

corrente de estudos históricos e descritivos sobre o dicionário. As diversas correntes de 

estudos metalexicográficos iniciadas no final dos anos sessenta deram lugar à formação da 

Sociedade de Dicionários da América do Norte que, desde 1979, edita a revista Dictionaries, 

com o objetivo de informar sobre os dicionários que são publicados em todo o mundo, como 

também noticiar a respeito das investigações mais notáveis no campo da Metalexicografia. 

A Lexicografia teórica desenvolveu-se sob a forma de análises e descrições do 

tratamento do léxico nos dicionários gerais de língua e, sob essa perspectiva de tratamento de 

dados lingüísticos, passou a fazer parte da Lingüística Aplicada.  
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Para Josette Rey-Debove (1971, p. 31-32), a tripla originalidade da Lexicografia 

consiste em 1) sintetizar as investigações existentes sobre os aspectos referentes ao léxico, 

como grafias, pronúncia, etimologia, propriedades sintáticas e morfológicas, semânticas e 

sociais, entre outras; 2) submeter-se ao princípio quantitativo, por ser uma disciplina aplicada, 

que descreve o dicionário na totalidade da língua, estado da língua ou variedade desta; e 3) 

produzir obras de consulta que permitam ao leitor compreender as palavras e empregá-las 

corretamente.  

No século XXI, há um extraordinário avanço nos estudos metalexicográficos, pois 

cada vez mais surgem estudos sobre o dicionário, sua história, seus métodos, seus 

destinatários, assim como suas múltiplas possibilidades didáticas como instrumento para a 

aprendizagem de línguas ou como veículo para a interação comunicativa. Nessa direção, 

surgiram, recentemente, estudos sobre Lexicografia Didática. É um olhar que se volta para a 

produção de dicionários para o uso escolar, ou seja, com uma finalidade de instrumento 

didático.  

As obras dicionarísticas são, sem dúvida, objetos culturais e ideológicos, visto que o 

dicionário geral de língua, produto do fazer lexicográfico, reúne informações etimológicas, 

gramaticais, indicação de usos regionais, profissionais entre outros aspectos. 

A produção de dicionários como prática teve início com os povos da Idade Média. O 

primeiro léxico a ser registrado em forma de glossários foi o latim, mas, devido à evolução da 

língua e às necessidades criadas a partir disso, houve o surgimento dos primeiros dicionários, 

os quais registraram o léxico do latim-português (MURAKAWA, 2001, p. 151). Na segunda 

metade do século XVI, dá-se início à tradição lexicográfica portuguesa, que tem como 

primeiro lexicógrafo o português Jerônimo Cardoso, com a publicação da obra bilíngüe 

Dictionarium latino-lusitanicum e vice-versalusitanico-latinum, em 1570. A partir desse 

momento, a prática dicionarística da língua portuguesa passa a existir e ser pensada por 

estudiosos da língua. 

De acordo com Finatto (1993), pode-se afirmar que a lexicografia brasileira e a 

lusitana até 1822 – ano da proclamação da Independência do Brasil – tiveram uma trajetória 

única, em virtude da proibição de publicações no Brasil. Com isso, as primeiras obras 

dicionarísticas a que o Brasil teve acesso foram as produzidas em Portugal, como as de 

Bluteau, Morais e Vieira.  

Entre o período da produção de Jerônimo Cardoso e a produção do século XIX, a 

lexicografia desenvolveu-se muito, principalmente em território português. Muitas 

informações foram acrescidas às obras, que não possuíam padrões fixos de elaboração. Cada 
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dicionarista, baseado em seu conhecimento, produzia a sua obra e esta passava a ser 

incorporada na sociedade e na prática de outros dicionaristas. 

Como percebemos, e de acordo com Krieger (2006, p. 164), a prática de obras 

bilíngües precede a prática lexicográfica monolíngüe, a qual provém de uma Europa 

Renascentista, “época do surgimento do denominado dicionário geral de língua, a mais 

prototípica das obras lexicográficas”. Observa-se, ainda, que esse tipo de obra nasce num 

contexto histórico bem delineado e com objetivo já definido: 

A própria história da lexicografia explica, inclusive, a relação entre funções do 
dicionário e sua denominação original, que foi cunhada pelo italiano Calepino em 
1502. Dictionarium é um termo latino, cujo sufixo arium, significando depósito, 
indica lugar em que se guarda, neste caso, o elemento fundamental do dizer: as 
palavras. A etimologia justifica, portanto, essa relação com o advento do mundo 
renascentista, período em que o latim permaneceu como língua oficial da Igreja e da 
Universidade, perdendo terreno para as novas línguas, dele resultantes, que se 
afirmavam no cenário europeu.  

Sobre o surgimento das obras mono ou bilíngües, Alain Rey (1970, p. 21 apud 

GUERRA, 2001) afirma: 

É então a necessidade de preservar o uso ameaçado das línguas mortas e de facilitar 
a aquisição das línguas vivas que determinou a elaboração de verdadeiros 
dicionários bilíngües. Do mesmo modo, a preocupação de preservar o tesouro do 
passado da língua ou de fazer prevalecer um ‘bom uso’ sobre todos os outros 
possíveis levou ao surgimento dos dicionários unilíngües.  

Conforme dito anteriormente, é a partir do século XIX que o Brasil passa a ter 

autonomia de publicação editorial em qualquer área do saber. Por exemplo, na literatura 

infantil, tem-se a reprodução de clássicos literários universais, que são adaptados por grandes 

escritores brasileiros para o público em questão; posteriormente, com algumas campanhas 

sociais e políticas, favorecidas por intelectuais, políticos e educadores, começam a surgir 

obras de autores brasileiros (LAJOLO; ZILBERMAN, 1988, p. 172).     

O mesmo ocorre com a publicação de dicionários nesse período, surgindo várias obras 

publicadas no Brasil, ora de autores brasileiros (por exemplo, Dicionário Brasileiro da 

Língua Portuguesa, de Antônio Joaquim de Macedo Soares, 1875-1888), ora de autores 

portugueses (por exemplo, Dicionário Caldas Aulete. Dicionário Contemporâneo da Língua 

Portuguesa, 1958, que tem suas quatro primeiras edições editadas em Portugal e suas 4 

posteriores no Brasil). Aqui, cabe o esclarecimento de que, mesmo com a publicação de obras 

brasileiras datadas do século XIX, é somente no século XX que estas passaram a registrar de 

forma sistêmica o léxico do português falado do Brasil. 
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Deste modo, no que diz respeito à história dos dicionários, é dado o século XX como o 

marco da produção brasileira de obras afins representativas do léxico identidário do Brasil, 

apesar de existirem registros de obras de autores brasileiros anteriores a esse período.  

2.4 PAPEL DA LEXICOGRAFIA DIDÁTICA 

Após o surgimento da Lexicografia Teórica, no século XX, e com o desenvolvimento 

da Lexicografia Prática, adequando-se às inovações tecnológicas e às necessidades dos 

consulentes, surgiu recentemente a Lexicografia Didática. Ainda pouco conhecido, o termo 

reflete uma preocupação e encerra muito conhecimento para o mundo dos dicionários, 

principalmente aqueles utilizados como recurso didático nas escolas.  

A expressão “Lexicografia Didática”, embora nova, é cada vez mais utilizada para 

referir dicionários escolares, destinados a servirem como obra de consulta para os alunos. 

A cada dia, no mundo globalizado em que vivemos, ocorre alta produção e vendagem 

dos dicionários tidos como escolares, por serem utilizados como instrumento didático. E é 

justamente por esse crescimento e pela necessidade de uma adequação metodológica, que se 

faz necessário um avanço lexicográfico. Krieger (2004/2005, p. 103), a respeito disso, afirma:  

Os dicionários são produtos de alta vendagem e o público escolar é muito visado. De 
fato, há um crescimento editorial no plano da lexicografia pedagógica ou didática, 
que se destina aos estudantes no aprendizado de sua língua materna. Nesse 
segmento, predominam os minidicionários, cujo caráter escolar, freqüentemente, 
está associado mais às suas dimensões reduzidas do que à adequação ao ensino da 
língua. Apesar de práticas, as versões sintéticas nem sempre são as melhores para 
uso didático. O conjunto de informações pode ser limitado, mas os dados existentes 
necessitam ser qualitativos, correspondendo a uma adequada representatividade do 
léxico e uma correta descrição da língua, para que o dicionário escolhido seja 
confiável.  

Diante disso, é possível afirmar que a Lexicografia Didática visa aos estudantes de 

língua materna e de língua estrangeira, numa produção dicionarística adequada a cada fase 

escolar. Preocupada, assim, com o uso do dicionário voltado para o ensino, a Lexicografia 

Didática, monolíngüe e bilíngüe, busca contribuir para o fazer dicionarístico, uma prática 

importante na sociedade da informação e do avanço tecnológico.  

O aprendizado formal de língua materna se dá quando a criança começa a freqüentar a 

escola e, para que haja êxito, são necessários materiais didático-pedagógicos que auxiliam em 

tal processo. O dicionário, como um importante instrumento didático, segundo Krieger, é 
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potencializador para que, após um período de alfabetização, possa ocorrer a consolidação e a 

fixação da linguagem escrita. 

Por isso, o dicionário usado em sala de aula, que tenha pretensão de auxiliar no 

desenvolvimento do aprendizado da criança, deve-se diferenciar dos demais. Nessa direção, 

deve existir uma prática e uma teoria que se voltem para esse estudo e aplicação, embora a 

produção lexicográfica de caráter didático não possua uma identidade definida (KRIEGER; 

MÜLLER, 2006). Em relação a essa problemática, o Ministério da Educação e Cultura 

(MEC), por meio do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD, 2006), buscou uma 

seleção mais criteriosa de dicionários para o ensino, preocupando-se com a proposta 

lexicográfica de cada obra dicionarística. 

Diante de tal apontamento, torna-se evidente a função pragmática da obra dicionário e 

a importância de ser pensado como instrumento didático que se baseie em tais princípios, pois 

um dicionário com finalidades práticas específicas deve ter uma proposta lexicográfica 

elaborada criteriosamente pela equipe de lexicógrafos responsáveis. Assim, faz-se necessário 

conhecer o público alvo, saber as necessidades específicas de cada período escolar para uma 

adequada seleção e tratamento lexical e, por fim, efetuar uma correta montagem da obra.    

Observamos a citação de Krieger (2006, p. 72): 

O potencial pedagógico do dicionário é indubitável, pois este ajuda o aluno a ler, a 
escrever, a expressar-se bem, oferecendo-lhe informações sistematizadas sobre o 
léxico, seus usos e sentidos, bem como sobre o componente gramatical das unidades 
que o integram. Em razão disso, os dicionários de língua, “a mais prototípica das 
obras lexicográficas”, contribuem para a alfabetização e o desenvolvimento da 
competência de leitura. Podem ainda auxiliar, em muito, nos estudos descritivos da 
língua, tornando-se obras essenciais a toda aprendizagem de língua materna e 
também de outras disciplinas curriculares.  

 Em síntese, a Lexicografia Didática ou Pedagógica é uma prática recente, mas de 

significado sem tamanho para o avanço da educação brasileira. O dicionário de uso escolar 

desempenha uma função ímpar junto ao ensino, desde que possua boas propostas 

lexicográficas e sua elaboração tenha sido pensada nos moldes de uma possível Lexicografia 

Didática. 

 



 
30

3 DICIONÁRIO 

O dicionário é um instrumento de consulta que registra o léxico geral da língua em 

suas diversas realizações. Também é o depositário do acervo lexical da cultura, o qual 

descreve o léxico de acordo com o modelo ideal de língua, relacionado à norma culta. Além 

disso, o dicionário também registra usos sociolingüísticos e dialetais da língua, oferecendo 

uma série de informações gramaticais e lingüísticas sobre as palavras e expressões que 

apresenta. Em razão dessa variedade de informações, o dicionário consiste em um 

instrumento didático de grande valor para a aprendizagem da língua materna.  

Destinado a explicar o significado das palavras de uma língua e a mostrar como elas 

devem ser escritas, o dicionário tem, assim, um caráter normativo. Além disso, a pessoa que 

estiver com dúvidas quanto ao sentido de uma palavra ou ao modo como esta deve ser escrita, 

deve recorrer ao dicionário para solucionar seus problemas. 

Para Finatto (1993, p. 2), o dicionário pode ser entendido como um instrumento de 

registro de um patrimônio valioso, a nossa língua, capaz de contemplar a identidade cultural 

de um povo. “O dicionário deve fornecer as informações acerca do funcionamento da unidade 

do sistema lingüístico”, compreendendo assim, uma série de informações gramaticais, 

semânticas, sintáticas, etc.  

Sabemos que o dicionário registra e define os signos lexicais que designam seres, 

objetos, processos e conceitos elaborados e cristalizados na cultura de uma determinada 

sociedade, sendo, portanto, um objeto cultural de grande importância, que exerce funções 

normativas e informativas no grupo social. O vocabulário, por sua vez, é o conjunto das 

palavras efetivamente empregadas pelo falante, em um determinado ato de fala, é a 

atualização de um certo número de palavras pertencentes ao léxico individual do falante.  

Desta forma, vocabulário e léxico se incluem, visto que o primeiro é uma parte, em 

dimensões variáveis conforme as solicitações de momento, do léxico individual que, por sua 

vez, é uma parte do léxico global.  

Como mencionado em Azorín (2007), os textos presentes no dicionário constituem, 

em termos gerais, um instrumento idôneo para a análise da língua e, de forma especial, para a 

diversidade lingüística. Sendo assim, o dicionário está longe de se resumir como um local em 

que podemos somente nos socorrer para sanarmos nossas dúvidas a respeito de informações 

gramaticais da língua, esquecendo-nos das informações semânticas, de imenso valor para o 
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aprendizado, além da presença dos usos e registros da língua em diferentes tipos de situações 

comunicativas, citados em seus exemplos. 

Diz Azorín (1998 apud AZORÍN, 2007, p. 177): 

[...] Puesto que, aunque el ejemplo cumpla ambas funciones –codificadora: al 
mostrar las palabras en su contexto de uso, guiando así la futura producción de los 
consultantes; decodificadora: el ejemplo puede servir para completar la información 
que se proporciona en la definición o para ayudar a esclarecerla), el hecho de acudir 
al diccionario para buscar expresamente un ejemplo de uso implica, más bien, la 
búsqueda de un modelo que ayude a emplear, a usar una determinada palabra o 
unidad fraseológica de manera adecuada [...]. 

Esse aspecto mostra a importância dos exemplos apresentados pelos dicionários, com 

a função de elucidar o sentido de um lema e, até mesmo, servir como modelo para o 

consulente, no momento de produção textual. Muitas obras, devido às suas características, não 

trazem exemplos esclarecedores ou, em alguns casos, se os exibem, são de pouca quantidade e 

qualidade, dificultando o entendimento dos verbetes. 

Entre as variadas tipologias de obras lexicográficas, com suas diferentes características 

e usos variados, encontramos o dicionário geral de língua, do qual trataremos a seguir.  

3.1 CARACTERIZAÇÃO DO DICIONÁRIO GERAL 

O dicionário de língua objetiva apresentar a totalidade dos lexemas da língua, ou seja, 

o tesouro lexical de uma comunidade lingüística. Para Rey-Debove (1971, p. 14), o dicionário 

geral de língua é aquele que descreve o conjunto de itens lexicais, mas que pode diferir um do 

outro por uma maior ou menor seletividade. Sendo assim, um dicionário geral de língua pode 

apresentar 200.000, 100.000 ou, ainda, 50.000 palavras. 

Por sua vez, Biderman (2001) afirma que o repositório maior de uma língua é o 

tesouro lexical, que contém entre 100.000 e 400.000 palavras. Esse conjunto pode estar 

subdividido em obras como o dicionário padrão, que possui entre 50.000 e 70.000 palavras; o 

dicionário escolar, que apresenta em torno de 25.000 palavras; e o dicionário infantil, que tem 

entre 5.000 e 10.000 palavras.  

Ao se falar em dicionários de maneira geral, o referencial são os dicionários gerais, 

padrão ou monolíngües. A respeito disso, a mesma autora (1993, p. 18) afirma que “[...] o 

dicionário monolíngüe é, em essência, tradicionalmente considerado como a forma mais 

acabada e complexa da tarefa lexicográfica”. 
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No entanto, formular um conceito para um dicionário monolíngüe tem sido muito 

delicado, pela contradição que é encontrada na definição dada por cada autor. Segundo 

Finatto, alguns o consideram como uma descrição do léxico com objetivo de consulta rápida, 

outros o definem como um texto duplamente estruturado pela sua seqüência vertical, as 

entradas, e pelo programa de informação sobre as entradas, os verbetes. Para a autora, “um 

dicionário geral da língua teria como finalidade a descrição do léxico total” (FINATTO, 1993, 

p. 18). 

Biderman (1998, p. 15-16) esclarece que: 

O dicionário de língua faz uma descrição do vocabulário da língua em questão, 
buscando registrar e definir os signos lexicais que referem os conceitos elaborados e 
cristalizados na cultura. Por outro lado, o dicionário é um objeto cultural de suma 
importância nas sociedades contemporâneas, sendo uma das mais importantes 
instituições da civilização moderna. Exercendo funções normativas e informativas 
na sociedade, esse produto deveria ser de uso obrigatório para todos os usuários da 
língua.  

A respeito de dicionário monolíngüe, sustenta Krieger (2006, p. 165): 

A obra dicionarística monolíngüe cumpre o papel de código normativo de um 
sistema lingüístico, funcionando como um dos instrumentos reguladores das regras 
do bem-dizer das comunidades lingüísticas. Por tudo isso, o dicionário goza de uma 
autoridade que não é menor nas sociedades de cultura.  

Partindo da concepção de dicionário monolíngüe – aquele que contempla a quase 

totalidade dos itens lexicais de uma comunidade lingüística, que serve como normatizador 

desse léxico e que assume o papel de legitimar o conceito e os usos das palavras – e da 

concepção apresentada sobre dicionário geral, e, ao mesmo tempo, a contradição de muitos 

autores a esses conceitos, concluímos que o dicionário monolíngüe pode assumir o mesmo 

significado de dicionário de língua, em função de ambos preocuparem-se com a descrição da 

totalidade do léxico de uma única língua. 

Tomado como equivalente o dicionário monolíngüe e o dicionário de língua, nesse 

estudo, cabe a observação:  

Dentre os dicionários de língua podem-se apontar como principais modelos usuais 
nas sociedades contemporâneas: o dicionário padrão e o dicionário geral de língua, 
além de outros modelos reduzidos − os mini-dicionários, os dicionários escolares 
(como se chamam no Brasil) e os dicionários infantis. Cada uma dessas modalidades 
de dicionários tem como parâmetro o total de entradas, ou verbetes repertoriados. 
(BIDERMAN, 1998, p. 129) 

Por essa afirmação, constatamos que há, dentro do conceito de dicionário monolíngüe 

ou de língua, uma variação tipológica. Essa variação respeita alguns critérios que serão 

detalhados no item a seguir. 
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Por fim, com relação ao estudo do significado de “dicionário”, salientamos a noção 

mais importante a esse respeito, de que o dicionário é o único lugar em que as palavras da 

língua estão legitimadas, assumindo o estatuto de regulador da língua de dada comunidade 

lingüística, por comportar um conjunto de informações semânticas, gramaticais, entre outras, 

sobre o léxico. A esse respeito, Rey (1971, p. 5 apud GUERRA, 2001, grifo do autor) aponta:  

A fixação do léxico, sob a forma de um tradicional código lexicográfico – a 
nomenclatura em ordem alfabética e a clássica sintaxe articuladora do verbete - 
contribui para construir a imagem do componente lexical como um conjunto plano, 
claramente pré-estabelecido, com fronteiras internas delimitadas e de funcionamento 
totalmente previsto. Em conseqüência, a lexicografia acaba por “moldar” o léxico, a 
despeito de se tratar de “uma realidade complexa e diversamente abordada, 
instrumento indócil, dificilmente controlado e fascinante”.  

Contudo, dentre os muitos conceitos para dicionário e as funções diferenciadas, há que 

se mencionar também o caráter didático abarcado por ele:  

Entre tantas possibilidades, os denominados “dicionários de língua”, a mais 
prototípica das obras lexicográficas, ajudam o aluno a ler, a escrever, e a expressar-
se bem, oferecendo-lhe informações sistematizadas sobre o léxico, seus usos e 
sentidos. Junto a isso, permitem-lhe saber da existência de alguma palavra, de como 
é escrita ou pronunciada e, por vezes, ainda o auxiliam a conhecer a origem dos 
vocábulos. Por tudo que contém, o dicionário é um lugar privilegiado de lições sobre 
a língua. Ao ser consultado, cumpre com sua missão didática, que está associada ao 
papel de código normativo, padrão referencial dos usos e sentidos das unidades 
lexicais de um idioma, que todo dicionário de língua desempenha. (KRIEGER, 
2003, p. 70-71) 

Nesse sentido, o dicionário deve ser encarado pelo professor como um recurso de 

trabalho que ajudará seu aluno a ter conhecimento sobre as palavras – existência, usos e 

sentidos; sobre a origem e características gramaticais; sobre o modo de escrever e pronunciar, 

e, também, no desenvolvimento da leitura, da expressão escrita e oral, da prática de ampliação 

do vocabulário e de exercícios lingüísticos. 

O dicionário traz consigo não apenas uma lista de palavras com informações sobre 

elas, como outros elementos que esclarecem quanto à construção da obra ou trazem 

informações sobre a língua materna. São informações sobre a pronúncia das palavras, 

informações gramaticais, lista de siglas ou de abreviaturas, listagem de verbos irregulares, 

enumeração de nomes próprios, provérbios, bibliografia, fontes e, até mesmo, curiosidades a 

respeito da língua materna. 

As obras lexicográficas que objetivam não se restringir a um tema específico, fazendo 

uma seleção representativa da língua em uso, são os dicionários gerais, os quais possuem 

muitos princípios de organização. Vem-se adotando um modelo descritivo que não mais 
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privilegia determinadas formas lexicais como corretas, mas registrando diversificadas 

realizações lingüísticas que são naturais ao funcionamento da linguagem.  

Deste modo, a partir do dicionário, a Lexicografia realiza um circuito completo que 

parte da realidade lingüística observável, a linguagem primária, passando-a para o dicionário 

em forma de discurso didático-descritivo, vindo a desembocar novamente na linguagem 

primária, através da influência do dicionário sobre os falantes. 

Ao observarmos a variedade de dicionários existentes na nossa língua materna, 

percebemos que cada tipo de obra visa a um público determinado. Em função da faixa etária e 

do grau de conhecimento a respeito da língua para o qual se destina, a organização dos artigos 

lexicográficos compõe-se de maneira diversificada, buscando atender, de forma adequada, às 

necessidades de cada público. 

O dicionário de língua é um produto cultural e comercial, é um local de registro da 

norma lingüística e lexical vigente na sociedade para a qual é elaborado, documentando, 

assim, o uso lingüístico dessa comunidade. De acordo com Krieger (2003), o dicionário não 

se constitui apenas em uma tarefa compilatória, mas requer um conhecimento sobre a língua, 

suas realizações e funcionamento. 

Por fim, ressalta-se que os dicionários de língua ou monolíngües contemplam uma 

variação tipológica muito grande, relacionada à produção lexicográfica didática, e esta difere 

de acordo com as características estruturais e composicionais de cada obra. A esse respeito, 

afirma-se que tal estudo pode ser considerado recente, se observado o viés prático da 

Lexicografia, o qual antecede o teórico, evidenciando-se a imprecisão dos conceitos para a 

classificação tipológica.  

3.2 DETALHAMENTO TIPOLÓGICO 

Fazendo uma leitura das tipologias de dicionários apresentadas e das inúmeras 

classificações propostas, destacamos a complexidade do estudo, diante das variáveis 

utilizadas – usuário, proposta lexicográfica, conjunto das entradas, etc. – e das diferenças 

propostas pelos estudiosos da área. Diante disso, percebe-se uma certa dificuldade de se 

estabelecer uma tipologia dos dicionários. 
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Não obstante, o interesse desta dissertação é o dicionário escolar, que tem, como 

critério classificatório, a finalidade de elaboração da obra, voltada para as necessidades do 

aluno, principalmente na aprendizagem da língua materna. 

Um dos possíveis critérios para a classificação dos dicionários é o número de entradas 

ou lemas, isto é, as formas como aparecem as unidades da língua, integrantes da 

macroestrutura, introduzindo o discurso acerca dessa unidade, ou ainda, fazendo uma 

remissão a outro verbete.  

Quanto ao critério cronológico, os dicionários podem se dividir em diacrônicos e 

sincrônicos. Os diacrônicos estudam a evolução das palavras através dos tempos, e os 

sincrônicos registram o vocabulário de um determinado momento histórico, não 

necessariamente contemporâneo.  

De acordo com Damim (2005, p. 14): 

É difícil determinar quantos tipos de dicionários diferentes existem e quais seriam 
exatamente suas características. A cada dia surgem novos dicionários, cujas 
características não se enquadram necessariamente em um padrão rígido pré-
estabelecido. Ainda assim, dispomos de diferentes formas de classificar a produção 
lexicográfica, e os critérios utilizados para tal categorização podem ser de diferentes 
ordens.  

Entre os estudiosos que se voltam para a área lexicográfica, está a renomada 

pesquisadora brasileira Maria Tereza Camargo Biderman, da UNESP. Em relação à tipologia 

de dicionários, Biderman (1998, p. 129) propõe como critério o número de verbetes de cada 

obra ou o conjunto da nomenclatura. Esclarece que há a obra do tipo thesaurus, que contém 

entre 100.000 e 400.000 entradas, de caráter exaustivo. É a mais abrangente, que procura 

guardar o tesouro da língua, registrando o léxico geral ao longo dos tempos, o qual tem 

servido de parâmetro, tanto para o uso da língua como para a criação de novas obras.  

Observa-se o que diz Haensch (1982, p. 97 apud WELKER, 2005), sobre o conceito 

de thesaurus: 

[...] son los llamados ‘thesauri’ (o ‘tesoros de la lengua’), que registran todas las 
palabras u otras unidades léxicas que se presentan en los textos de ciertas personas 
(por lo general escritores, poetas, etc.), representativos de la lengua de un 
colectividad humana en una época determinada, o incluso en todos los textos 
conocidos de una lengua de una colectividad humana en una época determinada.  

Ao lado dele, Biderman (1998, p. 129-130, grifo do autor) propõe outras três 

categorias baseadas também na nomenclatura. São elas: 
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1) o dicionário-padrão - com uma nomenclatura (macroestrutura) de 50 mil 
palavras-entrada aproximadamente, podendo estender-se até 70 mil verbetes; 2) o 
dicionário escolar - nomenclatura de 25 mil palavras-entrada aproximadamente; 3) 
o dicionário infantil - [faixa etária de 7 a 10 anos] nomenclatura: 10 mil palavras, 
[faixa etária: menos de 7 anos] nomenclatura: 5 mil palavras.  

Os dicionaristas, a partir das necessidades da época, criaram obras, que hoje, 

basicamente, contemplam as categorias estabelecidas pela estudiosa Biderman, se observado 

o enfoque do número de entradas. No entanto, há muita imprecisão nessa classificação. Por 

exemplo, não é definida claramente a categoria dos dicionários do tipo mini, muito menos as 

características desses e dos escolares, comumente associados como equivalentes. 

É evidente, pela classificação apresentada, que a categoria minidicionário não aparece 

na proposta. De acordo Krieger, (2004, p. 105), “[...] costuma-se chamar de minidicionários 

as duas últimas categorias em virtude de consistirem em versões reduzidas de um dicionário 

de língua”.  

Como bem demonstra Haensch (1982, p. 95-96, 103 apud WELKER, 2005), há outros 

critérios de classificação das obras: 

En la disciplina lingüística que constituye la lexicografía, se ha ido perfilando una 
serie de tipos parciales y especiales de labor lexicográfica. Varios autores han 
intentado establecer una clasificación más o menos rigurosa de los distintos tipos de 
obras lexicográficas. Resulta, en realidad, muy difícil realizar una clasificación de 
tipos de obras lexicográficas: en primer lugar, porque han sido no sólo criterios 
lingüísticos, sino también factores históricos y culturales los que han influido en el 
nacimiento y desarrollo de los distintos tipos de obras lexicográficas; en segundo 
lugar, porque las obras lexicográficas existentes presentan, por lo general, una 
combinación de rasgos pertenecientes a categorías de clasificación totalmente 
diferentes. […] tipología de los diccionarios según criterios prácticos; formato y 
extensión; carácter lingüístico o enciclopédico; sistema lingüístico en que se basa la 
obra lexicográfica; número de lenguas; clasificación de las obras lexicográficas 
según la selección del léxico que registran; vocabulario general o parcial […].  

Herbert Andréas Welker (2005) resume tipologias sugeridas por diferentes autores, 

entre eles Scêrba (1940 apud WELKER, 2005), que estabeleceu uma série de seis contrastes 

entre os dicionários, classificando-os como normativo em oposição a descritivo; enciclopédia 

oposta a dicionário; dicionário comum contrariamente à concordância geral; dicionário 

comum ao contrário de dicionário ideológico; dicionário com definições (monolíngüe) em 

contraste a dicionário com traduções (bilíngüe ou multilíngüe); dicionário histórico oposto a 

dicionário não histórico.   

A classificação de Malkiel (1959 apud WELKER, 2005), foi considerada a mais 

extensa e influente tipologia, até 1977, por utilizar três critérios, a abrangência, a perspectiva 

e a apresentação. Quanto à abrangência, os dicionários podem ser classificados pela densidade 

das entradas, pelo número de línguas, pela concentração em dados lexicais. A perspectiva 
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refere-se à dimensão fundamental, formas de arranjo, níveis de tom. Quanto à apresentação, 

os dicionários classificam-se de acordo com as definições, exemplos, ilustrações gráficas, 

características especiais, entre elas as informações sobre pronúncia.1  

Haensch (1982, p. 95-187 apud HAENSCH et al, 2005) apresenta uma tipologia 

exaustiva, recheada de exemplos e remissões a outros autores, com duas grandes divisões, 

uma do ponto de vista da lingüística teórica, e outra, segundo critérios histórico-culturais e 

práticos. 

 Do ponto de vista da lingüística teórica, o autor menciona glossários e vocabulários 

de obras literárias, atlas lexicais, dicionários de regionalismos, de pronúncia, de construção, 

de colocações, de dúvidas, de fraseologias, de neologismos, dicionários inversos, bilíngües, 

multilíngües, enciclopédicos, além das enciclopédias. Na sua segunda divisão, o autor traça 

primeiro um panorama histórico da lexicografia, citando os diversos tipos de dicionários 

existentes no decorrer dos séculos.  

Posteriormente, apresenta a tipologia segundo critérios práticos, subdividindo-os em: 

formato e extensão; caráter lingüístico ou enciclopédico; sistema lingüístico em que se baseia 

a obra; número de línguas; classificação conforme a seleção do léxico; geral ou parcial; 

exaustivo ou seletivo; critério cronológico; prescritivo ou descritivo; ordenamento do material 

lingüístico; finalidades específicas: dicionários de abreviaturas, onomásticos, paradigmáticos: 

de sinônimos, antônimos, parônimos; ortoépicos, ortográficos, sintagmáticos: de construção e 

regime, de colocações, de fraseologismos, de provérbios, de citações, de estilo, gramaticais, 

de dúvidas e dificuldades; convencional ou eletrônico. 

Hausmann (1985, p. 379) apresenta uma classificação com as seguintes oposições: 

sincrônico/diacrônico; histórico/contemporâneo; filológico/lingüístico; da língua padrão/de 

um dialeto ou falar regional; geral/diferenciado; da língua comum/de uma língua de 

especialidade; de uma comunidade lingüística/de um indivíduo; geral/especializado. 

O autor divide os dicionários especiais em: 

- Dicionários sintagmáticos: de construções, de colocações, de expressões 
idiomáticas/fraseologismos, de provérbios, de citações, de frases;  

- Dicionários paradigmáticos: de sinônimos (de tipo cumulativo, apenas listando 
sinônimos), de sinônimos (de tipo distintivo, explicando as diferenças entre 
sinônimos), de antônimos, ordenados por temas/conceitos, analógicos, reversos, 
de imagens, de gestos, de homônimos e/ou parônimos, de rimas, inversos, 
ordenados de outras maneiras, de famílias lexicais; 

 

_____________ 
1 Al-Kasimi (1977, p. 20) sugere classificação apenas para dicionários bilíngües, o que não é o foco desta 
pesquisa. 
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- Dicionários de lexemas específicos: de neologismos, de arcaísmos, de 
regionalismos, de estrangeirismos, de palavras da língua falada (gírias), de 
palavras de xingamento (insultos), de palavras tabus (área da sexualidade), de 
lexemas de certos grupos sociais (crianças, jovens, estudantes, militares), de 
jargões (burocrático, jornalístico), de palavras da moda, de palavras de áreas 
específicas e palavras difíceis para leigos, de palavras difíceis e raras, das 
dificuldades; 

- Dicionários de outros tipos específicos de lemas: de radicais, afixos, palavras 
compostas; tratando da evolução de certas palavras, como arcaísmos e 
onomatopéias; dos nomes coletivos; dos nomes próprios; das abreviaturas;  

- Dicionários especiais com determinados tipos de informações: ortográficos, de 
pronúncia, de flexão, de freqüência, com orientação didática, específicos para 
determinados grupos de usuários.  

Hartmann e James (1998, p. 147 apud WELKER, 2005) apresentam uma classificação 

geral de obras de consulta, sem se limitar aos dicionários. Os autores dividem as obras em 

obras gerais em contraste a obras especiais. Cada um desses tipos é subdividido de acordo 

com as informações lingüísticas ou informações factuais que possuem. Segundo Damim 

(2005, p. 16) esses autores: 

[...] articulam duas grandes dicotomias: a primeira delas contrasta dicionários gerais 
e dicionários especializados; e a segunda, dicionários de informações lingüísticas e 
dicionários de informações factuais. Dentro dessa tipologia, é possível localizar o 
lugar que uma obra lexicográfica ocupa em relação às demais. Na intersecção do 
caráter geral e do lingüístico, por exemplo, encontramos, entre outros, o dicionário 
geral, o dicionário bilíngüe e o dicionário de nomes. Na intersecção do caráter 
especializado e do factual, encontramos o dicionário de Botânica, o de Medicina, o 
de Música e outros.  

Por sua vez, Béjoint (2000, p. 32-41) menciona várias tipologias e chega à conclusão 

de que seria impossível classificar dicionários de maneira bem ordenada e aplicável a todas as 

sociedades ao mesmo tempo. Assim, distingue os dicionários por oposição: geral em oposição 

a especializado, monolíngüe em oposição a bilíngüe, enciclopédico em oposição a de língua, 

de aprendizes estrangeiros em oposição a de falantes nativos, para adultos em oposição a para 

crianças. 

3.3 ORGANIZAÇÃO ESTRUTURAL 

O dicionário está constituído por um número determinado de artigos, dispostos em 

ordem alfabética, de acordo com o lema ou palavra-entrada. A soma de lemas ou entradas, 

que uma leitura vertical parcial do dicionário possui, forma a sua macroestrutura. 
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Mesmo assim, nem todos os lemas ou entradas se registram da mesma forma: cada 

dicionário apresenta as palavras-entradas de maneira própria, em ordem alfabética, 

normalmente, podendo estar coloridas, em negrito ou em itálico. 

Quanto à definição, esta pode vir com os seus vários sentidos numerados, ou 

colocados em parágrafos diferentes, dependendo da organização do dicionário. 

Assim, para o entendimento da obra lexicográfica faz-se necessária a compreensão de 

que tal instrumento de consulta possui uma organização estrutural formada pela macro e 

microestrutura, constituindo a superestrutura da obra. Isso tudo se torna um fazer muito 

complexo que exige dedicação de anos e conhecimento por parte do lexicógrafo sobre o 

objeto a ser descrito. A esse respeito, Krieger (2005, p. 105) afirma:  

[...] o estabelecimento desse paradigma corresponde à determinação das regras de 
produção de um dicionário, consistindo num dos mais importantes aspectos de uma 
qualificada lexicografia aplicada. Isto envolve, entre outros aspectos, uma definição 
de objeto e de princípios para a elaboração lexicográfica, cabendo tomar decisões, 
por exemplo, a respeito da extensão do léxico a ser repertoriado, o que vai resultar 
na nomenclatura do dicionário e da seleção de elementos históricos gramaticais e 
lingüísticos a serem descritos.  

Em geral, a organização do dicionário pode ser vista sob esses dois eixos: a 

macroestrutura (macro), compreendendo a seleção de entradas; e a microestrutura (micro), 

referente à organização interna do verbete com a complexidade de suas informações.  

3.3.1 Macroestrutura 

A macroestrutura pode ser definida como o conjunto das entradas do dicionário, 

conjunto total de lemas de uma obra. É sinônimo de nomenclatura e nominata, também 

podendo ser definida como a nomenclatura da obra, ou ainda, a forma como o corpo da obra é 

organizado. Normalmente as entradas são ordenadas conforme a grafia. Fazem parte da 

macroestrutura as opções de ordenamento do conjunto de signos-lema do dicionário. 

Para Rey-Debove (1971, p. 21), macroestrutura é o “conjunto das entradas”. Já Welker 

(2005, p. 81), citando Béjoint, define o conceito como “a maneira como o conjunto de 

entradas é organizado nos diversos dicionários”. O mesmo autor, parafraseando Baldinger, 

enaltece “que as microestruturas têm que ser organizadas dentro de uma macroestrutura”, indo 

ao encontro do encapsulamento da microestrutura na macroestrutura, feito em esboço anterior. 

Geralmente, a macroestrutura do dicionário é o que diferencia uma obra da outra. Em cada 
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página há a indicação da primeira e da última palavra que são visualizadas, assim como a 

indicação da letra do alfabeto, muitas vezes com escrita em negrito ou colorida. 

É pela macroestrutura do dicionário que verificamos se há presença de ilustrações ou 

fotos, dedeiras para facilitar a consulta, letras coloridas ou em negrito/itálico, entre outros 

elementos gráficos. 

Utilizamos o Saraiva Júnior Dicionário da Língua Portuguesa Ilustrado (2005) para 

exemplificar a macroestrutura, na qual constam as dedeiras com a letra do alfabeto em 

destaque, a palavra-entrada em azul, a separação silábica entre parênteses e a sílaba tônica 

colorida. Observa-se que o espaçamento entre os verbetes é bom, assim como entre estes e as 

ilustrações, localizadas próximas às palavras com as quais se referem, sem poluir o visual da 

página do dicionário. Isso inclusive facilita a compreensão para o consulente, despertando seu 

interesse, com a seção “Você sabia?”, conforme mostra o Anexo H do trabalho. 

Por fim, firma-se o entendimento de macroestrutura como a forma de organização do 

corpo do dicionário, o número de entradas, a seleção lexical, o modo de registro, as fontes de 

coleta, etc.. 

3.3.2 Microestrutura 

A microestrutura é o conjunto de informações contidas no artigo léxico, tanto o 

comentário de forma como o comentário semântico das palavras, compondo-se basicamente 

por verbete, entrada ou lema, acepção, definição, rubrica, marca de uso, exemplo e abonação.  

O verbete, ou artigo lexicográfico, é a unidade mínima autônoma em que se organiza o 

dicionário, sendo formado pelo lema, que é a unidade léxica citada, e pelas informações sobre 

esta unidade. O verbete comumente ocupa um parágrafo e acaba em um ponto. 

Também se pode caracterizar o verbete como o registro da entrada no dicionário e, ao 

mesmo tempo, o conjunto das informações organizadas formalmente sobre a própria entrada. 

As informações podem ser postas nesta ordem: etimológicas, gramaticais, lingüísticas, 

semânticas, referenciais etc. Nesse sentido, o termo microestrutura, ou verbete, é tido como o 

conjunto das informações que caracterizam a entrada ou lema. Já entrada é a palavra ou 

expressão que integra a nomenclatura da obra e dá início ao verbete. 

Mendes (2006, p. 191) afirma que o verbete, a menor unidade autônoma do dicionário, 

é composto por duas partes essenciais: o lema, também conhecido como palavra chave, que é 



 
41

a palavra que encabeça o verbete e que dele se dará a informação, e a parte definitória em si, 

compondo a definição semântica do lema. 

A entrada pode ser dividida em entrada principal – leão, e entrada secundária – leão 

do norte, como no exemplo a seguir. Dentro do verbete, podem-se encontrar as seguintes 

marcações: rubrica, marcas de uso, remissivas, exemplos e abonações:  

- Rubrica: marcas formais, geralmente abreviaturas, que indicam uma série de 

informações sobre as palavras-entrada (gênero, número, classe gramatical e 

determinados usos como popular, culto, a região do País ou a área de conhecimento 

em que se emprega a palavra com sentido específico); 

- Marcas de uso: indicações, geralmente por abreviaturas, referentes a usos e sentidos 

específicos das entradas, tais como: pop. (popular), reg. (regional), (fig.) figurativo, 

(p.ext.) por extensão, (fís) física, (med.) medicina, etc.; 

- Remissivas: indicação que orienta o usuário para busca de informação 

complementar em outro lugar do dicionário. Em geral, faz- se a remissão por meio 

de uma abreviatura, como q.v, v., cf; 

- Exemplo: ilustração do emprego da palavra por meio de uma frase;  

- Abonação: exemplificação do emprego da palavra por meio de reprodução de 

fragmento, geralmente de obra literária. Não é substitutivo da definição, é um 

recurso complementar.  

Ainda no plano do verbete, encontra-se a acepção e a definição. À acepção compete 

anunciar os distintos sentidos de uma palavra (figurado, denotado, especialidade...); já à 

definição, explicitar o sentido de cada uma das acepções, ou seja, da rede de acepções de cada 

verbete. 

É importante considerar que as definições de dicionários de tipo 1 e tipo 2 são 

construídas de forma diferenciada, que fogem do padrão clássico, sendo, por isso, a 

importância do dicionário tão valiosa como instrumento de aprendizagem da língua. 

Veja-se a estrutura de um verbete retirado do Novo Aurélio (O dicionário da Língua 

Portuguesa, 2004), como exemplo de um dicionário do tipo thesaurus ou geral, logo um 

dicionário que tradicionalmente busca apresentar todas as informações sobre o léxico, e, 

assim, acaba por ilustrar as explicitações anteriores. 
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LEÃO: [Do lat. leone.] S. m.
1. Zool. Mamífero carnívoro, felídeo (Panthera leo), o qual habita as estepes e as savanas densamente 
cobertas de arbustos. Atualmente restrito à África e ao S. da Ásia, chegou a habitar a Península 
Balcânica, na Europa. Pode atingir 2,70m de comprimento da cauda à cabeça, e pesar 200 a 250kg; a 
cor varia do amarelo-laranja ao cinzento-amarelado. Predador, caça nas aguadas, onde surpreende, 
principalmente, zebras e antílopes. Gestação de três meses, com dois a três filhotes de cada vez. [Fem.: 
leoa; dim. irreg.: leãozete, leônculo.]
2. Fig. Homem valente, corajoso. 
3. Fig. Homem de mau gênio, áspero, intratável. 
4. Fig. Homem célebre, alvo de todas as atenções (“era sem dúvida um dos príncipes da moda, um dos 
leões da Rua do Ouvidor” José de Alencar, A Pata da Gazela, p. 164)
5. Fig. Grande conquistador de mulheres. 
6. Astr. A quinta constelação do zodíaco, situada no hemisfério norte, a 10h e 30min de ascensão reta e 
15º de declinação norte. 
7. O quinto signo do zodíaco, relativo aos que nascem entre 23 de julho e 22 de agosto. 
8. Membro da International Association of Lions Clubs, associação benemerente de âmbito mundial, 
fundada na cidade de Dallas (Texas, E.U.A.) em 1917. [Fem., nesta acepç.: domadora.]  
9. Bras. No jogo do bicho (q. v.), o 16º grupo (14), que abrange as dezenas 61, 62, 63 e 64, e 
corresponde ao número 16. 
10. Bras.  Irôn. Órgão arrecadador do imposto de renda 
Leão do Norte.
1. O Estado de Pernambuco. 
Leão Menor.  Astr.1. Pequena constelação boreal, ao N. do Leão e ao S. da Ursa Maior. [Com cap.] 

Verbete/microestrutura

entrada ou lema

rubrica

acepção

marca de uso

abonação

Sub-entrada: sintagma nominal

entrada principal

definição

 

A microestrutura é entendida como a composição dos dados acerca do lema. Sobre tal 

propósito, Haensch (1982, p. 462 apud WELKER, 2005) considera que o corpo dos 

dicionários ou glossários é composto por um enorme inventário do léxico total, de um 

conjunto ou subconjunto da língua, e que, a esse total, pertence o conjunto dos verbetes que 

pode ser definido como a menor unidade autônoma do dicionário, acomodando inúmeras 

características: “[...] hasta varias columnas con una serie de divisiones y subdivisiones [...]”.  

Mendes (2006, p. 189) afirma que o conjunto das informações do interior de um 

verbete pode variar de acordo com o dicionário, e que, uma vez definido o conjunto de 

informações a ser apresentado, a ordem deve ser respeitada em todo o corpo do dicionário.   

Toma-se também o conceito clássico de microestrutura estabelecido por Rey-Debove 

(1971, p. 21): “o conjunto das informações ordenadas de cada verbete após a entrada”. Deve 

existir uma simetria a ser respeitada por todos os verbetes, a fim de haver uma padronização 

em cada obra lexicográfica, embora, segundo ela, não haja o mesmo tipo de informações para 

todas as entradas. 

Quanto às informações na microestrutura, “a definição lexicográfica enumera os mais 

importantes traços semânticos da unidade léxica que bastem para distingui-la das outras 

unidades” (ZGUSTA, 1981), configurando-se na rede de acepções que varia de acordo com os 

usos dessa palavra. Krieger (2003, p. 75) estabelece alguma relação entre a hierarquia dessa 

rede: 
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O enfoque léxico-semântico é o eixo ordenador da rede de acepções da 
microestrutura. De modo geral, os lexicógrafos organizam as acepções, entendidas 
como fronteiras de significado de uma entrada lexical, obedecendo ao seguinte 
padrão: 1. o mais geral (muitas vezes, o mais antigo); 2. os específicos (em geral, 
referentes às realizações polissêmicas e às contextualizações); 3. sentidos figurados 
(em geral, vinculados a processos como metáfora e metonímia); 4. regionais; 5. 
especializados (termos técnicos).  

Com relação à definição lexicográfica, há alguns princípios, segundo Mendes (2006, 

p. 193), que devem ser seguidos para a qualidade da obra: “estabelecer uma relação entre o 

geral e o individual; ser formulada de forma positiva, preferencialmente; ser objetiva e não 

circular”. Além disso, não conter o termo definido na enunciação; ser completa, dosando entre 

o necessário e o supérfluo; manter uma relação de univocidade; estar de acordo com o público 

a que se destina; utilizar palavras que esclareçam o lema, o qual apresenta, para o mesmo 

autor (2006, p. 191), algumas características gráficas específicas que devem ser observadas no 

seu registro: 

a) escrita em negrito e em minúsculo, exceto por alguns casos de convenção; 

b) separação da definição semântica por dois pontos ou outro tipo de marcação; no 
caso dos escolares ou infantis, pode-se utilizar o recurso das cores para tal marcação; 

c) registro na forma não marcada. No caso dos verbos, no infinitivo, dos 
substantivos e adjetivos, no masculino e singular, excetuando-se o caso dos traços 
distintivos (o/a cabeça) e o caso das variações semânticas (papa: o chefe da igreja 
católica e papas: não ter papas na língua); 
d) respeito à forma natural em que sintagmas ou termos complexos foram 
encontrados, no momento da coleta das informações.  

A definição no dicionário é uma das partes mais significativas do verbete, em função 

de ser a informação mais procurada pelo usuário e por ser a grande responsável pela qualidade 

da obra. Sabemos que há vários tipos de definições e que não existe um critério-padrão dentro 

da mesma obra, podendo uma única obra, muitas vezes, abarcar dois ou mais tipos. 

Outro aspecto importante na microestrutura diz respeito às condições gráficas como os 

diferentes tipos de letras, combinados aos variados tipos de tamanho, são recursos muito 

utilizados para diferenciar entre entrada e definição; exemplo e abreviatura. Alguns 

dicionários apresentam a entrada em negrito ou colorida, para diferenciá-la do corpo do artigo 

léxico, como visto no exemplo utilizado acima.  

Por fim, firma-se a importância da fundamentação teórica do lexicógrafo para saber da 

importância de todas as partes composicionais do dicionário, para a eficácia de sua utilização 

junto ao consulente almejado.   

O conhecimento da organização estrutural dos dicionários é de grande valia para o 

professor, visto que ele só poderá fazer bom uso do dicionário, como instrumento didático 



 
44

auxiliar para a aprendizagem da língua materna, quando conhecer os recursos por este 

oferecidos. 

3.4 POTENCIAL DIDÁTICO DO DICIONÁRIO 

O dicionário escolar é um recurso didático, visto que traz consigo lições sobre a língua 

materna, assim como informações a respeito do léxico em uso. Tais orientações de uso são 

demonstradas através dos exemplos dos verbetes, apresentados pelo dicionário, assim como 

pelas ilustrações, que tornam mais claro o entendimento da palavra para o aluno. 

Segundo Krieger (2003, p. 70), como uma espécie de dogma, faz parte do senso 

comum a idéia de que o dicionário é um instrumento de grande valia para o ensino das 

línguas. Tanto assim é que não há aprendizado de língua, não apenas estrangeira, mas também 

materna, sem dicionário. 

Considerando que o dicionário de língua encerra um conjunto de informações sobre a 

língua e que pode auxiliar no aprendizado e desenvolvimento do aluno, ele é um potencial 

instrumento didático. Este tipo de obra consiste em uma fonte riquíssima, indicada para se 

conhecer os sentidos únicos ou os vários sentidos, que uma mesma palavra pode ter, dentre 

muitas outras informações como: sentidos figurados, conotados, metafóricos, metonímicos e 

marcações de uso. Além disso, há informações lingüísticas exibidas pelo dicionário, que 

auxiliam na aprendizagem da língua materna. 

Percebemos riqueza de elementos que integram o dicionário, no exemplo que segue: 

cortar: v. cor-tar 1. Dividir, partir alguma coisa com faca, tesoura, machado, ou 
com qualquer objeto cortante. Muito feliz, Lígia cortava seu bolo de aniversário.  2. 
Fazer um corte em alguma coisa; ferir-se com. Estava descascando laranja e cortei 
a mão.  3. Diminuir o tamanho ou o comprimento, fazendo um corte. Marina foi ao 
cabeleireiro cortar o cabelo.  4. Interromper uma comunicação. Estava falando com 
Helena, por telefone, e cortaram a ligação duas vezes. 5. Eliminar. É preciso cortar 
os gastos. (BIDERMAN, 2004, p. 83) 

Aqui percebemos que é exibida a classe gramatical da palavra com a abreviatura “v”, 

como também é apresentada a palavra em sílabas. Logo em seguida está o primeiro 

significado da palavra, juntamente com um exemplo em itálico, cuja palavra consultada está 

sublinhada. Os seguintes significados da mesma palavra surgem, numerados e 

exemplificados, para facilitar a compreensão pelo consulente.  
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O exemplo deixa claro o potencial do dicionário como instrumento didático e, como 

percebemos, as unidades lexicais da língua transmitem noções e conceitos, os quais são 

próprios do universo de uma cultura. Nestas circunstâncias, ter conhecimento sobre uma 

palavra significa saber reconhecer em quais contextos ela pode ser utilizada, bem como 

compreender que tipo de contribuição traz para o sentido do todo. Podemos conferir outro 

exemplo que demonstra a utilização didática do dicionário, no Apêndice A deste estudo. 

Não há dúvidas de que uma das principais propriedades do dicionário está radicada em 

sua orientação prática e em sua finalidade didática, até porque é a este instrumento didático 

que recorremos nos nossos momentos de dúvidas sobre as palavras, em relação a sentido, 

ortografia, classe gramatical a qual pertence, etc. 

No contexto da sala de aula, cabe ao professor de língua materna ensinar os alunos a 

manusear os dicionários, mostrar-lhes o valor dessa obra de consulta e a riqueza de 

informações nela contidas.  

Krieger (2004/2005, p. 102) afirma:   

A adoção de um dicionário como um dos instrumentos básicos para o ensino do 
idioma revela a consciência do valor didático desse tipo de obra que oferece 
informações sobre o léxico, seus usos e sentidos, apresentando ainda os padrões 
gráficos e silábicos dos vocábulos e expressões de um idioma entre outros 
elementos. Em conseqüência, sua utilização está, corretamente, associada ao 
desenvolvimento de determinadas competências do aluno, destacando-se os 
exercícios com o léxico que incidem diretamente sobre os processos de leitura a 
produção textual, embora favoreça também outros exercícios voltados às descrições 
lingüísticas.  

Diante de tal apontamento, torna-se evidente a função pragmática da obra dicionário e 

a importância de pensá-lo como instrumento didático e como uma prática de confecção 

baseada em tais princípios, pois um dicionário com finalidades práticas específicas deve ter 

uma proposta lexicográfica elaborada criteriosamente pela equipe de lexicógrafos 

responsáveis. Assim se faz necessário conhecer o público alvo, saber as necessidades de cada 

período escolar para uma adequada seleção e tratamento lexical e, por fim, uma correta 

montagem da obra.    

Verificamos, em uma das páginas do Aurelinho: Dicionário Infantil Ilustrado da 

Língua Portuguesa (2006), como um aluno pode aprender a língua materna ao manusear o 

dicionário, visto que, além de estarem presentes as informações lingüísticas, há a presença das 

classes gramaticais, da separação silábica e de exemplos de uso nos verbetes. A ilustração dos 

verbetes presentes na página chama a atenção do consulente, tornando a pesquisa uma 

atividade mais agradável. Isso é passível de verificação no Anexo C deste trabalho.  
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De acordo com Krieger (2003, p. 71), o dicionário é um instrumento que ajuda o aluno 

a ler, a escrever e a expressar-se bem, oferecendo-lhe informações sistematizadas sobre o 

léxico, seus usos e sentidos. “Junto a isso, permitem-lhe saber da existência de alguma 

palavra, de como é escrita ou pronunciada e, por vezes, ainda o auxiliam a conhecer a origem 

dos vocábulos.”  

No momento em que o aluno realiza uma busca no dicionário, ele pode encontrar 

muitas palavras de sentido semelhante, que vão enriquecer sua produção textual, 

diversificando seu modo de expor idéias a partir de um léxico inovado. Além disso, ao 

manusear o dicionário, o aluno pode verificar os registros e as definições dos signos lexicais 

que referem os conceitos elaborados e cristalizados na cultura. 

Apesar de ser utilizado para verificar questões gramaticais, ortográficas, de significado 

das palavras, o dicionário também é um grande aliado no aprendizado do uso e do 

funcionamento comunicativo geral da língua. 

Segundo dados coletados por Azorín (2007, p. 178): 

[...] la mayoría de los encuestados de todos los ciclos de enseñanza señalaban que el 
significado de las palabras, en primer lugar, y la obtención de sinónimos y 
antónimos, como tercera opción, constituían los objetivos preferentes de sus 
consultas al diccionario. También la ortografía aparecía en nuestra experiencia como 
el segundo destino de las consultas reales al diccionario. Por último, la obtención de 
información gramatical o morfo-funcional se sitúa  claramente en una posición poco 
destacada [...].  

Os dados apresentados pela autora confirmam a extensão de recursos oferecidos pelo 

dicionário, em todos os ciclos de aprendizagem e, no caso da nossa pesquisa, nos dois 

primeiros ciclos do Ensino Fundamental.  

Uma das vantagens de trabalhar com o dicionário escolar, dentro e fora da sala de 

aula, é a riqueza lexical, que possibilita a ampliação do vocabulário do aluno, para que este 

não utilize sempre a mesma palavra para se referir a um determinado elemento, auxiliando-o a 

fazer escolhas apropriadas, entre tantas palavras de semelhantes significados, para escrever ou 

falar o que pretende, num determinado contexto. 

Segundo Krieger (2003, p. 71), “o dicionário é um lugar privilegiado de lições sobre a 

língua, visto que, ao ser consultado, cumpre com sua missão didática, a qual está associada ao 

papel de código normativo, padrão referencial dos usos e sentidos das unidades lexicais da 

língua”.  

O dicionário escolar, conforme a autora, “possui caráter pedagógico, no sentido de ser 

um auxílio ao ensino e à aprendizagem de uma língua materna e/ou uma língua estrangeira, já 

que esse é, em tese, um dos fatores que o diferenciaria dos demais”. 
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Os dicionários escolares, ou de uso, que registram o léxico e os sentidos mais 

utilizados pelos falantes, continuam a ser um lugar de representação do bem-dizer, mas sem 

estarem ligados a um modelo de expressão literária, e sim ao funcionamento do idioma, que é 

uma prática concreta manifestada por uma comunidade lingüística.  

Mesmo assim, o dicionário escolar é uma obra de referência lingüística com poder 

normativo, visto que a obra lexicográfica é o único lugar de catalogação sistemática do léxico 

do idioma, juntamente com suas formas e sentidos, possuindo características próprias:  

[...] o dicionário escolar deve ser lingüístico e não enciclopédico. Isso equivale a 
dizer que ele deve tratar dos signos lingüísticos e não das coisas, dos objetos. Isso 
não exclui a informação enciclopédica do dicionário escolar, apenas não a inclui na 
macroestrutura. Uma listagem dos adjetivos gentílicos ou uma listagem de 
algarismos romanos e arábicos, por exemplo, poderão encontrar abrigo nos 
apêndices (no material posposto). (DAMIM, 2005, p. 48) 

Isto nos diz que o dicionário escolar trata das informações lingüísticas, enquanto a 

enciclopédia dá informações sobre nomes próprios, pessoas, países, entre outros aspectos de 

conhecimentos gerais. O primeiro diz o que significa uma palavra, um signo lingüístico; a 

segunda diz e mostra determinada palavra.  

 Há, sem dúvida, nesse instrumento de pesquisa, muito mais do que simples respostas 

para questões cotidianas, chances de ampliação lexical, maneiras de crescer na aprendizagem 

através de escolhas adequadas.  Como se vê, o papel do dicionário é relevante ao proporcionar 

para todos nós e, no caso deste estudo, para o aluno dos ciclos iniciais do Ensino 

Fundamental, o emprego adequado de palavras relacionadas a certas condições histórico-

sociais, como os regionalismos, os estrangeirismos, as gírias e os jargões, presentes em textos 

trabalhados em aula.  

Segundo Cristina Damim (2005, p. 14): 

[...] o dicionário escolar deve ser caracterizado frente a outras obras por seu caráter 
pedagógico, no sentido de ser um auxílio ao ensino e à aprendizagem de uma língua 
materna e/ou uma língua estrangeira, já que esse é, em tese, um dos fatores que o 
diferenciaria dos demais.  

Na aprendizagem de língua materna, os alunos buscam a obtenção de conhecimentos 

em demais áreas do saber, tornam-se capazes de sistematizar várias atitudes como pesquisar, 

selecionar informações, analisá-las argumentando e negociando significados, cooperar e 

participar do mundo em sociedade, como cidadãos que utilizam a língua, para se 

comunicarem nesse meio. 

Também o ensino de ortografia deve ser entendido como processo de construção 

individual do aluno, sendo importante que o professor intervenha quando necessário. O aluno 
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precisa refletir sobre suas dificuldades ortográficas sem recitar ou copiar regras ortográficas e, 

nesse momento, o dicionário torna-se um recurso muito útil. Sem dúvida, a consulta 

ortográfica é uma das que mais ocorrem entre os alunos, principalmente com relação às regras 

de acentuação gráfica. 

Em síntese, o uso do dicionário escolar na aula de língua materna é um auxílio para a 

aprendizagem do aluno, principalmente no momento da produção de textos. Entre tantas 

outras qualidades, o dicionário escolar serve como um lugar de informação sobre o léxico em 

uso, oferecendo exemplos precisos quanto à seleção das palavras a serem utilizadas num 

texto, pelo aluno. 

Como dizem Santamaría Pérez  e Ruiz Gurillo (1998; 2000 apud AZORÍN, 2007, p. 

177):  

[...] La fraseología, especialmente las combinaciones pluriverbales de carácter 
idiomático –véase el ejemplo que introducíamos en la encuesta--, parece ser uno de 
los aspectos de la lengua materna (o extranjera) que, por sus implicaciones culturales 
y por las dificultades que presenta de cara a su actualización en el discurso, necesita 
de una mayor atención por parte del diccionario escolar [...].  

A autora mostra dados de uma pesquisa, realizada na Espanha, sobre o dicionário 

escolar, mostrando aspectos que necessitam de maior atenção, para que possam subsidiar o 

processo de aprendizagem da língua, principalmente quando o aluno lê e produz seus textos. 

O processo de leitura é complexo, envolve muitas variáveis que não serão tratadas 

neste trabalho. Dentro desta investigação faz-se apenas uma rápida citação a respeito de 

questões de escrita e de leitura no Ensino Fundamental.  

No momento de produção textual escrita, o dicionário torna-se uma fonte de 

informação extremamente útil, um excelente recurso didático, no processo de ensino e 

aprendizagem, proporcionando condições de utilizar a linguagem para melhorar a qualidade 

das relações pessoais, expressar sentimentos, experiências, idéias e opiniões. 

Para Kleiman (1991, p. 7): 

A maior, e mais significativa conseqüência do processo de escolarização, 
especificamente, da aquisição da escrita, é o processo de descontextualização de 
linguagem, que permite, entre outros fazeres, a interação à distância, com um 
interlocutor não imediatamente acessível, e que já construiu seu texto sem a 
intervenção imediata, direta do leitor. [...] Entretanto, esse tipo de interação é vedado 
a grande parte das crianças, para as quais o texto escrito é ininteligível, constituindo-
se no maior obstáculo ao sucesso escolar.  

Os fatores relacionados aos problemas de compreensão do texto escrito na escola não 

são de ordem lingüística, para Kleiman (1991), mas se manifestam como problemas de 

incompreensão de aspectos locais, relacionados ao léxico. É no nível de percepção da função 
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das unidades lexicais no significado total que grande parte dos problemas de compreensão 

podem ser atribuídos, o que, por si só, demonstra a importância do dicionário. 

A aula de leitura, segundo Kleiman, não deve ser um pretexto para exercitação e 

análise de elementos materiais isolados do texto. Na aula de leitura, o vocabulário é rico e 

ricas são as possibilidades de o professor fornecer experiências válidas de aprendizagem e 

enriquecimento do léxico. 

Este estudo, além de analisar e comparar alguns dos dicionários elaborados para os 

dois primeiros ciclos do Ensino Fundamental, volta-se para o uso do dicionário e sua relação 

com a prática de leitura e aumento da competência lexical do aluno.  

Sabemos que, para o aluno ser um bom leitor e produzir textos coerentes, precisa 

utilizar com equilíbrio e adequadamente o léxico da língua, evitando repetições e trazendo 

informação, sem se tornar cansativo e redundante. Assim, para conseguir informar sem se 

tornar repetitivo, o aluno conta com um aliado poderoso, o dicionário, que lhe possibilita 

ampliar a competência léxica, através do adequado uso das palavras em suas produções orais 

e escritas. 

Dentro desta perspectiva, o dicionário escolar deve-se caracterizar pela adequada 

seleção lexical, incluindo as palavras que os alunos utilizam no seu dia-a-dia, nos textos e nas 

temáticas estudadas, dentro das variadas disciplinas que constituem o currículo escolar.  

3.5 CLASSIFICAÇÃO DOS DICIONÁRIOS ESCOLARES SEGUNDO O PNLD/2006 

A partir do primeiro ano de vida, a criança começa a desenvolver competência léxica 

e, ao chegar à escola, amplia esta, incorporando novos termos, aprofundando o conhecimento 

de estruturas sintáticas e, concomitantemente, desenvolvendo o vocabulário.  

Apesar de, ao iniciar a escolaridade, passar a uma aprendizagem formal da língua 

materna, participando das normas da vida escolar, a criança ainda é influenciada pela família 

na sua linguagem. O léxico do aluno irá depender, em grande parte, da capacidade de o 

ambiente familiar manter discussões e diálogos, que orientem a curiosidade desse sujeito para 

assuntos diversificados, em que predominem trocas lingüísticas entre ele e a família. 

É no ambiente familiar que o aprendizado da língua materna se produz, pois a família 

fornece à criança os recursos fundamentais de linguagem, tanto gramaticais quanto lexicais. 

No entanto, ao ingressar na escola, a criança inicia o processo de instrução formal da escrita, o 
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que demanda objetivação, deliberação e explicitação de significado por parte da criança, que, 

de agora em diante, passa a emitir conceitos para designar objetos, pessoas e demais signos 

lingüísticos.  

Desta maneira, ao estudar a língua materna na escola, desde o início do Ensino 

Fundamental até as séries finais, o aluno segue o aprendizado de novas palavras e seus 

significados culturais. As palavras e expressões utilizadas na leitura e escrita de textos, podem 

ser substituídas e melhoradas com o auxílio do dicionário, cujo valor didático possibilita a 

elaboração de um texto coeso e criativo, assim como auxilia na seleção do vocabulário, na 

busca de expressões adequadas à situação comunicativa em que o aluno se encontra.  

Em conformidade com Dolores Azorín Fernández (2007, p. 171), no que diz respeito 

ao uso do dicionário: “[...] el uso productivo del diccionario sólo se adquiere como resultado 

de un aprendizaje que ha de comenzar lo más tempranamente posible”. 

De acordo com essa perspectiva, é preciso levar em conta que os alunos de 1ª a 4ª 

série, quando consultam um dicionário na tarefa escolar, apresentam necessidades 

diferenciadas, que podem não ser as mesmas de alunos de 5ª a 8ª série, devido ao nível de 

compreensão e de entendimento heterogêneo que possuem. O mesmo ocorre com alunos de 

Ensino Médio, que já possuem um nível mais elevado de conhecimento a respeito da língua 

materna e que, por isso, enfrentam maiores exigências lexicais. 

Algumas obras, destinadas a estudantes de Ensino Fundamental e Médio, não incluem 

tecnicismos e cientificismos, apenas regionalismos e arcaísmos com ocorrência mais 

provável. Desta maneira, os dicionários de uso escolar parecem considerar as necessidades 

lingüísticas dos alunos de formas diferenciadas.  

Segundo Damim (2005, p. 41): 

Para que possamos saber se os dicionários escolares estão em conformidade com as 
necessidades de seus usuários, é preciso que explicitemos as características desse 
tipo de obra. Será apenas a partir do perfil do consulente escolar que poderemos 
analisar se suas necessidades lingüísticas são atendidas ou não pelos dicionários 
escolares. 

Isto significa que, ao se fazer a escolha por um determinado tipo de dicionário escolar, 

é necessário levar em consideração o sujeito que irá manusear a obra. No caso deste trabalho, 

trata-se de um aluno em etapa escolar de 1ª a 4ª série do Ensino Fundamental que está em fase 

de aprendizado da língua materna, em processo de aquisição e desenvolvimento do registro 

formal da língua tanto na parte escrita, como na parte oral. 

Também segundo Damim, a nominata deve estar de acordo com o vocabulário 

trabalhado em sala de aula, em conformidade com a faixa escolar dos alunos. Deste modo, o 
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dicionário escolar deve privilegiar palavras de uso cotidiano dos alunos, correspondendo às 

suas necessidades lingüísticas.  

O aluno de 1ª a 4ª série, geralmente, não está familiarizado com o uso de dicionários, 

desconhece, algumas vezes, determinados objetos estudados em aula e necessita de 

ilustrações, além de uma descrição verbal, para compreendê-los. Cabe ao professor mostrar 

como se utiliza o dicionário escolar, de que maneira as palavras estão organizadas, reforçando 

o uso do alfabeto, e como proceder às consultas ao dicionário.  

Assim, a primeira tarefa do professor é mostrar os elementos pré e pós-textuais que 

compõem o dicionário, ressaltando a importância de consultar o guia do usuário. Para tanto, o 

aluno precisa dominar as habilidades da língua escrita para obter as valiosas informações 

contidas no dicionário.  

Os elementos pré e pós-textuais do dicionário fazem parte da sua microestrutura e são 

muito importantes para que o consulente realize com êxito sua pesquisa ao dicionário. A 

introdução, o guia do usuário e os apêndices da obra fornecem informações a respeito de 

como é sua composição, como se deve buscar uma determinada palavra, em que seção esta se 

encontra, entre outros elementos que proporcionam maior facilidade no manuseio da obra. 

Além disso, as línguas possuem inúmeros itens lexicais que podem ser variantes, visto 

que as pessoas não falam da mesma forma. Esta variedade lingüística é o reflexo da 

diversidade social e, por isso, muitas vezes são percebidas diferenças na fala de pessoas de 

idades, classes, etnias e sexos diferentes. 

Devido às diferenças e variações lingüísticas, nem sempre o aluno utiliza em seus 

textos, orais ou escritos, o vocabulário adequado para aquele momento, fazendo com que 

surjam problemas de compreensão a respeito do que está querendo comunicar. Desta maneira, 

busca-se também, na dicionarização, registrar o léxico com vistas a não gerar 

desentendimento na comunicação, já que somos e fazemos parte de uma sociedade com 

disparidades e especificidades lingüísticas.  

Não nos restam dúvidas de que os conhecimentos presentes em dicionários escolares 

colaboram de maneira significativa para o desenvolvimento da aprendizagem dos alunos do 

Ensino Fundamental, principalmente os de 1° e 2° ciclos, devido à riqueza lexical condizente 

com o período de alfabetização e de consolidação da palavra escrita. 

Pelo fato de proporcionar ao aluno dados que pertencem ao patrimônio cultural 

comum, o dicionário é uma fonte de recursos lingüísticos que vem a contribuir para o 

crescimento do repertório lexicográfico do aluno, visto que é uma obra completa, que contém 
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um todo organizado a respeito da língua materna, estando este recurso ao alcance dos alunos 

quando expostos a esse poderoso material.  

Observa-se, hoje, no mercado editorial, uma enorme gama de obras tidas como 

escolares, justamente por comportarem ilustrações, personagens animados do mundo infantil, 

diagramação mais elaborada e resistente, entre outras características que chamam a atenção do 

aluno e do professor. No entanto, nem por isso todas essas obras são de qualidade e para o 

mesmo público. 

De acordo com Dolores Azorín Fernández (2007, p. 169): “[...] En la actualidad, no 

sólo se publican cada vez más diccionarios, sino que además la oferta de las distintas 

editoriales se ha diversificado ofreciendo productos específicos para cubrir las necesidades de 

casi todos los niveles de enseñanza”. 

Essa demanda no mercado acaba por confundir o professor na hora de selecionar o 

dicionário que irá usar, acrescido ao próprio despreparo do docente em relação ao dicionário.  

Como se sabe, não há preocupação, no Brasil, para com escolhas e usos diferenciados 

de dicionários. Pode-se dizer, que a primeira tentativa neste sentido foi feita pelo Ministério 

da Educação e Cultura (MEC), com a avaliação de dicionários de Língua Portuguesa, no ano 

de 2001, no âmbito do Plano Nacional do Livro Didático (PNLD). 

Conforme o PNLD (2006) e o MEC, um dicionário escolar para alunos de 1º ciclo do 

Ensino Fundamental (1ª e 2ª séries) deve considerar um mínimo de 1000 e máximo de 3000 

verbetes, com uma proposta lexicográfica adequada à introdução do alfabetizando ao gênero 

dicionário. Ao final da 2ª série do Ensino Fundamental, os alunos podem ser iniciados em 

dicionários escolares com 3.500 verbetes, chegando-se ao máximo de 10.000 (desde que 

sejam adequados a alunos em fase de consolidação do domínio da escrita).  

Esta é a proposta lexicográfica orientada pelas características de um dicionário padrão, 

que se mostra adequada a alunos das últimas séries do primeiro segmento do Ensino 

Fundamental. Esta distinção, postulada pelo MEC, no âmbito do PNLD (2006), partiu do 

reconhecimento de que as duas etapas do Ensino Fundamental pressupõem demandas 

específicas de ensino/aprendizagem, assim como práticas correlatas de letramento, leitura e 

escrita, o que é muito bem afirmado nos PCNs, já mencionados. 

Os dicionários selecionados pelo PNLD (2006) preocupam-se, assim, em colaborar 

para o processo de apropriação do sistema da escrita pela criança. De acordo com a proposta 

do PNLD (2006), foram selecionadas obras para comporem duas categorias diferentes de 

acervos de dicionários, destinados ao uso em sala de aula, conforme mostra o quadro a seguir: 
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Quadro 1 – Relação dos dicionários selecionados pelo MEC no âmbito do PNLD (2006) 

Público-alvo Acervos Ensino Fundamental de 
oito anos 

Ensino Fundamental de 
nove anos 

Turmas em fase de 
alfabetização 

Acervo 1  
Composto por dicionários 
de Tipo 1 e Tipo 2 

1ª e 2ª séries 1º ao 3º ano 

Turmas em processo de 
desenvolvimento da 
língua escrita  

Acervo 2  
Composto por dicionários 
de Tipo 2 e Tipo 3  

3ª e 4ª séries 
 

4º e 5º anos 

Fonte: PNLD (2006).  

As obras, divididas em duas categorias, são de uso coletivo, e cada uma das salas de 

aula, de 1ª a 4ª série do Ensino Fundamental, tem seu próprio acervo. De acordo com o MEC, 

um acervo é constituído para os alunos em fase de alfabetização, enquanto o outro destina-se 

aos estudantes de turmas em processo de desenvolvimento da língua escrita. Ao todo, são 18 

dicionários apropriados para o 1º e 2º ciclos do Ensino Fundamental, de acordo com as 

temáticas que compõem a grade curricular desses ciclos.  

Os principais conteúdos pertencentes ao currículo dos dois primeiros ciclos do Ensino 

Fundamental estão no Anexo A.  

A problemática dos dicionários escolares, discutida neste estudo, parte do 

entendimento de que, a cada ciclo escolar no qual o aluno ingressa, novas necessidades 

lingüísticas surgem e, devido à ampliação do seu vocabulário, são necessários dicionários 

com uma macroestrutura maior, ou seja, com um número mais extenso de palavras na 

composição, assim como é preciso existir uma microestrutura mais detalhada com relação aos 

usos das palavras. 

Segundo Azorín Fernández (2007, p. 169), “[...] la calidad de los diccionarios ha 

mejorado sensiblemente; sin duda, debido a la participación de equipos de expertos en las 

tareas de diseño y confección de las obras, asesorados o dirigidos por especialistas 

procedentes del ámbito de la lingüística”. 

Desta maneira, percebemos que as obras lexicográficas estão, realmente, sendo mais 

valorizadas e melhor confeccionadas, para atrair diferentes tipos de públicos, no intuito de 

desenvolver atividades de aprendizagem a respeito da língua materna. Sendo assim, o 

dicionário escolar, como uma subcategoria do dicionário de língua, abarca muitas 

disparidades em função da fase escolar do usuário. 

A microestrutura tem mostrado melhoras qualitativas, que indicam com maior 

praticidade e conveniência os sentidos das palavras para os consulentes, agilizando a sua 
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busca. Para exemplificar a questão da microestrutura, citamos o verbete ar, como está 

definido em um dicionário de tipo 1, cujo público-alvo é 1ª e 2ª série, e em uma obra de tipo 

3, que é destinada à 3ª e 4ª série do Ensino Fundamental. 

ar: (ar) substantivo 1. O gás que forma a atmosfera da Terra e que respiramos. É 
invisível, não tem cheiro, nem gosto. 2. Vento: Do mar, vinha um ar fresco. 3. Jeito; 
aparência: Mariana está com ar de quem fez travessura. (AURELINHO, 2006) 

Podemos observar a presença da classe gramatical, o que serve para informar o 

consulente a respeito do que se trata, se verbo, substantivo, adjetivo, etc. As definições vêm 

numeradas, seguidas de exemplos que facilitam o entendimento através da contextualização 

do verbete. No dicionário de tipo 1, as informações são limitadas, em relação à quantidade de 

explicações e exemplificações, visto que a clientela desse tipo de obra não necessita de 

maiores esclarecimentos a respeito do lema em questão, bastando os que constam no 

dicionário.  

ar: s.m. 1. mistura de gases invisível, incolor, inodora, de que se compõe a 
atmosfera: O homem necessita de ar para viver. 2. espaço acima do solo; atmosfera: 
Pássaros vivem no ar. 3. lugar onde se está; ambiente: Cheiro de perfume no ar. 4. 
clima: O ar da montanha me faz bem. 5. vento; brisa: Com a janela aberta, entra o 
ar fresco. ° 6 pl. ponto de referência ou de localização; lugar: Vontade de mudar de 
ares, conhecer gente nova. 7. respiração; alento: O beijo tirou-lhe o ar. 8. ambiente: 
Há alguma coisa no ar de que não estou gostando. 9. semblante: Olhou-a com ar 
preocupado. 10. aparência: A comida tem ar de requentada. no ar mal delineado; 
impreciso: E o desfecho da conversa fica no ar. ao ar livre a céu aberto; a 
descoberto: O almoço é servido ao ar livre. (CEGALLA, 2005)  

Na segunda definição para o mesmo lema, há uma extensão na quantidade de 

definições e de exemplificações, no intuito de atingir os consulentes dos mais variados níveis, 

como estudantes de Ensino Fundamental, Médio e Superior. 

Nas duas obras, verificamos a diferença na definição: a primeira apresenta uma 

microestrutura mais sucinta com três acepções, em linguagem acessível ao público destinado;  

a segunda é mais complexa, com uma rede de acepções maior, conotativas e denotativas e a 

presença de inúmeros exemplos entre outros aspectos.   

Um aluno de ciclo 1 normalmente procura no dicionário a silabação das palavras e sua 

ortografia, a pronúncia e a tonicidade dos vocábulos, a definição e, até mesmo, a 

correferencialidade entre o significante e o significado. 

Ao manusear um dicionário com gravuras e letras coloridas, a busca torna-se mais 

agradável e rápida, pois o colorido chama a atenção e motiva à pesquisa no dicionário. Desta 

forma, o ideal seria que o aluno de 1º ciclo utilizasse um dicionário de tipo 1 ou de tipo 2, por 

serem mais adequados para o seu nível de ensino e suas necessidades. 
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Já um aluno de ciclo 2, ou seja, aquele que estuda na 3ª ou na 4ª série, geralmente 

busca informações lingüísticas, palavras sinônimas, respostas para dúvidas sobre a língua 

materna, além de dicas gramaticais e ortográficas para se sair bem no momento da produção 

textual oral ou escrita. Um dicionário de tipo 1, neste caso, não comporta todas as 

informações necessárias ao tipo de aluno, razão pela qual o dicionário indicado é o de tipo 2 

ou 3, por apresentar um número maior de acepções com detalhes importantes para o período 

escolar. 

O dicionário de tipo 2 faz uma transição entre os outros dois, como se fosse uma 

maneira suave de fazer o aluno perceber que suas necessidades gramaticais e lingüísticas 

aumentaram e que, no novo ciclo, precisa de um dicionário com maior número de vocábulos e 

definições mais complexas que abarcam mais informações de usos e contextos sobre o verbete 

pesquisado. 

O aluno de 3ª e 4ª série já domina o alfabeto possuindo conhecimento lexical que vem 

desenvolvendo desde o 1° ciclo escolar. Nesse momento de sua trajetória escolar, são 

estudados termos populares, palavras parônimas, gírias do cotidiano, estrangeirismos e 

pronúncia correspondente, que aparecem nos textos trabalhados, dentro e fora de sala de aula. 

O 3° ciclo do Ensino Fundamental, que contempla os alunos de 5ª e de 6ª série, assim 

como os alunos de 7ª e 8ª série, que fazem parte do 4° ciclo, podem utilizar os dicionários de 

tipo 3, já que necessitam de informações da língua relativas à etimologia, termos técnicos, 

contextos, informações, sinônimos para produção textual oral e escrita, polissemia, entre 

outros recursos disponíveis. 

Com essas informações, percebe-se que a Lexicografia didática passa a ocupar espaço 

não só como discussão teórica, mas também como prática. Além de ter uma ramificação na 

Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Letras e Lingüística (ANPOLL) passa 

a ser preocupação de um programa escolar em nível nacional e de grande porte, como o 

Programa Nacional do Livro Didático (PNLD). 

Não sendo a primeira vez que ocorre tal programa, vemos que os dicionários escolares 

assumem posição de destaque na educação brasileira. É somente no PNLD de 2006 que o 

governo inicia uma avaliação criteriosa das obras a serem adotadas nas escolas públicas do 

país. 

Com isso, quem ganha é o professor que recebe um acervo avaliado criteriosamente 

por uma comissão técnica especializada, auxiliando-o na escolha precisa das obras que mais 

se enquadram na proposta didática de cada faixa etária escolar. Isso tudo pode garantir o 

maior êxito no uso do dicionário em sala de aula. 
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Mesmo assim, cabe ao docente conhecer as obras selecionadas e saber suas diferenças 

de acordo, basicamente, com as características e também as necessidades distintas dos 

usuários em cada ano escolar, bem como conhecer o processo de aquisição da língua e fixação 

da escrita. Até porque, o que consta no PNLD (2006) é muito genérico e superficial, no que se 

relaciona à caracterização dos dicionários, sem deixar claros os recursos que o professor pode 

encontrar nas obras, nos momentos em que está trabalhando com o dicionário em sala de aula, 

na prática, com seus alunos.   

Conforme pesquisa publicada por Azorín (2007, p. 173): “El profesor, en clase, como 

se puede observar, es la fuente de aprendizaje que alcanza mayor representatividad desde el 

punto de vista estadístico.  Sin embargo, pese a ser ésta la principal vía de iniciación en el uso 

del diccionario [...]”. 

Isso quer dizer que o professor é quem deve dar o exemplo, para seus alunos, sobre 

como pesquisar no dicionário e conseguir obter respostas, como tirar maiores proveitos das 

informações contidas nas obras lexicográficas, sem dificuldades e frustrações, visto que os 

alunos têm no professor a principal fonte representativa de modelo de ensino e aprendizagem. 

Nesse sentido, a obrigação do pesquisador é mostrar ao professor de que maneira ele 

pode tirar proveito das obras selecionadas pelo MEC, no âmbito do PNLD (2006), para 

continuar sendo a fonte de incentivo para seus alunos, quanto ao uso do dicionário. 

A preocupação desta investigação, ao analisar comparativamente alguns desses 

dicionários, é levar auxílio ao professor, para que tenha conhecimento de cada tipo de obra e 

possa utilizá-las produtivamente, conseguindo tirar bons proveitos dos dicionários na 

aprendizagem da língua materna. 
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4 METODOLOGIA 

Para a construção da metodologia desta investigação, definimos alguns princípios 

norteadores: 

- O desenvolvimento do léxico do aluno e a riqueza dos dicionários contribuem para 

sua competência em leitura e produção textual, oral e escrita, desde o 1º ciclo do 

Ensino Fundamental até o 4º ciclo deste, tanto para decodificar o sentido, no 

momento em que aprende a ler, quanto para compreender o significado daquilo que 

lê. 

- O dicionário é um potencial instrumento didático porque traz consigo o registro dos 

usos da língua materna, assim como as informações a respeito da mesma. 

- A relação entre o nível de aprendizado dos alunos e a tipologia de dicionários é um 

aspecto que precisa ser verificado, principalmente no que se refere à microestrutura 

da obra, que deve ser apropriada ao ciclo escolar em que o aluno se encontra, 

valendo-se de um vocabulário simples e compreensível pelo aluno. 

- Há uma seleção de dicionários, aprovados pelo MEC como os mais adequados para 

as séries iniciais do Ensino Fundamental, cuja observação e descrição demonstram 

existirem diferentes tipos de obras para níveis distintos de aprendizagem. 

A partir desses princípios e pensando na construção do percurso investigativo, 

definimos dois momentos para a construção metodológica: 1) a seleção e caracterização do 

corpus e 2) o detalhamento dos procedimentos analíticos. 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DO CORPUS DE ESTUDO 

Em razão dos limites deste estudo, selecionamos, aleatoriamente, 13 dicionários do 

PNLD (2006), entre os 18 indicados como os mais adequados ao ensino da língua materna 

para as séries iniciais do Ensino Fundamental: cinco de tipo 1, três de tipo 2 e cinco de tipo 3. 

Essa divisão se deve às necessidades da prática pedagógica, de acordo com o ciclo escolar em 

que se encontram os alunos. Algumas páginas dos treze dicionários encontram-se em anexo. 

A relação dos diferentes tipos, seguida da caracterização dos dicionários que integram 

cada grupo, está assim constituída: 
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Tipo 1:  

 

1. Aurelinho: Dicionário Infantil Ilustrado da Língua Portuguesa (2006). 

2. Dicionário do Castelo Rá-Tim-Bum (1997). 

3. Descobrindo Novas Palavras – Dicionário Infantil (2005). 

4. Meu Primeiro Livro de Palavras – Um Dicionário Ilustrado do Português de A a Z 

(2005). 

5. Meu Primeiro Dicionário Houaiss (2005). 

Tipo 2: 

 

1. Saraiva Júnior Dicionário da Língua Portuguesa Ilustrado (2005). 

2. Caldas Aulete Dicionário Escolar da Língua Portuguesa Ilustrado com a Turma do 

Sítio do Pica-Pau Amarelo (2005). 

3. Dicionário Ilustrado de Português (2004). 

Tipo 3: 

 

1. Caldas Aulete Minidicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa (2004). 

2. Minidicionário Luft (1999). 

3. Dicionário Júnior da Língua Portuguesa (2001). 

4. Dicionário Escolar da Língua Portuguesa (2005).  

5. Minidicionário Gama Kury da Língua Portuguesa (2002). 

4.1.1 Dicionários tipo 1 

De acordo com o Edital do MEC, para o PNLD (2006), os dicionários de tipo 1 

caracterizam-se por serem adequados para os alunos de 1º ciclo do Ensino Fundamental, 1ª e 

2ª séries, quando se inicia a alfabetização.  
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As obras de tipo 1 possuem como características gerais uma soma de, 

aproximadamente, 1 mil a 3 mil verbetes, o que permite dizer que, do ponto de vista do 

conjunto léxico, são indicadas à introdução das crianças ao gênero dicionário. Nas obras, as 

palavras-entradas são selecionadas conforme os campos temáticos relacionados à realidade 

infantil, como higiene, escola, alimentos, jogos, entre outros temas que fazem parte dos 

componentes curriculares de 1ª e 2ª série do Ensino Fundamental, conforme Anexo A. 

Observa-se também que, em relação às classes gramaticais presentes nas obras, nem 

todas são abordadas, sendo seus verbetes mais relacionados a substantivos, adjetivos e verbos. 

O uso de ilustrações e gravuras, nas obras, são as características que mais nos chamam 

atenção, visto que torna mais clara a relação da palavra-entrada com seu referente.   

Segundo Krieger (2006), “Uma seleção de palavras baseada no universo cultural 

infantil facilita e motiva a aproximação da criança com o gênero dicionário. Este critério é 

importante mesmo que a proposta de organização da obra seja por assunto”. Isto quer dizer 

que a obra de tipo 1, pelo fato de apresentar palavras que correspondam ao contexto e à 

realidade infantil, contribui para a motivação do aluno e desperta-lhe o gosto pela pesquisa ao 

dicionário. Apesar da simplicidade na explicação e na definição dos verbetes, mantém-se o 

formato de dicionário, determinando a obrigatoriedade de explicitar a relação palavra-

significado, o que torna possível para o aluno o reconhecimento do gênero dicionário. 

Os dicionários de tipo 1 caracterizam-se por empregar várias estratégias para chamar a 

atenção do consulente, como definições formuladas de modo simples, com palavras de fácil 

compreensão, apresentando pequenas narrativas, como se o consulente estivesse lendo uma 

pequena história informativa.  

Ainda segundo Krieger (2006), “[...] nessa tipologia, a tradição lexicográfica 

descritiva é mantida, considerando a tendência em registrar algumas informações gramaticais, 

como: classe das palavras, gênero e número para os nomes e transitividade para os verbos”. 

Assim, não são deixadas de lado as informações gramaticais a respeito dos verbetes, mas tudo 

é descrito em linguagem apropriada para o contexto infantil, predominando a tipologia 

descritiva. 

Outra característica presente nas obras de tipo 1 é a divisão de sílabas e de pronúncia, 

até porque a separação silábica auxilia a criança em fase de alfabetização, como também no 

desenvolvimento da oralidade. A indicação da pronúncia facilita ao alfabetizando adequar sua 

fala à palavra escrita, e reconhecer as diferenças entre o que se fala e o que se escreve.  
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Os recursos gráficos, presentes nessas obras, facilitam a localização das palavras, ou o 

início de cada nova letra, beneficiando a pesquisa e, ao mesmo tempo, tornando a busca dos 

verbetes uma experiência prazerosa para os consulentes iniciantes.  

No âmbito deste estudo, foram selecionados cinco dicionários para análise: 

Aurelinho: Dicionário Infantil Ilustrado da Língua Portuguesa (2006), segundo o 

autor, constitui-se de palavras que foram escolhidas conforme o uso das crianças, quer em seu 

ambiente escolar ou familiar, buscando a clareza das definições, o emprego adequado das 

acepções e a adequação dos exemplos à linguagem e à realidade das crianças. Na obra, 

encontram-se cerca de 3.000 verbetes, várias ilustrações e fotografias. No topo das páginas 

estão as palavras-guia, assim como uma personagem que acrescenta informações 

enciclopédicas aos verbetes da obra. Os plurais das palavras e os femininos de alguns 

substantivos, constam entre colchetes.  

Neste dicionário, encontra-se um manual de instruções, para o professor e para o 

aluno, sobre como utilizá-lo, as diferenças entre os verbetes, a importância das palavras 

presentes na obra e dicas de como utilizá-las, entre outras novidades que atraem a atenção das 

crianças e auxiliam-nas no manuseio da obra.  

Dicionário do Castelo Rá-Tim-Bum (1997) é ilustrado com as personagens do 

programa infantil realizado pela TV Cultura, em desenhos coloridos, estando os verbetes 

dispostos em ordem alfabética. Há explicação, na introdução do dicionário, sobre o que é 

ordem alfabética e como proceder quando duas ou mais palavras se iniciam com a mesma 

letra. 

Há, no dicionário, muitas ilustrações, correspondentes aos lemas, bem como balões de 

fala e expressões idiomáticas, o que enriquece o dicionário.  

Descobrindo Novas Palavras - Dicionário Infantil (2005) compõe-se de, 

aproximadamente, 2.900 verbetes, distribuídos em páginas ilustradas com fotografias, 

desenhos e painéis. Na apresentação, há uma explicação sobre o destinatário da obra, os 

objetivos, assim como uma explanação a respeito da estrutura dos verbetes: a entrada, a 

definição, os exemplos, trava-línguas, adivinhas entre outros atrativos para o público infantil 

(conforme Anexo E). 

 As dedeiras aparecem na obra, facilitando a localização da consulta e a explicação 

sobre como utilizar o dicionário.  

 Meu Primeiro Livro de Palavras - Um Dicionário Ilustrado do Português de A a Z 

(2005) possui cerca de 2.250 verbetes. Apresenta uma introdução sobre como utilizar o 

dicionário, com os indicativos de sílaba tônica, separação silábica, entre outros. Além disso, 
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possui um manual de instruções sobre o que é um verbete e como entender cada parte das 

informações contidas no mesmo.   

Meu Primeiro Dicionário Houaiss (2005) apresenta dedeiras coloridas como recursos 

de localização para o consulente, assim como várias ilustrações, em cores vivas, com traços 

alegres que chamam a atenção de quem faz buscas no dicionário. 

4.1.2 Dicionários tipo 2 

Os dicionários de tipo 2, denominados como intermediários entre os de tipo 1 e tipo 3, 

possuem entre 3,5 mil e 10 mil verbetes e foram considerados apropriados para a fase de 

consolidação do domínio da escrita, ou seja, alunos de 2ª série, ainda no 1º ciclo, e para o 2º 

ciclo. 

Neste tipo de obra, constata-se um avanço na densidade das informações gramaticais, 

registrando alguns dados relativos a famílias de palavras, indicação de sinônimos e antônimos 

entre outras.  

Essas obras, além do número maior de acepções de entrada, possuem características 

menos “infantis” e mais próximas do dicionário-padrão. Apesar dessa aproximação mais 

formal, encontram-se recursos visuais que facilitam a localização das palavras e de distintas 

informações no interior do verbete. Com isto, o tipo 2 também facilita o manuseio da obra 

para o aluno das séries iniciais do Ensino Fundamental. 

Uma das principais características destes dicionários é a apresentação dos verbetes 

com sua divisão silábica e pronúncia, visto que a separação silábica serve como um exercício 

de revisão da alfabetização, já desenvolvida e agora em processo de fixação.  

Integram esse grupo os seguintes dicionários: 

Saraiva Júnior Dicionário da Língua Portuguesa Ilustrado (2005) é do porte de um 

livro didático, não sendo, desta forma, um dicionário de bolso como a maioria das outras 

obras do tipo 2. Apresenta os vocábulos coloridos, separação silábica, enfatizando a sílaba 

tônica da palavra. Dá exemplos de usos da palavra-entrada, contando com cerca de 7.000 

verbetes.  

Caldas Aulete Dicionário Escolar da Língua Portuguesa Ilustrado com a Turma do 

Sítio do Pica-Pau Amarelo (2005) possui cerca de 7.000 palavras, com separação silábica, 

sílaba tônica e pronúncia correspondentes.  
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As suas ilustrações contam com os personagens do programa televisivo Sítio do Pica-

Pau Amarelo – baseado nas histórias de Monteiro Lobato –, existindo uma linha pontilhada na 

cor azul, ligando-as à definição, estabelecendo relação entre o verbete e a figura. Nas páginas 

iniciais da obra há uma explicação a respeito da proposta pedagógica e um guia sobre como 

fazer bom uso do dicionário.  

 Dicionário Ilustrado de Português (2004) possui aproximadamente 5.900 verbetes e 

750 imagens. A proposta lexicográfica é bem explicitada nas suas páginas iniciais, 

apresentando um manual de instruções para o usuário.  

No prefácio da obra está indicado o nível de escolaridade para o qual se destina, 

afirmando que se trata de uma obra complementar ao processo de aprendizagem da leitura e 

domínio da língua escrita.  

4.1.3 Dicionários tipo 3 

Os dicionários de tipo 3, com nomenclatura entre 19 mil e 35 mil verbetes, mantêm o 

modelo chamado de dicionário-padrão, sendo direcionados a alunos que buscam fixar o uso 

da palavra escrita. São obras elaboradas com apresentação gráfica tradicional, mesmo que 

haja algumas ilustrações, contando com informações gramaticais e semânticas incrementadas, 

embora sejam feitas algumas reduções e adaptações em relação aos dicionários gerais.  

Costumam trazer resumos gramaticais, contendo regras de acentuação, uso de hífen, 

conjugações verbais, lista de coletivos entre outros componentes que auxiliam no aprendizado 

da língua materna Deste modo, os dicionários de tipo 3 são preferencialmente indicados para 

alunos de 4ª série, que correspondem ao final do 2º ciclo do Ensino Fundamental. 

Segundo Krieger (2006, p. 2),  

[...] a seleção de entradas dos dicionários de tipo 3 ultrapassa o universo do 
cotidiano infantil, independente de objetivarem registrar as palavras mais usuais do 
português brasileiro. Daí, a inclusão de regionalismos, junto a termos técnico-
científicos. Aqui, portanto, já predomina a idéia de representatividade lexical, apesar 
de que os critérios de seleção nem sempre sejam claros. Mas, o dicionário tipo 3 
intenta, em princípio, apresentar uma nomenclatura consistente, compatível com as 
necessidades requeridas pelas atividades de leitura e de produção textual, incluindo-
se o letramento. Mais ainda, seu repertório léxico, contendo terminologias, pode 
apoiar a aprendizagem de outros campos do saber.  

As obras de tipo 3 possuem características semelhantes às dos grandes dicionários, 

tanto no eixo das informações gramaticais, quanto nas marcas de uso dos lexemas e na rede de 
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acepções, sendo que a explicitação dos sentidos costuma seguir os padrões clássicos de 

enunciados definitórios, seguidos de sinônimos. São elas: 

- Caldas Aulete Minidicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa (2004) 

caracteriza-se por apresentar um tamanho pequeno, de fácil manuseio e transporte. 

Conta com cerca de 35.000 verbetes e locuções, ilustrações. Também possui 

instruções sobre uso, uma gramática abrangente, além da conjugação completa de 

todos os verbos.  

- Minidicionário Luft (1999) possui cerca de 40.000 verbetes e subverbetes, além de 

locuções e expressões, assim como, separação silábica, indicação de pronúncia e de 

flexões. Conta tamanho pequeno, de pouco peso.   

- Dicionário Júnior da Língua Portuguesa (2001) é composto por, 

aproximadamente, 20.000 verbetes, com definições em linguagem apropriada para 

alunos de 3ª e 4ª série do Ensino Fundamental. Esta obra possui formato pequeno, o 

que facilita seu transporte e manuseio, por parte do consulente. 

- Dicionário Escolar da Língua Portuguesa (2005) apresenta aproximadamente 

30.000 verbetes, com separação silábica, indicando sua pronúncia. Nas suas páginas 

iniciais, constata-se uma apresentação sobre como está formulada a obra e quais 

seus conteúdos, para que o consulente consiga manusear o dicionário sem encontrar 

dificuldades.  

- Minidicionário Gama Kury da Língua Portuguesa possui mais de 42.000 verbetes 

com iniciais maiúsculas, divisão silábica, indicação de pronúncia, explicações 

claras sobre o significado dos verbetes. Nas páginas iniciais, o dicionário explica 

sua finalidade, como está organizado, informando para o consulente a melhor 

maneira de manuseá-lo. Também no início da obra são apresentadas as abreviaturas 

e sinais utilizados no corpo do trabalho.  

4.2 PROCEDIMENTOS ANALÍTICOS 

O ponto de partida da análise foi a superestrutura das obras, envolvendo os seus 

componentes macro e microestruturais. 

No aspecto macroestrutural, o objetivo foi a análise da obra na sua composição 

genérica, envolvendo desde as noções de ordenamento dos lemas, disposição das entradas até 
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a organização de seus verbetes. Nessa perspectiva, observa-se a composição gráfica da obra, 

os recursos gráficos e visuais, incluindo o tamanho e tipo de fontes gráficas, a presença de 

dedeiras, o uso de cores, a disposição do lema e do alfabeto, o destaque na marcação silábica 

e tonicidade, o emprego de gravuras e fotos. 

Relativamente ao léxico, houve um cuidado em detectar as temáticas presentes nos 

dicionários, procurando estabelecer um vínculo entre elas e o nível de escolaridade dos 

alunos. Nesse sentido, a intenção era o exame das adequações das obras ao cotidiano dos 

consulentes. 

Também foram analisados os elementos gramaticais, envolvendo classes de palavras 

(substantivo, artigo, adjetivo, verbo, numeral, interjeição, conjunção, etc.) e correção 

ortográfica. Nossa preocupação também foi com exemplos e abonações presentes nas obras, 

polissemia básica, sinonímia, antonímia, locuções e expressões adverbiais, formas rotineiras 

de linguagem, nomes próprios, siglas, neologismos, tecnicismos, regionalismos e 

estrangeirismos presentes nos dicionários. 

Assim, cada dicionário teve, em um primeiro momento, um estudo dessas categorias 

macroestruturais, acompanhadas, sempre que possível, de recortes originais das obras, para 

que os recursos gráficos ficassem mais destacados. 

Depois partimos para a macroestrutura dos dicionários, analisando o artigo léxico, que 

é a unidade mínima autônoma em que se organiza a obra lexicográfica, formado pelo lema, 

que é a unidade léxica tratada, e pelas informações a respeito desta unidade.  

Como a microestrutura é a ordenação dos elementos que compõem o artigo 

lexicográfico e as informações de cada dicionário podem variar em função de seu propósito, 

de seus usuários, entre outros fatores, nos preocupamos em observar se as obras exibiam 

informações etimológicas, pronúncia e ortografia das palavras, categoria gramatical e número, 

restrições de uso, sinônimos e antônimos, combinações léxicas entre palavras, aspectos 

sintáticos relevantes, irregularidades morfológicas e exemplos de uso das palavras. 

Também foram analisados os elementos gramaticais, envolvendo classes de palavras 

(substantivo, artigo, adjetivo, verbo, numeral, interjeição, conjunção, etc.). 

Procuramos observar a definição do artigo léxico das obras, verificando coerência 

relacionada ao nível de escolaridade dos alunos. 

Verificamos também a organização do artigo léxico, com seus diferentes tipos de 

letras, em tamanhos diferenciados, o lema que sempre apareceu em negrito ou colorido. A 

descrição lingüística das obras utilizou convenções gráficas diferenciadas, como letra cursiva 

e itálica. Outro aspecto observado foi a pronúncia das palavras, se havia sua indicação, como 
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também a marcação da sílaba tônica e a divisão silábica das palavras. Nesse sentido, a 

intenção era o exame das adequações das obras ao cotidiano dos consulentes. 
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5 ANÁLISE DOS DICIONÁRIOS 

Neste estudo, enfocamos o uso dos dicionários e seu aproveitamento didático, partindo 

do princípio de que há diferentes dicionários para diferentes públicos e que cada obra abarca 

informações de acordo com sua proposta lexicográfica e o público a que se destina. Diante 

disso, consideramos dois perfis de alunos:  

- os que se encontram em fase de alfabetização, pertencendo ao 1º ciclo do Ensino 

Fundamental; 

- os que estão em fase de consolidação da escrita, situados no 2º ciclo do Ensino 

Fundamental. 

Após termos explanado a importância do dicionário para a fase de alfabetização, 

juntamente com o respaldo dos PCNs para com o ensino da língua, passamos a demonstrar 

possibilidades de contribuição do dicionário de língua para o desenvolvimento da leitura e da 

ampliação lexical dos alunos de 1º e de 2º ciclo do Ensino Fundamental. O estudo dessa 

contribuição está relacionado a alguns aspectos vinculados à alfabetização e à consolidação da 

escrita. 

5.1 TIPO 1 

5.1.1 Aurelinho: Dicionário Infantil Ilustrado da Língua Portuguesa (2006) 

a) Detalhamento 

 

Ao invés de utilizar dedeiras, como recurso para localização de palavras, esta obra 

expõe a letra do alfabeto, maiúscula e minúscula, no canto superior da página, para que o 

consulente visualize de qual letra está se tratando a seqüência de lemas dispostos na folha do 

dicionário. Por outro lado, o que nos chama atenção, nessa obra, é a inexistência de marcação 

da sílaba tônica do lema. 
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Existem várias gravuras e fotos bem distribuídas pela obra. Também destacamos as 

letras dos lemas na cor azul e grafadas num tamanho grande, o que torna a pesquisa mais 

atraente para o aluno. 

O dicionário apresenta o alfabeto, os sinais gráficos (apóstrofo e trema) e de 

pontuação, mostra a divisão silábica das palavras, entre parênteses, e indica a classe 

gramatical, que aparece em itálico e corpo menor, conforme os exemplos: 

Abertura: (a-ber-tu-ra) substantivo 

1. Atividade de abrir. 

2. Buraco que existe em algum local ou objeto, ou que é feito nele:  

Fizeram uma abertura na parede para pôr mais uma janela. 
3. Início: A abertura da gincana foi feita pelo diretor da escola. 

Maternal (ma-ter-nal) .adjetivo 1. Materno: Sua tia tem um sentimento maternal 
por você.                            

substantivo 2. Escola para crianças de menos de quatro anos de idade: Júlia é 
professora do maternal. [Plural: maternais]. 

Coração (co-ra-ção) substantivo 

1. Órgão principal da circulação do sangue: O médico examinou o meu coração. 

2. Objeto semelhante a esse órgão. 
3. Amor, afeto: Meu coração é seu. [Plural: corações.] 

A obra apresenta uma “chave do dicionário”, que contém explicação sobre as letras do 

alfabeto e sua função na obra, quando é letra de imprensa, manuscrita, maiúscula e minúscula, 

e que ilustra os diferentes tipos de informações que podem ser encontradas.  

Exibe palavras de campos temáticos diversificados, seleção lexical de palavras do 

cotidiano infantil que dizem respeito aos componentes curriculares do 1º ciclo do Ensino 

Fundamental. Dentre as temáticas podemos destacar higiene, saúde, alimentação, plantas, 

transportes, esportes, meios de comunicação, família, animais, ética e cidadania, etc. 

Ilustramos a presença dos campos temáticos através dos seguintes itens lexicais que 

dizem respeito à temática ética e cidadania. 

Paz: (paz) substantivo Estado de tranqüilidade, de sossego, de calma, de quando não 
há guerra ou outros tipos de violência: As pessoas devem procurar entender-se bem, 
para viverem em paz. 

Justiça: (jus-ti-ça) substantivo 1. Atividade de fazer cumprir a lei. 2. Respeito ao 
que é justo, ao que está dentro da lei: Todos os homens devem agir com justiça. 

Ao trabalhar com a temática ecologia e meio ambiente, por exemplo, o professor e os 

alunos podem fazer uso deste dicionário para fixar e ampliar o vocabulário, além de reforçar 

as idéias para a prática de leitura e produção textual, como nos mostra este exemplo: 
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Ar: (ar) substantivo 1. O gás que forma a atmosfera da Terra e que respiramos. É 
invisível, não tem cheiro, nem gosto. 2. Vento: Do mar, vinha um ar fresco. 3. Jeito; 
aparência: Mariana está com ar de quem fez travessura. 

Outra temática deste ciclo é higiene e saúde, que pode ser exemplificada pelos 

exemplos: 

Aids: substantivo Doença causada por um vírus, transmitida por transfusão de 
sangue contaminado, relações sexuais, etc. 

Visão: (vi-são) substantivo 1. Atividade de ver; vista: Daqui temos uma boa visão 
da paisagem. 2. O sentido da vista: Duda tem um defeito de visão e deve usar óculos 
para corrigi-lo. 3. Ponto de vista. 4. Imagem que alguém acredita ver por medo, 
loucura, etc.; fantasma. [Plural: visões]. 

Outro exemplo que nos cabe citar, demonstrando a amplidão de lemas que esta obra 

abarca em sua microestrutura, se relaciona com a temática “corpo humano” e com a 

polissemia: 

Mão: (mão) substantivo 1. Parte do corpo humano, do pulso à ponta dos dedos: A 
mão do homem tem cinco dedos e serve para tocar as coisas e segurá-las. 2. Cada 
uma das extremidades dos membros superiores dos macacos e anteriores dos 
quadrúpedes, como o boi. 3. Garra de algumas aves. 4. Sentido em que o veículo 
deve transitar. [Plural: mãos.]. 

Palavras relacionadas à temática objetos e utensílios pessoais, com ocorrência de 

polissemia: 

Bolsa: (bol-sa) substantivo 1. Sacola usada para guardar dinheiro, lenços, objeto de 
higiene, etc., e que pode ser feita de couro, tecido ou de outro material; carteira. 2. 
Aquilo que se parece com uma bolsa ou um bolso: O canguru tem uma bolsa na 
qual carrega os filhotes. 3. Auxílio em dinheiro dado a estudantes ou a pessoas 
premiadas. 

Peça: (pe-ça) substantivo 1. Cada uma das partes de um conjunto, de uma máquina, 
de uma coleção, etc.: uma peça de roupa; uma peça de relógio. Esta xícara é a peça 
mais bonita do aparelho. 2. Representação teatral: Pluft, o Fantasminha,é uma peça 
de teatro. 3. Divisão interna de uma casa. 4. Pedra ou figura em jogos de tabuleiro. 

A obra conta com uma polissemia básica e mais comumente utilizada no meio infantil, 

sendo, assim, compreensível para a clientela a qual se destina, como vemos: 

Pé: (pé) substantivo 1. Em cada membro inferior, a extremidade que se apóia no 
chão e serve para andar: O homem é um animal bípede, isto é, tem dois pés. 2. A 
parte de um objeto que serve para sustentá-lo: Esta mesa tem quatro pés. 3. Cada 
exemplar de uma planta: um pé de laranja; um pé de couve. 

 Podemos perceber também a presença da sinonímia e da antonímia, como recursos de 

explicitação dos sentidos das palavras: 

Seco: (se-co) adjetivo 1. Sem água: Maria limpou o quadro-de-giz com um pano 
seco. 2. Diz-se da planta, ou de parte dela, que está murcha, sem vida: O capim seco 
pegou fogo com facilidade. 3. Magro. 4. Sem vegetação. 
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Botão: (bo-tão) substantivo 1. Objeto usado para fechar, prender ou enfeitar um 
vestuário ou uma fronha: Maria tem uma blusa de botões vermelhos. 2. A flor, a 
folha ou o ramo, antes de se desenvolverem: Juca levou dois botões de rosa para a 
professora. 

Encontramos palavras iniciadas pelas letras, K, W e Y, o que confere um ponto a mais 

para a obra, pois inclui as letras consideradas “estrangeiras”, hoje muito usadas na nossa 

língua, inclusive nas iniciais dos nomes das pessoas. Podemos ver pelos exemplos: 

Show: (chou) [Inglês] substantivo Espetáculo de entretenimento apresentado para 
uma platéia. 

Quando agrega mais de um significado para a mesma palavra, a definição é 

introduzida por um numeral, na cor da palavra-entrada: 

Língua: (lín-gua) substantivo 

1. Órgão muscular móvel, situado no interior da boca. A língua nos ajuda a engolir, 
a sentir o gosto dos alimentos e a falar. 

2. Conjunto de palavras usadas por um povo e o conjunto de regras da sua 
gramática: língua portuguesa; língua inglesa; línguas indígenas. 

Vegetal: (ve-ge-tal) .adjetivo  

1. Relativo ou pertencente às plantas.  
.substantivo 2. Planta. [Plural: vegetais.] 

Os estrangeirismos são apresentados por um losango colorido e trazem a pronúncia 

aproximada, entre parênteses e na cor da letra, aparecendo posteriormente, entre colchetes e 

em preto, a etimologia. Já as siglas e abreviaturas são introduzidas por um asterisco, na cor da 

letra. Aqui temos um exemplo de estrangeirismo: 

Shopping: (chopin) [Inglês] substantivo Centro comercial luxuoso que reúne lojas, 
restaurantes, cinemas, etc. [Forma reduzida de shopping center.] 

Conferimos a macroestrutura da obra:  
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Exemplo da organização microestrutural da obra: 

 

b) Comentários 

 

Os elementos destacados e ilustrados no Aurelinho: Dicionário Infantil Ilustrado da 

Língua Portuguesa (2006) nos remetem à aplicação do dicionário em sala de aula, à 

importância da sua estruturação para um bom desempenho de ambos, professor e aluno. 

Buscamos salientar os recursos presentes nesta obra que, ao serem explorados pelo professor, 

contribuem para a aquisição do léxico do aluno, desenvolvendo sua capacidade comunicativa. 

O professor, ao eleger um tipo específico de trabalho, deve considerar qual a obra que 

o auxiliará no desenvolvimento da atividade em aula, visto que o êxito de uma atividade 

depende da escolha adequada dos materiais, que serão explorados por ele.  

Nesta obra, evidenciamos uma quase totalidade dos elementos que julgamos como 

aqueles capazes de auxiliarem no bom aprendizado de língua. Cabe registrar que ela se 

estrutura de modo condizente com o nível do público destinado, apresentando recursos que 

contribuem para a compreensão do mundo das letras. O dicionário reforça, através de 

gravuras e fotos, a explicitação dos sentidos das palavras, o que contribui para o manuseio e 

estudo do dicionário como um instrumento de potencial didático. 

Com relação aos aspectos semânticos presentes na obra, pode-se verificar o emprego 

de uma linguagem de fácil compreensão, traduzida no uso de palavras do cotidiano dos 

consulentes. 
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Um aspecto negativo é a ausência de marcação da sílaba tônica, um item relevante 

para essa fase escolar, por possibilitar a assimilação da pronúncia da palavra, principalmente 

no caso de palavras não acentuadas. O professor que deseja trabalhar com tonicidade, 

provavelmente terá que aderir a outro dicionário, já que neste não encontramos essa 

marcação.  

Reiteramos que o dicionário “Aurelinho” apresenta na sua microestrutura aspectos que 

auxiliam o desempenho lingüístico dos alunos, o que garante a eficácia nos atos 

comunicativos. A seleção lexical e as definições adequadas ao mundo infantil introduzem o 

consulente ao mundo das palavras de forma agradável deixando-o confortável ao manuseá-la. 

As palavras referentes às temáticas, presentes na obra, possibilitam o desenvolvimento da 

apropriação do sistema de escrita por parte do aluno, bem como suas atividades de leitura e 

produção de textos. 

O uso de tal obra pelo professor é uma forma de adentrar a criança em um gênero, que, 

algumas vezes, é pouco explorado nas escolas, seja pelo despreparo de alguns profissionais da 

área da educação, ou por outros motivos quaisquer.  

5.1.2 Dicionário do Castelo Rá-Tim-Bum (1997)  

a) Detalhamento 

 

Há uma boa distribuição das gravuras, constituídas pelos personagens do programa 

televisivo Castelo Rá-Tim-Bum. Esta obra não apresenta separação silábica nem a sílaba 

tônica das palavras, assim como não existem dedeiras para auxiliar na localização das 

palavras. 

Por outro lado, o dicionário exibe a letra do alfabeto em tamanho grande, visualmente 

bem localizada, facilitando a busca dos lemas. Também existem palavras-guias que situam a 

pesquisa do consulente de maneira prática. 

As ilustrações presentes na obra possuem qualidade e estão bem distribuídas nas 

páginas do dicionário, facilitando ao consulente a adequada relação com as definições dos 

lemas. 

Os exemplos apresentados pela obra estão claramente redigidos e destacados, junto 

aos verbetes, sendo bem distribuídos graficamente na página do dicionário, aparecendo 



 
73

escritos em itálico e com o lema em negrito. Muitas vezes vêm escritos dentro de balões de 

fala dos personagens do programa de televisão. Podemos conferir: 

Abusar- v.1. Usar mal alguma coisa: O porteiro abusou de sua autoridade e não 
deixou passar quem acertou a senha. 2. Zombar de alguém: Pedro ficou abusando 
de Biba, riu muito dela. 3. Ir além dos limites ou medidas: Nino abusou, comeu 
sozinho o bolo inteiro. 

Coração- s.m. 1. Órgão do corpo que manda o sangue para todo o corpo. Fica 
dentro do peito: Muitos animais têm coração. 2. Amor; afeto: Nino está apaixonado, 
deu seu coração para alguém. 3. Bondade, generosidade: O Dr. Abobrinha não tem 
coração. 

Língua- s.f. 1. Órgão que fica dentro da boca e que nos ajuda a engolir os alimentos 
e pronunciar as palavras: Com a língua percebemos os diferentes sabores dos 
alimentos. 2. Linguagem própria de um povo; idioma: A Caipora sabe falar a 
língua dos índios.  

Este dicionário contempla palavras do cotidiano infantil, assim como das temáticas 

presentes nos componentes curriculares do 1º ciclo do Ensino Fundamental, entre elas 

esportes, alimentação, família, higiene e saúde. Um exemplo são os lemas a seguir: 

Gaita: s.f. Instrumento musical de sopro, com vários furinhos. O tocador desliza a 
gaita em seus lábios. A gaita é um instrumento fácil de tocar. 

Gado: s.m. Criação de animais com quatro patas como bois, cabras, porcos, ovelhas, 
que são usados como alimento, agasalho e transporte para o homem; rebanho: O 
gado ovino é a criação de bois, o suíno de porcos, e o caprino de cabras. 

A polissemia, neste dicionário, é apresentada em linguagem simples e apropriada ao 

público infantil, utilizando recursos visuais e personagens do programa de televisão, para 

mostrar, através do lúdico, os vários significados que uma mesma palavra pode ter. A 

antonímia é um recurso pouco explorado, enquanto a sinonímia é mais utilizada para elucidar 

os sentidos das palavras, como vemos no exemplo abaixo: 

Velho: adj. 1. Que tem muita idade; idoso: Dr. Victor não é um homem velho. 2. 
Que existe há muito tempo; antigo: Morgana foi visitar uma amiga na casa velha, 
ao lado do Castelo. 3. Que se gastou pelo uso: Nino tem um sapato velho que 
precisa de uma nova sola. 

Não existem palavras iniciadas pelas letras K, W e Y, o que pode fazer falta no 

momento da busca pelas palavras, principalmente pelos estrangeirismos iniciados pelas letras 

em questão.  

Aqui vemos a organização macroestrutural da obra: 
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Organização microestrutural da obra: 

 

 

b) Comentários 

 

Esta obra possui, como característica diferenciada, o fato de ter sido elaborada com 

base em um programa infantil de televisão, em que os personagens são os protagonistas do 

dicionário. São eles que apresentam as palavras e suas definições para o consulente, de 

maneira lúdica e simples. Esses recursos utilizados pelo lexicógrafo são muito atrativos no 

mundo infantil, o que nos remete a uma boa aceitação da obra por parte do público alvo. Não 

podemos deixar ainda de destacar que, ao ser bem elaborada e direcionada ao público infantil, 

a obra cumpre o proposto de auxiliar na alfabetização do aluno. 

As narrativas curtas fazem do lúdico uma ferramenta para a aprendizagem dos 

verbetes, contendo exemplos e informações sobre a língua materna, principalmente dentro de 

balões de fala, dando a idéia de se tratar do gênero história em quadrinhos. 

Pelo fato de abordar as temáticas presentes nos planos curriculares dos dois primeiros 

ciclos do Ensino Fundamental, a obra deixa claro que a sua proposta lexicográfica é adequada 

para alunos em fase inicial de alfabetização. Isto contribui para o acesso do aluno ao mundo 

da escrita, já que para este, é importante o contato com um léxico que não lhe seja totalmente 

desconhecido.  
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A fixação da ordem alfabética é explorada no dicionário através dos recursos gráficos, 

como cor e tamanho da fonte, o que auxilia o consulente, tanto na alfabetização como na 

aquisição e desenvolvimento da escrita. 

Em nosso estudo, verificamos que este dicionário explicita a classe da palavra de 

maneira abreviada, o que contribui para a prática de análise e reflexão sobre a língua e a 

linguagem, mas que pode, por outro lado, gerar dúvidas nos educandos, quando não 

compreenderem o significado das abreviações, precisando então do auxílio do professor.  

A obra não apresenta separação de sílabas dos lemas, nem indicação da sílaba tônica 

destes. Não há, da mesma forma, apresentação da pronúncia das palavras, o que pode 

dificultar a internalização do aprendizado do aluno, com relação à prática oral, principalmente 

das palavras não acentuadas e que geram dúvidas quanto à pronúncia. 

A interação realizada entre os personagens, que nomeiam e definem os lemas, garante 

que os alunos sintam-se instigados à aprendizagem, e, sendo assim, a aquisição do léxico 

ocorre de uma maneira mais atrativa, e com autonomia por parte do educando, que se sente 

motivado pelo lúdico das narrativas e dos quadrinhos com seus personagens. 

O recurso utilizado pelo lexicógrafo, também permite ao professor o desenvolvimento 

de uma aula mais criativa e instigante, passando autonomia para os alunos, que sentem maior 

segurança ao construírem seus conhecimentos e ampliarem seu vocabulário.  

Mesmo que as definições sejam claras e adequadas à linguagem da criança do 1º ciclo, 

não se perdeu na descrição lexicográfica, pois há um adequado trabalho definitório a respeito 

dos lemas, sem pecar pelos exageros de linguagem que poderiam vir a confundir a criança, ou 

fazer com que ela desistisse da busca.  

5.1.3 Meu Primeiro Dicionário Houaiss (2005) 

a) Detalhamento 

 

Com relação aos recursos gráficos, merece destaque o tamanho das letras, grafadas em 

letras coloridas, com letras de imprensa.  

Outro fator importante é a divisão silábica do lema, colocada ao lado, entre parênteses, 

para que o aluno perceba como a palavra é escrita na sua extensão e, de outro modo, dividida 
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em sílabas. A obra apresenta, também, a sílaba tônica da palavra, assim como a indicação de 

sua pronúncia. 

Os exemplos estão claramente redigidos e destacados, junto aos verbetes, grafados em 

itálico, trazendo o lema em negrito, para que o aluno visualize e internalize a escrita e o uso 

deste lema em contextos. Podemos ver estes aspectos: 

Canal canais (ca.nal: substantivo) 1 Canal é uma passagem que liga dois rios ou 
dois mares. 2 Quando a gente vê televisão, pode escolher um canal. Agora existem 
vários canais só com desenhos animados. 

As dedeiras, recurso interessante pela praticidade, ajudam o aluno a localizar a letra do 

alfabeto que está procurando, além de auxiliar na pesquisa e no desenvolvimento das tarefas, 

pela agilidade da busca. 

Os recursos visuais, também presentes na obra, auxiliam na apropriação do significado 

das palavras, além de facilitar o interesse do consulente pela obra. 

As temáticas presentes nos planos curriculares dos dois primeiros ciclos do Ensino 

Fundamental são abordadas na obra. Duas páginas tratam de vestuário, nomeando peças de 

roupas e ilustrando-as de maneira lúdica e atraente ao público infantil. O mesmo acontece 

com os pontos cardeais e o sistema solar que ocupam lugar de destaque na obra.  

Verificamos a presença das temáticas através destes três exemplos: 

Couve-flor couves-flor ou couves-flores (cou.ve-flor: substantivo) A couve-flor é 
uma verdura que parece uma árvore pequena. A gente come o caule e as flores da 
couve-flor. 

Caule (cau.le: substantivo) O caule é a parte longa e fina de uma planta. Ele começa 
junto da raiz e sustenta as folhas e os galhos. 

Serpente (ser.pen.te: substantivo) Serpente é um réptil comprido e fino. Como as 
serpentes não têm pernas, elas se arrastam pelo chão. Algumas serpentes são 
venenosas e muito perigosas para as pessoas e para os outros animais. 
Sentir sinto senti sentirei (sen.tir: verbo) 1 Você pode sentir as coisas pelo olfato, 
pelo tato, pelo paladar e pela audição. Você sentiu um cheiro de queimado? 2 Os 
sentimentos mostram o que estamos sentindo. Senti muitas saudades do meu amigo. 

Em relação ao corpo humano, há um rico material sobre o assunto, como também 

referente às atividades de rotina, com a indicação dos horários e das atividades 

correspondentes, como almoçar ao meio-dia, jantar à noitinha, entre outras. Quanto ao aspecto 

polissêmico, este dicionário abrange as palavras mais comumente utilizadas e seus 

significados variados. 

O dicionário não traz as letras K, W e Y, mas, apesar disso, elas fazem parte da linha 

do alfabeto que está colocada na borda das páginas, indicando sua existência na língua, 

principalmente nos nomes próprios. 
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Ao trabalhar com classe de palavras, o dicionário apresenta, em destaque, a classe de 

palavra a qual pertence o lema. Quando o lema possuir mais de um significado, virá uma 

seqüência numerada com cada um dos sentidos do mesmo lema, de acordo com seu contexto. 

Conferimos a organização macroestrutural da obra: 
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Organização microestrutural da obra: 

 

 

b) Comentários 

 

A seleção lexical deste dicionário aborda palavras referentes às temáticas presentes 

nos componentes curriculares elaborados para o 1º ciclo do Ensino Fundamental, valendo-se 

da presença de sinônimos e antônimos para facilitar o entendimento dos sentidos. Isto torna o 

dicionário um elemento de auxílio para o aluno que, ao estudar conteúdos como ecologia, 

animais, água, partes da planta, meio ambiente, pode esclarecer suas dúvidas dentro de cada 

campo temático, melhorando sua produção textual.  

Ao abordar atividades de rotina o dicionário proporciona ao aluno o estabelecimento 

de sua rotina e de horários para leitura, para fazer a lição de casa, para se alimentar, para 

brincar com os amigos, exercendo sua cidadania.  

As narrativas curtas, assim como as próprias definições dos verbetes, podem ser vistas 

como recursos textuais, breves e simplificados, que dão idéias aos alunos sobre a prática de 
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produção de textos, da mesma forma que os auxiliam no desenvolvimento da fluência da 

leitura.  

Como a idade infantil é apropriada para os contos de aventura e ficção, que utilizam a 

imaginação como fonte de energia, esta obra é apropriada para ativar as idéias imaginárias, 

nos alunos, devido à parte final do dicionário que contém uma pequena narrativa, juntamente 

com ilustrações, sobre dinossauros das mais variadas espécies. A fonte em tamanho grande e 

colorida facilita a leitura e o reconhecimento das palavras por parte do aluno. 

O aspecto da polissemia, presente na obra, reforça o aprendizado, para o aluno, de que 

uma palavra pode ter mais de um sentido, dependendo do contexto em que se encontra. Este 

aspecto agiliza o entendimento do significado para o aluno, que está no início de seu 

aprendizado. 

Todos os aspectos assinalados foram em busca de mostrar os recursos presentes nesta 

obra, para o auxílio do professor no desenvolvimento e aplicação de atividades com seus 

alunos. Vale destacar a presença de narrativas curtas, já que estas auxiliam o aluno na 

produção textual, uma vez que sabemos da dificuldade ao desenvolver um texto coeso, ou 

muitas vezes nem se trata de coerência, mas sim de o aluno conseguir desencadear as idéias e 

colocá-las no papel de forma lógica.   

5.1.4 Descobrindo Novas Palavras – Dicionário Infantil (2005) 

a) Detalhamento 

 

Esta obra contempla a presença de vários painéis no decorrer do dicionário, 

enfocando, de forma visualmente atraente, as diferentes temáticas do ciclo, o que facilita a 

aprendizagem, como no caso das frutas e hortaliças, dispostas em painéis coloridos e 

chamativos.  

As peças do vestuário também estão colocadas em painel, servindo como apoio 

didático ao professor, quando for trabalhar com a temática. É o caso, também, dos 

instrumentos musicais mais conhecidos, que assim podem ser utilizados para prática de leitura 

e, até mesmo, em outras atividades lúdicas, como a montagem de uma banda em sala de aula, 

listando os nomes dos instrumentos musicais e internalizando a escrita de forma diferenciada. 

Conferimos a seguir: 
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Língua: Órgão de forma alongada, que fica dentro da boca.  -Conjunto de palavras 
de um povo. Os brasileiros falam a língua portuguesa. 

Vegetal: Que está relacionado a plantas. O feijão é um alimento de origem vegetal. 
–Planta. Tenho um amigo que estuda os vegetais. 

Xale: Peça de vestuário de lã, seda ou outro tecido que as mulheres usam sobre os 
ombros. A moça usava um lindo xale azul. 

Os exemplos, claramente redigidos e escritos em itálico, junto aos verbetes, são 

adequados para o nível de escolaridade, apresentando o lema em negrito, para que o 

consulente visualize a palavra dentro de um contexto, no seu uso concreto.  

Existem recursos gráficos que evidenciam a ordem alfabética no dicionário, 

merecendo destaque as letras do lema, cuja fonte possui tamanho apropriado para o público 

infantil, chamando a atenção do consulente pelo colorido das letras de imprensa e tornando 

mais acessível a internalização e a apropriação da escrita pelo aluno do 1º ciclo.  

A primeira página de cada uma das letras traz um verso com as iniciais das palavras 

destacadas, sendo todas escritas inicialmente com a letra em questão, indicando o número de 

ordem da letra, se é a primeira, a segunda, a terceira, etc. 

Há palavras do cotidiano infantil das temáticas presentes nos componentes curriculares 

do 1º ciclo do Ensino Fundamental, como partes da casa, entre elas o quarto, a cozinha, a sala 

e o banheiro, com seus objetos e partes principais, assim como os animais mais comuns e 

conhecidos, da terra e da água. Estes últimos são conteúdos programáticos da disciplina de 

Ciências e podem ser reforçados, didaticamente, durante o trabalho com o dicionário. Por 

exemplo: 

Coração: Órgão que bate o tempo todo e faz o sangue correr pelo corpo. Quando as 
pessoas fazem muito esforço, aumenta o número de batidas do coração.  

No tocante aos aspectos semânticos, este dicionário apresenta definição clara, uma 

linguagem adequada ao nível dos alunos, juntamente com uma polissemia mínima, indicativa 

dos diferentes contextos em que uma mesma palavra pode ser utilizada. Verifica-se, também, 

a presença de homônimos marcados com números de páginas, assim como o registro das 

formas reduzidas, exemplo “moto-motocicleta”: 

Moto: Forma diminuída da palavra motocicleta. Ver268. A moto passou veloz pela 
rua. 

Motocicleta: Veículo com duas rodas e motor. Ver 268. Meu amigo comprou uma 
motocicleta muito bonita. 

Também são feitas demonstrações de como formar o plural de substantivos 

contextualizados em frases. Os verbos são exemplificados nas três conjugações, com as 
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terminações -AR, -ER, -IR, o que auxilia o aluno no momento de formar frases conjugando 

verbos.  

Podemos ver: 

Reescrever: Escrever um texto outra vez. Eu reescrevi a frase que não estava certa. 

Brincar: Fazer alguma coisa por prazer, por gosto, por diversão. Rafaela gosta de 
brincar no escorregador do parque. 

Quando a palavra possui mais de um significado, este vem precedido de um ponto que 

o destaca, para que se perceba a diferença de sentido de acordo com o contexto em que a 

mesma palavra é utilizada. 

A seguir temos a organização macroestrutural da obra:  
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Conferimos a organização microestrutural da obra: 
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b) Comentários 

 

Este dicionário apresenta alguns aspectos que auxiliam no aprendizado da língua 

materna, sendo a proposta lexicográfica da obra adequada para alunos em fase inicial de 

alfabetização, introduzindo o aluno na aprendizagem do mundo das letras, à apropriação da 

escrita e desenvolvimento das habilidades de leitura e produção textual. Um exemplo de 

prática de leitura é a presença de um pequeno poema, em cada início de nova letra do 

alfabeto, que incentiva o aluno a ler e ampliar o vocabulário, de maneira lúdica, introduzindo-

o ao gênero poema, dentro do dicionário. 

Na obra existem muitas informações a respeito da língua materna, apresentadas em 

forma de quadros, na página da obra, com o título: “Você sabia?”. Este item aguça a 

curiosidade dos alunos, na medida em que acrescenta informações, de forma lúdica, a respeito 

da linguagem e de fatos do cotidiano, sem parecer um conteúdo imposto, permitindo ao aluno 

fazer descobertas de maneira autônoma e livre. A ortografia correta trazida pela obra faz com 

que o aluno internalize a forma correta de grafar o lema. 

Não são apresentadas as letras K, W, Y, o que pode fazer falta no momento de 

aprendizagem dessas letras, hoje muito utilizadas em nomes próprios e em palavras 

estrangeiras utilizadas na nossa língua. 
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Um aspecto negativo da obra é o fato de não apresentar nem separação silábica dos 

lemas, nem indicação da sílaba tônica destes, o que pode vir a dificultar para o aluno, em um 

momento de produção textual no qual surjam dúvidas quanto à divisão silábica de alguma 

palavra, ou quanto a sua pronúncia, principalmente se esta não for acentuada. Por outro lado, 

a obra indica a pronúncia do lema, se fechada ou aberta, possibilitando que o aluno venha a 

sanar suas dúvidas de pronúncia com o auxílio deste dicionário. 

5.1.5 Meu Primeiro Livro de Palavras – Um Dicionário Ilustrado do Português de A a Z 

(2005) 

a) Detalhamento 

 

Este dicionário apresenta os exemplos claramente redigidos e destacados, grafados em 

itálico, com o lema na cor azul.  

Os recursos gráficos e visuais evidenciam a ordem alfabética neste dicionário que 

embora, mesmo não possuindo dedeiras, indica a primeira e a última palavra da página. Cada 

nova letra se inicia em uma página colorida, com o respectivo desenho. 

As ilustrações possuem qualidade e boa distribuição nas páginas do dicionário, 

colaborando para que o aluno se aproprie da palavra escrita e reconheça o alfabeto, 

apresentado em letras cursivas e de imprensa. O dicionário apresenta separação silábica do 

lema, com destaque para a sílaba tônica deste. Vemos nos exemplos:  

Vegetal: ve-ge-tal *plural: vegetais. Vegetal é o mesmo que planta. O conjunto de 
vegetais de uma região forma a vegetação local.  –família: vegetação, vegetariano. 

Coração: co-ra-ção *plural: corações. O coração é um órgão oco, feito de músculo, 
que fica no peito das pessoas e dos animais. O coração bombeia o sangue para todo 
o corpo. – ter bom coração: ser bom; ter um coração de ouro: ser uma pessoa muito 
bondosa; ter um coração de pedra: não ter sentimentos. 

A obra aborda as temáticas a serem trabalhadas nos dois ciclos iniciais do Ensino 

Fundamental, entre elas constam cores e formas geométricas, utensílios domésticos, vestuário, 

escola e material escolar, móveis e decoração, ferramentas, divisões da casa, corpo humano e 

suas partes internas e externas, família, alimentos divididos em carboidratos, legumes e 

verduras, materiais de cozinha, plantas e frutos. Podemos conferir pelos exemplos seguintes: 
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Helicóptero: he-li-cóp-te-ro O helicóptero é um aparelho que voa nos sentidos 
horizontal e vertical, movido por lâminas que giram. O helicóptero pousou no alto 
do edifício em chamas. –família: heliporto. 

Língua: lín-gua 1. A língua é o músculo que fica na boca e nos ajuda a sentir 
gostos, mastigar e falar. Pela língua percebemos o sabor dos alimentos. –família: 
linguarudo, lingüeta. 2. Língua também é o conjunto de palavras usadas por um 
povo para se comunicar. Os brasileiros e os portugueses falam a mesma língua. 
*equivale a: idioma. –família: linguagem, linguajar, lingüista. 

Brincar: brin-car Brincar significa divertir-se. As crianças estão brincando no 
pátio. –família: brincadeira, brincalhão, brinquedo. 

Dicionário: di-cio-ná-rio O dicionário é um livro que explica o significado das 
palavras e mostra como elas devem ser escritas. Nos dicionários as palavras 
aparecem em ordem alfabética. –família: dicionarizar. 

Esta obra traz, além das palavras do cotidiano infantil, expressões idiomáticas e 

estrangeirismos, com a indicação da pronúncia, que são apresentadas em definições claras, ao 

lado de seu antônimo. Também é exibida a família da palavra. Os elementos podem ser 

verificados:  
Shopping: shop-ping [xópin] Shopping é um prédio onde há muitas lojas e serviços. 
A palavra “shopping” tem origem inglesa. Esse filme vai passar no cinema do 
shopping. 

Show: [xôu] “Show” é uma palavra inglesa que significa apresentação artística. No 
meio da praça aconteceu um show de dança. 

Vídeo ví- deo 

1. Vídeo é o aparelho usado para gravar e reproduzir filmes em fita VHS. Coloque 
a fita no vídeo e sente-se comigo para assistir ao filme. 

- equivale a: videocassete 

- família: videolocadora, videoteipe. 

2. Também chamamos de vídeo a tela da TV e do computador. Veja no canto do 
vídeo a propaganda da emissora. 

- Família: videoclipe, videogame, videoquê. 

Em se tratando dos aspectos semânticos, a obra traz os lemas com definições em 

linguagem de fácil compreensão, apropriada ao nível escolar dos alunos, contando com uma 

polissemia básica, comum ao meio infantil, como se vê:  

Suspenso sus-pen-so 

1. Suspenso é o que está erguido, pendurado. A estátua foi suspensa pelo 
guindaste.  

2. Família: suspender, suspensão. 

Também dizemos que está suspenso quem está proibido de fazer algo. O aluno 
foi suspenso por quebrar o vidro da sala de aula.  

3. Família: suspender, suspensão. 

Suspenso significa ainda estar interrompido por algum tempo. O curso foi 
suspenso porque o professor ficou doente. 

- Família: suspender, suspensão. 
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Podemos conferir a organização macroestrutural da obra: 
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Conferimos a sua organização microestrutural: 
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b) Comentários 

 

Esta obra apresenta uma grande totalidade dos aspectos assinalados como aqueles 

capazes de auxiliarem na aprendizagem da língua materna, pelo fato de se adequar ao nível do 

público destinado. Apresenta recursos que contribuem para a compreensão do mundo das 

letras, ao mesmo tempo em que se torna veículo facilitador da apropriação do sistema de 

escrita pelo aluno, e das atividades de leitura e produção de textos.  

Os exemplos que o dicionário traz funcionam como ferramentas esclarecedoras do 

sentido da palavra para o consulente, que pode associar o lema ao seu uso contextualizado, no 

exemplo.  

Pelo fato de a seleção lexical contemplar palavras do cotidiano infantil e as temáticas 

presentes nos componentes curriculares do 1º ciclo do Ensino Fundamental, a obra demonstra 

ter sua proposta lexicográfica adequada para alunos em fase inicial de alfabetização, 

funcionando como um instrumento didático de apoio ao reconhecimento da escrita das 

palavras, o que torna o processo de aprendizagem mais dinâmico para o aluno. 
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O dicionário apresenta uma listagem, em suas páginas finais, com os opostos mais 

comuns, o que serve como auxílio no desenvolvimento de bons leitores e produtores textuais. 

Além de explicar e exemplificar a palavra, apresenta o seu antônimo e a sua família de 

palavras, tornando mais fácil para o aluno a compreensão do surgimento das palavras e suas 

derivações. 

Salientamos os aspectos presentes na obra com vista ao bom uso desta como um 

potencial didático, a qual ao apresentar os recursos necessários para alunos e professores nos 

remete ao papel do dicionário como código normativo que registra e legitima a língua. A 

aquisição da obra adequada para determinados fins e, ou atividades nos parece que, ao ser 

explorada por esses consulentes, são complementadas, no sentido de o texto adequar-se ao 

contexto que se propõe, os leitores por sua vez vão se alimentando desses saberes. Com 

relação às definições destacamos a importância, não só do uso de uma linguagem do meio 

infantil, mas também o fato de esta ser completa, no sentido de abarcar boas explicações que 

satisfaz os consulentes. 

5.2 TIPO 2 

5.2.1 Caldas Aulete Dicionário Escolar da Língua Portuguesa Ilustrado com a Turma do 

Sítio do Pica-Pau Amarelo (2005) 

a) Detalhamento 

 

Os exemplos estão claramente redigidos e destacados, encontrando-se sublinhados 

para facilitar sua visualização. Os recursos gráficos e visuais são diversificados, sendo que o 

tamanho das letras é apropriado para o público infantil, aparecendo destacado o lema, na cor 

azul, em letra de imprensa. Existem recursos gráficos que evidenciam a ordem alfabética 

neste dicionário.  

O dicionário não possui dedeiras, mas traz cores diferenciadas para iniciar cada uma 

das letras do alfabeto. Há presença de um desenho com uma das personagens do Sítio do Pica-

Pau Amarelo em cada início de letra do alfabeto, inclusive as letras K, W, Y, que estão em 

nossa língua, como é o caso dos lemas diet, waffle, walkman.  
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As gravuras possuem boa qualidade e são bem distribuídas nas páginas do dicionário, 

sempre com os personagens do “Sítio do Pica-Pau Amarelo”, o que torna a busca dos 

significados uma atividade lúdica e agradável. Existem recursos gráficos que evidenciam a 

ordem alfabética neste dicionário.  

Existe relação do conteúdo do dicionário com as temáticas dos ciclos iniciais do 

Ensino Fundamental, sendo algumas das temáticas apresentadas pela obra alimentos e suas 

funções, corpo humano e suas partes, vestuário, jogos e esportes, higiene, ecologia, 

profissões, família, entre outras que são formadoras dos planos curriculares do 1º ciclo 

escolar. Podemos verificar: 

Helicóptero: he.li.cóp.te.ro sm. É um veículo aéreo com uma grande hélice 
chamada rotor em cima do teto. Pode voar na vertical e ficar quase como que parado 
no ar. 

Cambalhota: cam.ba.lho.ta sf. A cambalhota é um movimento em que se gira o 
corpo sobre a própria cabeça, apoiando ou não as mãos no chão. [=CAMBOTA, 
CABRIOLA]. 

Quanto à polissemia, há uma ampla abordagem, como se pode notar através dos 

exemplos: 

ré: (1): s.f. Ré é a marcha que faz um veículo andar para trás: O motorista deu ré 
para sair da vaga. 

ré: (2): s.f. Ré é o feminino de réu. 

ré: (3): s.m. MÚSICA. Ré é a segunda nota da escala de dó. 

dó: (1): s.m. Temos dó de uma pessoa quando sentimos pena dela:                       
Tenha dó dos que sofrem.  

dó: (2): s.m. MÚSICA. Dó é a primeira nota da escala de dó. 

Os estrangeirismos e as expressões idiomáticas merecem destaque, colocando o aluno 

em contato com a atualidade, com os usos diversificados da linguagem. Conferimos exemplos 

de expressões idiomáticas a seguir: 

Cama: ca.ma sf. 1. A cama é um móvel sobre o qual se coloca um colchão para 
dormir. 2. Cama também é qualquer lugar em que uma pessoa ou animal possa 
deitar e dormir: Fez uma cama de palha para o gato. De cama: doente. 

Língua: lín.gua sf. 1. ciências A língua é o órgão que temos dentro da boca, e nos 
ajuda a sentir os gostos, a comer e a falar. 2. É também o conjunto de palavras e de 
regras gramaticais que as pessoas de um povo usam para se comunicar, para 
expressar seus pensamentos, suas emoções, etc. [=IDIOMA]: língua francesa; 
língua portuguesa. 

*Dar com a língua nos dentes Contar ou revelar o que era para manter em segredo. 
Coração: co.ra.ção sm. 1. medicina O coração é o órgão do corpo humano que fica 
do lado esquerdo do peito, dentro do tórax, e que serve para bombear sangue para 
todas as partes do corpo. 2. figurado É também a parte mais importante ou mais 
profunda de alguma coisa: o coração da cidade. A tribo indígena fica no coração da 
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floresta. 3. figurado Também se diz que o coração é o lugar onde ficam nossos 
sentimentos e emoções: A história triste tocou seu coração. 4. figurado O coração é 
o modo como cada um é, com seus sentimentos e características: As pessoas que 
ajudam as outras têm um bom coração. 5. figurado Bondade: Era uma mulher má, 
sem coração. [Pl.: corações]. 

Temos exemplos de estrangeirismos: 

Show: (inglês; pronúncia: chôu) sm. Show é um espetáculo de televisão, de teatro, 
etc., com música, dança, etc., que tem a participação de artistas e que é visto por 
muitas pessoas: show de roque; Fomos a um show no maior estádio da cidade. 

Shopping center: (inglês; pronúncia: chopin cênter) sm. É um local, geralmente 
fechado, onde há várias lojas, cinemas, restaurantes, etc. 

A obra inclui regionalismos, como “xaxado”, “bombachas”, “macaxeira”, entre 

outros, assim como expressões idiomáticas e empréstimos lexicais recentes, adequados aos 

alunos de 1º ciclo do Ensino Fundamental. As marcas de uso, como no verbete “coração”: 

medicina, são constantes na obra. 

Conferimos a organização macroestrutural da obra: 
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Conferimos a organização microestrutural: 
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b) Comentários 

 

Esta obra possui uma seleção lexical que contempla palavras do cotidiano infantil e 

das temáticas presentes nos componentes curriculares dos dois primeiros anos do 1º ciclo do 

Ensino Fundamental, sendo sua proposta lexicográfica indicada para alunos tanto em fase 

inicial de alfabetização, como também no período de consolidação da palavra escrita.   

Este dicionário traz diversos símbolos que, antes mesmo de o professor iniciar o 

trabalho em sala de aula, precisam ser estudados e entendidos, para evitar transtornos com 

seus alunos. As definições são bem mais completas, com palavras derivadas, subentradas e, às 

vezes, mudanças de classe, apresentando classificação gramatical das palavras, plurais, além 

de aumentativos e diminutivos, o que serve para reforçar conteúdos gramaticais estudados em 

aula, de maneira autônoma por parte do aluno. 

Para que seja possível fazer um bom trabalho com este dicionário, o professor e os 

alunos precisam recorrer às notas de rodapé, que são o local em que estão os símbolos, 

desenhados com legendas em letras pequenas.  

O dicionário apresenta modelos de conjugação verbal, funcionando como um recurso 

de aprendizagem para o aluno, que pode visualizar exemplos de conjugação e aprender de 

modo mais dinâmico.  
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Os exemplos contribuem para a compreensão do sentido das palavras, sendo que a 

sinonímia é utilizada como um recurso de explicitação dos significados dos verbetes, 

auxiliando na compreensão dos sentidos dos lemas. 

Os recursos destacados são ferramentas para o professor utilizar com seus alunos, 

visto que a criatividade do consulente é aguçada pelo modo como a obra é apresentada. No 

caso deste dicionário, os recursos gráficos vão além de simples imagens, trazendo algo ainda 

mais amplo, personagens de desenho animado. O campo para o desenvolvimento de trabalho 

pelo educador é maior, pelo fato de ele dispor do lúdico ao desenvolver atividades em sala de 

aula.  

Um aspecto negativo, encontrado nesta obra, é o acúmulo de informações nas notas de 

rodapé, que dão informações aos consulentes, mas são em número muito grande, grafadas em 

letras minúsculas, dificultando a sua leitura. 

5.2.2 Dicionário Ilustrado de Português (2004) 

a) Detalhamento 

 

Existem recursos gráficos que evidenciam a ordem alfabética no decorrer do corpo da 

obra, sendo que dedeiras e cores diferenciadas marcam o início das letras do alfabeto, ao lado 

de uma ilustração com objetos, animais, pessoas, cujo nome se inicia pela letra apresentada. O 

tamanho da fonte do lema é apropriado para o público infantil. As gravuras e fotos chamam a 

atenção do consulente, despertando a curiosidade. 

Os exemplos que compõem a obra estão claramente redigidos e destacados em itálico, 

com o lema sublinhado. As informações são claras e graficamente bem apresentadas, em 

cores, contando com as letras K, W e Y, que compõem muitas palavras da nossa língua. 

Quando o verbete possui mais de um significado, cada um dos significados aparece 

numerado, facilitando a consulta. A categoria gramatical aparece junto ao verbete, de forma 

abreviada, como “s.” (substantivo), “adj.” (adjetivo), tornando-se um aspecto positivo para o 

aprendizado da língua pelo aluno, que visualiza e internaliza a classe a qual pertence 

determinada palavra. 

Neste exemplo vemos: 
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Cortar: v. cor-tar 1. Dividir, partir alguma coisa com faca, tesoura, machado, ou 
com qualquer objeto cortante. Muito feliz, Lígia cortava seu bolo de aniversário. 2. 
Fazer um corte em alguma coisa; ferir-se com. Estava descascando laranja e cortei 
a mão. 3. Diminuir o tamanho ou o comprimento, fazendo um corte. Marina foi ao 
cabeleireiro cortar o cabelo.  4. Interromper uma comunicação. Estava falando com 
Helena, por telefone, e cortaram a ligação duas vezes. 5. Eliminar. É preciso cortar 
os gastos.  

O dicionário apresenta campos temáticos do vocabulário infantil e também inclui 

domínios especializados, como a linguagem da informática: 

Zipar: v. zi.par. Compactar um arquivo ou um conjunto de dados do computador 
usando um programa apropriado. Vou zipar estes arquivos que são grandes para 
enviá-los pela internet. 

Zoom: s. masc. 1. Comando do computador com o qual se pode ampliar a tela. Dê 
um zoom para você ver melhor. 2. Recurso de uma máquina fotográfica ou de uma 
máquina de filmar para aproximar ou afastar a imagem que está sendo fotografada 
ou filmada. O repórter está entusiasmado com as novas lentes de zoom de sua 
máquina. 
Obs.: palavra inglesa incorporada ao vocabulário da língua portuguesa e que é 
pronunciada zum.  

Com relação à polissemia, exibe uma grande variedade de palavras com a mesma 

grafia e significados diferentes, como também a origem de algumas palavras. 

A proposta lexicográfica da obra conta com uma seleção lexical que contempla 

palavras do cotidiano infantil e temáticas presentes nos componentes curriculares do 1ºciclo 

do Ensino Fundamental, entre as temáticas estão tempo, alimentos, animais, esportes, 

vestuário, além de outras como o círculo cromático e as principais cores; o corpo humano, 

com suas partes internas e externas; os sistemas circulatório, respiratório, muscular; as 

estações do ano; as partes da flor; as bandeiras dos países, com o nome da capital e moeda 

utilizada no país, a população e o adjetivo pátrio correspondente. Para ilustrar estes 

componentes, apresentamos os seguintes exemplos:  

Fibra: s. fem. fi-bra 1. Cada um dos fios longos e compridos que constituem as 
substâncias vegetais e animais. Há séculos o homem usa fibras naturais para fazer 
roupas e tecidos. 2. Força, energia, firmeza. Os jogadores ganharam o jogo, porque 
lutaram com muita fibra até os últimos minutos da partida.  

Epidemia: s. fem. e.pi.de.mi.a. Doença infecciosa que aparece num lugar e se 
transmite rapidamente a muitas pessoas. Os médicos estão lutando contra a 
epidemia de sarampo na região. 

Um dos aspectos que merece destaque neste dicionário é a presença da Língua 

Brasileira de Sinais (LIBRAS), indicada e ilustrada na obra, com a devida explicação, 

demonstrando ser atual e estar de acordo com a globalização e a inclusão. 
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Este dicionário mostra, também, as diferenças de vocabulário entre Brasil e Portugal, o 

que faz o aluno perceber um pouco da história do nosso país, permitindo a reflexão sobre as 

peculiaridades do português falado no Brasil em relação à variação falada em Portugal. 

São apresentadas, também, as categorias gramaticais, os pronomes pessoais, 

possessivos e demonstrativos, assim como as locuções respectivas, o que funciona como 

recurso para o processo de aprendizagem da língua. 

Este dicionário traz estrangeirismos e expressões idiomáticas, demonstrando 

atualidade e apoio didático para o consulente, na sua formação de conceitos e idéias com 

relação aos empréstimos lexicais. Um exemplo de expressão idiomática: 

Mar: s. masc. Massa de água salgada que cobre uma parte da superfície da Terra; 
oceano. As ondas do mar estavam fortes e Pedro não quis nadar. 

*mar de rosas: vida feliz e alegre * alto-mar: ponto do mar em que não se vê a 
terra. Pl.: mares. 

Há clareza nas definições e na linguagem utilizada ao apresentar o significado do 

verbete e seu uso. Podemos verificar isso através dos exemplos: 

Helicóptero: s. masc. he.li.cóp.te.ro. Aparelho que voa nos sentidos horizontal e 
vertical, movido por hastes que giram. O helicóptero pousou no alto do edifício em 
chamas. 

Câmbio: s. masc. câm.bio. 1. Troca da moeda de um país pela moeda de outro, 
considerando-se o valor das duas. Se você for viajar para os Estados Unidos, 
precisa fazer o câmbio de real em dólar. 2. Peça do automóvel. Para começar a 
andar, coloque o câmbio na primeira marcha. 

Conferimos a organização macroestrutural do dicionário: 
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Conferimos a sua organização microestrutural: 
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b) Comentários 

 

A presença das temáticas contribui para a aquisição do léxico por parte dos 

consulentes de um modo prático, já que as palavras e as definições não são totalmente 

desconhecidas do cotidiano deles.  

Com relação às diferenças entre o português do Brasil e de Portugal, o professor pode 

explorar esses aspectos com os alunos em trabalhos textuais, nos quais pode inserir reflexões 

a respeito da língua e da sua dinamicidade. Pode haver um trabalho conjunto entre Língua 

Portuguesa e História, enfocando aspectos referentes a Portugal e Brasil, desde o início do seu 

descobrimento até hoje em dia. Também pode ser feito um trabalho útil e válido com relação 

à linguagem de sinais (LIBRAS). 

Os exemplos apresentados pelo dicionário tornam mais prático, contextualizado e real 

o uso das palavras, facilitando o entendimento por parte do consulente, atuando como um 

incentivo para a produção textual e o desenvolvimento da leitura. O lema apresentado de 

forma contextualizada, nos exemplos, facilita para o aluno a compreensão de que a palavra 

possui sentidos diferenciados conforme o contexto ao qual pertence. 

Destacamos que os recursos gráficos são instrumentos importantes, já que o professor 

pode valer-se destes, na aquisição de uma obra para desenvolver trabalhos diversificados e 

criativos, com seus alunos. 

Através dos recursos oferecidos o professor pode envolver seus alunos em trabalhos 

dinâmicos, com atrativos coloridos, o que torna mais fácil a relação das definições com o 

mundo real, e conseqüentemente com o uso do lema nos atos de fala e de produção textual.  
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5.2.3 Saraiva Júnior Dicionário da Língua Portuguesa Ilustrado (2005) 

a) Detalhamento 

 

São exibidos, no decorrer do dicionário, exercícios lingüísticos de prática 

comunicativa chamados de trava-línguas, adivinhas, provérbios, poemas, atividades de 

incentivo à criatividade do aluno, denominadas “faça você mesmo”, como esta: 

 

Faça você mesmo... Vamos brincar de telefone? 

 

Material: 

2 latas pequenas e iguais, sem tampa 

1 linha grossa bem comprida (mais ou menos 20 metros) 

prego 

martelo 

 

1 - Com a ajuda de um adulto, faça um furo central no fundo de cada lata usando o 

prego e o martelo, como mostra a ilustração. 

2 - Passe uma das pontas da linha pelo furo de uma das latas e dê um nó pelo lado de 

dentro. Faça a mesma coisa com a outra ponta da linha e com a lata que restou. 

3 - Puxe a linha grossa por fora até encostar o nó no fundo da lata. Para brincar, chame 

um amigo. Cada um fica com uma lata. Fiquem longe um do outro, de modo que a linha fique 

bem esticada. Enquanto um fala com a boca encostada na lata, o outro coloca a lata no ouvido 

para escutar o que o colega diz. Mas, para escutar direito, a linha não pode encostar em nada. 
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Os exemplos mostram os recursos visuais da obra, com sílaba tônica em negrito, 

silabação entre parênteses e a classe gramatical abreviada: 

Teleférico (te.le.fé.rico) sm Caixa ou cadeira (de metal ou madeira), presa por cabos 
de aço, usada para o transporte de pessoas ou cargas a um lugar alto, como o pico de 
uma montanha. 

Cama (ca.ma) sf Móvel com estrado e colchão em que a pessoa se deita para dormir. 
De cama: doente. Fazer a cama: arrumar os lençóis, cobertor, etc.  

As fases da lua, ilusão de ótica, datas comemorativas, como dia da árvore; as 

particularidades sobre alguns tipos de alimentos, estão presentes neste dicionário, em suas 

brincadeiras de trava-línguas, adivinhas, poemas e piadas, reunindo um acervo grande e 

diversificado de informações, a respeito das temáticas trabalhadas no 2º ciclo do Ensino 

Fundamental.  

Estão claramente redigidos e destacados os exemplos, entre parênteses, junto aos 

verbetes. Como conferimos: 

Telefonar (te.le.fo.nar) vti e vi Comunicar pelo telefone (Quando viaja, Tide 
sempre telefona para a mãe. O médico disse que eu podia telefonar quando 
quisesse.). 

Com relação aos aspectos gráficos e visuais, a obra apresenta separação silábica, 

indicação de pronúncia e marcação da sílaba tônica do lema, sendo este grafado em azul, com 

o tamanho das letras apropriado para o público infantil. Vemos isto aqui: 

Bondoso: (bon.do.so) (ô) adj Que tem bondade. Pl bondosos (ó). Antôn maldoso. 
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Existem recursos gráficos que evidenciam a ordem alfabética neste dicionário, assim 

como marca alfabética impressa nas páginas do dicionário, facilitando a procura da palavra 

por parte do consulente. As ilustrações e fotografias possuem boa qualidade, são bem 

distribuídas nas páginas do dicionário e auxiliam o consulente a associar o significado das 

palavras às figuras, tornando o aprendizado da língua mais rápido e interessante. 

A seleção lexical contempla palavras do cotidiano infantil e das temáticas presentes 

nos componentes curriculares do 2º ciclo do Ensino Fundamental. Uma das temáticas, que são 

os jogos e brincadeiras infantis, vemos neste exemplo: 

Cambalhota (cam.ba.lho.ta) sf  Movimento que se faz com o corpo, para a frente ou 
para trás, passando por cima da cabeça e voltando para a posição inicial.  

Entre outras temáticas abordadas, são exibidos os substantivos coletivos, colocados em 

anexo no dicionário, os numerais arábicos, romanos, cardinais e ordinais, mostrados em 

tabelas, para que o aluno perceba como se escrevem, lado a lado nas tabelas, os diferentes 

tipos de numerais. 

Nas páginas finais do dicionário há um apêndice com a conjugação verbal de verbos 

nas três conjugações, no modo indicativo, imperativo e subjuntivo, além das formas nominais, 

como o gerúndio e o particípio. Este tipo de conteúdo faz parte do 2º ciclo do Ensino 

Fundamental, estendendo-se para o 3º e 4º ciclos, e serve como uma base introdutória para os 

alunos, que continuarão trabalhando com o assunto durante os outros anos dos demais ciclos 

escolares. 

Estão presentes no dicionário expressões idiomáticas comuns na fala do dia-a-dia da 

criança, assim como vocábulos estrangeiros incorporados na nossa língua. Aqui temos 

exemplos de estrangeirismos: 

Show (show) (xôu) sm Ingl. Espetáculo que apresenta números diversos, realizado 
em teatro, televisão e rádio (Sabine vai ao show da banda que ela mais gosta.). 

Shopping (shop.ping) (xópin) sm Ingl. Centro de comércio, com lojas, salas de 
espetáculos, espaços para alimentação e lazer; forma reduzida de shopping center 
(Fomos ao shopping comprar sapato e tomar lanche.). 

Os Estados, países, capitais e adjetivos pátrios são abordados, assim como as 

bandeiras dos Estados brasileiros e de outros países, podendo ser utilizados em época de jogos 

de Copa do Mundo, ou então em estudos a respeito de bandeiras dos Estados, bandeiras de 

países, nacionalidades, entre tantas outras atividades criativas que podem ser feitas em sala de 

aula. Convém lembrar que o conteúdo de adjetivos pátrios é previsto para a 3ª série, 

continuando na 4ª série do Ensino Fundamental. 
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A obra apresenta polissemia rica, também sinonímia e antonímia, como recursos 

elucidativos do significado das palavras, incluindo regionalismos, expressões idiomáticas e 

palavras da vida moderna, além de abreviaturas utilizadas na sua composição. Como vemos a 

seguir: 

Telefone (te.le.fo.ne) sm 1. Aparelho que torna possível a comunicação verbal a 
grandes distâncias; 2. conjunto de números que possibilita a ligação entre dois 
desses aparelhos 

(Qual é o seu telefone?). Telefone celular: telefone móvel que usa ondas de rádio 
para estabelecer a comunicação. 

Conferimos a organização macroestrutural: 
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Conferimos a organização microestrutural: 
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b) Comentários 

 

Nesta obra, percebemos que a proposta lexicográfica é de grande aplicabilidade para o 

público a que se destina, visto que contém atividades lúdicas e atrativas para os alunos. Entre 

estas atividades, encontram-se trava-línguas, adivinhas, provérbios, poemas, narrativas 

intituladas “Faça Você Mesmo”, curiosidades chamadas “Você Sabia?”, brincadeiras e 

cantigas de roda que informam os alunos a respeito da língua materna, ao mesmo tempo em 

que promovem a ampliação dos seus conhecimentos culturais e sociais. A obra possibilita um 

aprendizado autônomo da língua, por parte do aluno que, através do lúdico, consegue 

descobrir, de maneira produtiva e autônoma, o significado e uso das palavras. 

Notamos que existem subsídios adequados tanto para o processo de aquisição e 

ampliação de vocabulário, quanto para as práticas de leitura e escrita, visto que são 

observados critérios de seleção lexical, dirigidos para a constituição de campos temáticos 

relacionados ao cotidiano infantil, contemplando tanto palavras lexicais de classes diversas 

quanto unidades maiores que a palavra, como locuções ou expressões idiomáticas. Deste 

modo, o dicionário facilita o acesso do aluno ao mundo da escrita e fixação, pois mostra os 

usos diferenciados das palavras em contextos também diferentes. 

Caso o professor tenha dúvidas quanto às “Adivinhas” que se espalham pelo interior 

da obra, há uma listagem com as respostas, nas páginas finais do dicionário, para que o aluno 

consiga esclarecer suas dúvidas, pois nem todos conseguem adivinhar o que está implícito nas 

adivinhações. 

5.3 TIPO 3 

5.3.1 Caldas Aulete Minidicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa (2004) 

A obra apresenta os lemas com a separação silábica entre parênteses e, também, a 

sílaba tônica, além de indicar a pronúncia das palavras e indicar sua classe gramatical. Como 

por exemplo: 

Helicóptero: (he.li.cóp.te.ro) sm. Aer. Aparelho para vôo capaz de se deslocar 
verticalmente e de pairar no ar graças a uma grande hélice situada sobre seu teto. 
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Cambalhota: (cam.ba.lho.ta) sf. Movimento em que se gira o corpo sobre a própria 
cabeça, apoiando ou não as mãos no chão ou em qualquer superfície sólida; 
cambota; cabriola. 

Os símbolos utilizados na obra estão listados, os estrangeirismos são grafados em 

negrito e em itálico, precedidos de um sinal gráfico, para facilitar a busca pelo aluno. 

Ilustramos um exemplo de estrangeirismo: 

Zoom: (Ing./zum/) sm. 1 Cin. Fot. Telv. Conjunto de lentes ajustável, para 
aproximar ou afastar a imagem. 2 Cin. Fot. Telv. O efeito de afastamento ou de 
aproximação produzido por esse conjunto de lentes. 3 Inf. Ampliação ou diminuição 
de imagem na tela do computador, sem que isso altere o tamanho da imagem 
original. a2g. 4 Cin. Fot. Telv. Diz-se de lente que permite variar a imagem de um 
objeto.  

Quando o lema possui subentrada, vem antecedido por uma marca gráfica e seu 

respectivo significado e, ao se tratar de palavras homógrafas, estas vêm acompanhadas de um 

número, compondo um índice, como verificamos neste exemplo: 

Corda: (cor.da) sf. 1 Fios torcidos que formam um cabo, us. para diversos fins. 2 
Mús. Fio de aço, náilon, etc. que, ao ser tocado, vibra, produzindo som em vários 
instrumentos musicais: corda de violão/de piano. 3 Mecanismo que faz funcionar 
relógios, brinquedos etc.: brinquedo de corda.  ºCom a ~no pescoço Fig. Pop. Em 
dificuldades (ger.financeiras); em apuros. Dar~(a) Bras.Fam. 1 Provocar, instigar. 2 
Estimular (alguém) para que conte algo. Na~bamba Fig. Em situação difícil, 
instável. Roer a ~Fig. Pop. Faltar a um compromisso; deixar de fazer o combinado; 
abandonar um projeto ou negócio. 

Com relação aos recursos gráficos e visuais, merecem destaque as letras do alfabeto, 

na primeira página em que são apresentadas, pelo fato de serem mostradas em diferentes tipos 

de escrita, como a letra fenícia, grega, etrusca, romana e, por fim, a letra moderna, que é a 

letra de imprensa. Também há uma explicação a respeito da letra, seu significado e origem, se 

é grega, fenícia, entre outras, passando um pouco da história das letras. 

O tamanho das letras é menor do que nas obras de tipos 1 e 2, embora o verbete venha 

destacado em negrito, o que facilita a busca pelo consulente. Há presença de dedeiras na obra. 

Os gêneros dos substantivos estão sinalizados por abreviaturas como sf. e sm.: 

Damasco: (da.mas.co) sm. 1 Fruta semelhante ao pêssego, de cor amarela. 2 A cor 
dessa fruta. 3 Tecido de seda com desenhos em relevo. a2g2n. 4 Que tem a cor do 
damasco (blusas damasco). 

Globalização: (glo.ba.li.za.ção) sf. 1 Ação ou resultado de globalizar(-se). 2 Econ. 
Pol. Processo que conduz a uma integração cada vez mais estreita das economias e 
das sociedades, esp. no que diz respeito à produção e troca de mercadorias e de 
informação. {Pl.:-ções.] 

O dicionário apresenta uma listagem com as marcas de uso e regionalismos, além de 

uma lista de rubricas e abreviações. 
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Aqui temos um exemplo de marca de uso: 

Mentol: (men.tol) sm. Quím. Álcool extraído da essência da hortelã, de 
propriedades anti-sépticas e anestésicas. [Pl.: -tóis.] °men. to. la.do a. 

A obra traz modelos dos verbos, nas três conjugações, modo indicativo, subjuntivo e 

imperativo. Em suas páginas finais estão os principais prefixos e sufixos que compõem a 

formação das palavras. Também encontramos parônimos – ex: recriar/recrear, como também 

uma minienciclopédia com 2.000 verbetes. 

O quadro, apresentado no final da obra, mostra o continente em que se encontra 

determinado país, a sua área, população e capital. 

Há uma apresentação de instruções sobre o modo como deve ser utilizado, na parte 

inicial do dicionário, assim como uma pequena gramática, apresentando regras sobre plural de 

substantivos simples e compostos, gênero e número dos adjetivos, pronomes, entre outros 

aspectos gramaticais. Todos estes assuntos fazem parte das temáticas propostas para o 2º ciclo 

e demais ciclos escolares, sendo que sua seleção lexical contempla palavras que vão além do 

cotidiano infantil. 

Conferimos a organização macroestrutural: 
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Conferimos a organização microestrutural: 

 

b) Comentários 

 

 Este dicionário oferece uma nomenclatura muito rica, podendo ser utilizado em sala 

de aula no momento da produção textual e da prática de leitura, tanto pelos alunos do 2º ciclo, 

que estão em fase de fixação da escrita, como por alunos dos dois últimos ciclos do Ensino 

Fundamental, tão ampla e rica a sua densidade lexicográfica. As informações apresentadas 

nas definições são claras e contextualizadas. 
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Além de apresentar palavras pertencentes às temáticas do 2º ciclo, a obra ainda dá 

algumas definições enciclopédicas, denominadas “Achega enciclopédica”, com a finalidade 

de auxiliar o consulente a compreender o significado das palavras e suas mais diversas 

aplicações.  

As abreviaturas presentes são aspectos representativos para o consulente, que percebe 

o uso das palavras em contextos, assim como em diferentes regiões do mundo e do país. O 

aluno pode recorrer ao dicionário como forma de sanar dúvidas e realizar a aprendizagem de 

forma autônoma e independente.  

O uso dos símbolos, anteriormente listados, facilita a compreensão por parte do aluno, 

visto que as simbologias, rubricas e abreviaturas ajudam o consulente a compreender o mundo 

da escrita, no qual se utilizam palavras por extenso e em forma abreviada, como recurso para 

a falta de tempo ou pouco espaço para escrever tais palavras.  

A presença dos verbos pode ser de grande utilidade para o consulente, que recorre a 

estes recursos como forma de estudo e reforço da aprendizagem. 

Os prefixos e sufixos auxiliam os alunos a compreenderem como funciona o processo 

de formação das palavras, sendo um recurso didático para a aprendizagem da língua.  

Pela apresentação de países, demonstra ser uma obra completa, com uma densa 

quantidade de informações e possuir riqueza na qualidade como apresenta estas informações 

ao público que a consulta. Ao mostrar a classe gramatical das palavras, auxilia o aluno na 

aprendizagem das categorias gramaticais. 

A tonicidade e a divisão silábica são aspectos que auxiliam o aluno no momento de 

dividir em sílabas as palavras, seja no final de linha quando estiverem produzindo um texto, 

seja num exercício ortográfico realizado com palavras de textos.  

Este dicionário é uma obra de consulta completa, em todos os aspectos, tendo como 

ponto negativo apenas o tamanho das letras em que são grafadas as definições dos verbetes. 

Os recursos gráficos e visuais chamam a atenção do consulente, tornando mais rápida e fácil a 

busca pelos lemas, que são adequados ao ciclo escolar em que se encontram os alunos.  
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5.3.2 Minidicionário Luft (1999) 

a) Detalhamento 

 

A obra possui cerca de 40.000 verbetes e subverbetes, além de locuções e expressões 

idiomáticas, porém não possui ilustrações nem fotos em suas páginas. 

Temos exemplos de verbetes: 

Helicóptero: he.li.cóp.te.ro s.m. Aparelho de aviação que se eleva verticalmente e se 
sustenta por meio de hélices horizontais. 

Cambalhota: cam.ba.lho.ta s.f. Volta que se dá com o corpo, de cabeça para baixo, 
firmando as mãos no solo; reviravolta; trambolhão; cambota. 

Quanto aos recursos gráficos e visuais, existem dedeiras que evidenciam a ordem 

alfabética no dicionário. A palavra-entrada vem escrita em negrito, facilitando a sua 

localização, por parte do consulente. 

 Um aspecto digno de destaque refere-se à separação silábica dentro do próprio 

verbete, seguido de informações de pronúncia, porém sem a indicação da sílaba tônica. O 

tamanho das letras é menor do que nas obras de tipos 1 e 2, embora o verbete esteja em 

negrito. 

Este dicionário possui uma seleção lexical que contempla palavras do cotidiano 

infantil e das temáticas presentes nos componentes curriculares do 2º ciclo do Ensino 

Fundamental. Entre elas podemos citar saúde, alimentos, família, esportes, animais, como nos 

exemplos:  

Bilhete: bi.lhe.te [ê] s.m. 1. Carta informal e breve. 2. Senha de ingresso em 
espetáculos, festas, jogos, transportes coletivos, etc. 3. Cédula de rifa ou loteria. 
Bilhete azul: dispensa do emprego. 

Infeliz: in.fe.liz adj. 2g 1. Não feliz; desgraçado; desventurado. 2. Malsucedido. 
S.2g. 3. Pessoa infeliz. Superl. Abs. Sint.: infelicíssimo. 

Iogurte: i.o.gur.te s.m. Espécie de coalhada, mais comumente industrializada, 
preparada com fermentos lácteos. 
Casa: ca.sa s.f. 1. Construção para morar; residência. 2. Família; lar. 3. 
Estabelecimento; firma. 4. Família nobre. 5. Nome de certas repartições públicas 
(Casa da Moeda, etc.). 6. Divisão de tabuleiro de xadrez ou damas. 7. Fenda no 
vestuário para enfiar botão; botoeira. 8. (Mat.) Posição que o algarismo ocupa em 
um numeral. 

No prefácio está explicitada da proposta desta obra e, além disso, traz um manual de 

instruções sobre como ser utilizada, mostrando suas siglas e abreviaturas. 
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Neste exemplo vemos a presença da marca de uso: 

Salicílico: sa.li.cí.li.co adj. (Quím.) Diz-se do ácido encontrado em alguns vegetais, 
us. em medicina por sua ação bactericida e fungicida. 

O dicionário apresenta os sufixos formadores dos substantivos, adjetivos e verbos. 

Também traz uma listagem com as regras e exemplos de acentuação gráfica, além de 

pronomes de tratamento e outros títulos usados para autoridades, conteúdos estes, 

desenvolvidos dentre as temáticas do 2º ciclo.  

Nos apêndices, o dicionário exibe sufixos, acentuação, fórmulas de tratamento, 

numerais ordinais e fracionários, símbolos matemáticos, algarismos romanos, alfabeto grego, 

capitais, adjetivos gentílicos e situação atual dos países do mundo. 

Os numerais cardinais, ordinais e fracionários são listados, assim como os símbolos 

matemáticos, sendo exibida uma listagem com a correspondência entre os algarismos 

romanos e arábicos, o alfabeto grego e o latino moderno. 

Países, Estados brasileiros, capitais e adjetivos gentílicos são listados, incluindo as 

regiões em litígio separatista. 

Quanto aos aspectos semânticos, a obra possui uma polissemia básica, contando com 

sinônimos e antônimos, expressões idiomáticas, palavras com sentido conotado e denotado, 

regionalismos, estrangeirismos, cientificismos e tecnicismos, embora ocorram poucos 

exemplos elucidativos e esclarecedores. 

Destacamos o exemplo de expressão idiomática presente na obra: 

Gato-sapato: ga.to.-sa.pa.to s.m. (fam.) Coisa desprezível. Fazer gato-sapato de: 
fazer (alguém) de joguete; tratar (alguém) com pouco caso. Pl.: gatos-sapatos. 

Temos exemplos de palavras com sentido conotado: 

Gatuno: ga.tu.no adj. e s.m. (Indivíduo) que vive de furtar. Gatunagem, gatunice 
s.f.  

Gavião: ga.vi.ão s.m. 1. Nome comum a grande número de aves de rapina. 2. (gír.) 
Indivíduo conquistador. 

Exemplo de regionalismo: 

Gaudério: gau.dé.rio s.m. 1. Folgança; divertimento. 2. Vira ou vira-bosta (ave). 
Adj. e s.m. 3. (Indivíduo) que vive à custa alheia, chupim. 4. (Cão) errante, sem 
dono. 
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Conferimos sua organização macroestrutural: 

 

Conferimos sua organização microestrutural: 
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b) Comentários 

 

Ao explicitar sua proposta, a obra torna mais fácil o seu manuseio para o consulente, o 

que agiliza o trabalho em sala de aula. Também se encontram informações, nas partes pré-

textuais, sobre seu uso e sobre como proceder a pesquisa às palavras através de abreviaturas e 

siglas.  

Através da listagem dos numerais, o dicionário fornece elementos que induzem o 

aluno a buscar maiores conhecimentos, além dos já internalizados em sala de aula. 

A citação dos países, Estados, adjetivos gentílicos permitem ao consulente contato 

com conhecimentos gerais. 

A falta, ou pouca ocorrência de exemplos, pode vir a dificultar o entendimento das 

definições, por parte do consulente, visto que as palavras não são exibidas dentro de um 

contexto de uso.  

Locuções e expressões idiomáticas auxiliam o aluno no momento de se expressar 

oralmente e por escrito.  
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O lema em negrito facilita a busca, pelo consulente, que já domina a escrita alfabética 

e está em fase de fixação da escrita, no ciclo escolar em que se encontra. 

Evidenciamos que na obra não existem ilustrações e fotos, que poderiam ser muito 

úteis na compreensão dos significados dos verbetes. Entendemos que nessa fase escolar os 

alunos necessitam de um input para sentirem-se instigados à pesquisa e ao uso do dicionário, 

sendo assim, uma obra que contenha tais elementos provoca a atenção do consulente, gerando 

aspectos motivadores pela busca de novas palavras. 

5.3.3 Dicionário Júnior da Língua Portuguesa (2001) 

a) Detalhamento 

 

Com relação aos aspectos gráficos e visuais, percebemos que todos os lemas são 

escritos em negrito e com a inicial maiúscula. 

Existe separação silábica do lema e as informações de pronúncia sobre o mesmo, 

porém não há indicação da sua sílaba tônica. Não há ilustrações na obra. 

A obra possui formato pequeno, o que facilita o seu manuseio, contando com dedeiras 

para localizar as letras do alfabeto. A informação sobre a classe gramatical segue o verbete, 

antes da definição, como vemos a seguir: 

Xingar v. Dirigir palavras ofensivas a uma pessoa – O moleque xingou o motorista 
que quase o atropelou. >Xingamento sm. Xin.gar 

A seleção lexical presente na obra contempla palavras do cotidiano infantil e das 

temáticas presentes nos componentes curriculares do 2º ciclo do Ensino Fundamental, como 

meio ambiente, ecologia, saúde, corpo humano, escola, família, alimentação, esportes, entre 

tantas outras. Podemos conferir: 

Garganta: sf. 1. Parte do pescoço, por onde passam o ar e a comida: goela, gorja – 
O médico examinou a garganta da criança. 2. Passagem estreita entre montanhas: 
desfiladeiro, passo – O rio passa por esta garganta. Amf. ou smf. 3. Que conta 
muita vantagem: fanfarrão – O pescador garganta pega um peixinho e diz que pegou 
um tubarão. / Aquele pescador é um garganta. Gar.gan.ta 

No exemplo anterior, também podemos perceber a presença de expressões idiomáticas 

e de sentido conotado do lema “garganta”. 
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A primeira página deste dicionário traz a proposta e o objetivo pelos quais foi criado. 

Na segunda página do dicionário, existe uma “ajuda ao leitor”, que explica como utilizar a 

obra e qual sua finalidade. Há uma listagem com os sinais e as abreviaturas presentes no 

dicionário. 

Nas páginas finais da obra, há algumas dicas sobre a Língua Portuguesa, como regras 

de palavras derivadas e como escrevê-las corretamente, assunto muito pertinente para o aluno 

do 2º ciclo. A regra da palavra derivada e a dos pares de palavras (ênfase, enfático, confuso-

confusão, atento- atenção), a regra da troca de consoante, a regra do acréscimo, são também 

abordadas pela obra. 

A obra apresenta uma listagem com substantivos coletivos, substantivos no 

aumentativo e no diminutivo sintético e também exibe as vozes de animais. O plural dos 

substantivos compostos mais comuns também é apresentado nas páginas finais do dicionário, 

assim como os adjetivos no grau superlativo absoluto sintético. 

São exibidas conjugações verbais nos modos indicativo, subjuntivo e imperativo, 

como também formas nominais. Também são vistas conjugação de verbos auxiliares, nos três 

modos e nas formas nominais. 

O dicionário apresenta polissemia básica, contando com expressões idiomáticas, como 

já exemplificado com o verbete “garganta”, sinonímia e antonímia, exemplos adequados, 

abonações, sentido conotado e denotado, formulados com uma definição clara, em linguagem 

adequada ao nível dos alunos. Podemos ver isto com o seguinte exemplo: 

Responder v. 1. Dar a informação que alguém pediu – O guarda respondeu à 
pergunta do motorista. 2. Escrever a alguém que mandou uma correspondência – O 
filho respondeu ao pai por telegrama. / Preciso responder a duas cartas. 3. Falar 
com alguém dando uma opinião contrária: replicar, retorquir, retrucar – Eu disse que 
ia vender a casa e meu amigo me respondeu que era um erro. 4. Passar a 
determinado estado em conseqüência de alguma ação: reagir – O doente respondeu 
bem ao tratamento. 5. Ser responsável por pessoa ou coisa – O carteiro responde 
pela entrega da correspondência dos Correios. 6. Estar de acordo com alguma coisa 
– O plano responde a nossas necessidades. 7. Ser respondão – Ele é um garoto mal-
educado: responde muito. Ant.: perguntar (1) .Res.pon.der 

Ainda em se tratando de itens lexicais exibidos pela obra, há presença de  

regionalismos, estrangeirismos, tecnicismos e cientificismos. Conferimo estes itens nos 

exemplos seguintes: 

MS-DOS [Abreviatura de Microsoft Disk Operating System: Sistema Operacional 
de Disco da Microsoft.] sm. [Palavra da Informática.] Sistema que inicializava o 
computador. 

Volt [vôlt] sm. Unidade de medida da voltagem. Volt 
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Zé-ninguém sm. Pessoa que a sociedade considera sem nenhuma importância: joão-
ninguém, pé-rapado, pobre-diabo. Pl.: zes-ninguém. Zé-nin.guém 

Há presença de exemplos elucidativos e esclarecedores neste dicionário, ajudando no 

entendimento do significado do verbete, como podemos observar a seguir: 

Zero num. Card. 1. Algarismo sem valor absoluto mas que, quando colocado à 
direita de um número, aumenta o valor desse número dez vezes. 2. Em nenhuma 
quantidade: nenhum – A temperatura está a zero grau. / Papai comprou o carro 
com zero quilômetro. Sm. 3. Algarismo que representa essa quantidade – O aluno 
escreveu um zero no quadro. 4. Valor dessa quantidade – O aluno tirou um zero na 
prova. // Zero à esquerda. Pessoa considerada sem valor – Esse sujeito é um zero à 
esquerda: nunca faz nada direito. Ze.ro 

Os sinônimos e antônimos aparecem precedidos das abreviaturas “sin.”, “ant.”. 

Aqui temos exemplo de um lema com abreviatura de antônimo: 

Ajeitar v. Colocar alguma coisa em ordem: arranjar, arrumar, dar um jeito – É 
preciso ajeitar a casa todo dia. > Ajeitado am. Ant.: desajeitar. A.jei.tar 

Conferimos sua organização macroestrutural: 
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Conferimos sua organização microestrutural: 

 

b) Comentários 

 

As informações quanto ao objetivo e proposta da obra facilitam, tanto para o professor 

quanto para o aluno, compreender como funciona a disposição dos lemas na obra, quais as 

abreviaturas, símbolos e sinais utilizados no decorrer do dicionário, evitando problemas de 

como funciona a obra.  

Dicas sobre nossa língua incentivam o aluno no momento da produção textual, tirando 

dúvidas quanto à grafia de certas palavras que podem apresentar dúvidas no momento de 

serem escritas. Este assunto referente à ortografia e formação de palavras é um ponto positivo 

enfocado pelo dicionário, pois é assunto pertinente não apenas no Ensino Fundamental, mas 

no Médio e Superior também. 

Substantivos e adjetivos, com gênero, número e grau, como também vozes de animais, 

são aspectos trabalhado nesta fase escolar, abordados pelas temáticas ecologia e meio 

ambiente, servindo de apoio didático para o aluno e para o professor, que podem utilizar a 
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obra como recurso para fixar a aprendizagem deste tipo de conteúdo estudado. Estes 

conteúdos também podem ser utilizados em pesquisas, realizadas nas disciplinas da grade 

curricular do 2º ciclo, enriquecendo os conhecimentos gerais dos alunos. 

As conjugações verbais são conteúdos programáticos do 2º ciclo, podendo ser 

reforçados com o uso do dicionário, ampliando os conhecimentos do aluno, ou também, para 

este sanar suas dúvidas de maneira autônoma, consultando o dicionário. 

Regionalismos e cientificismos acrescentam conhecimentos aos que o aluno já possui, 

tornando-o um sujeito autônomo e independente.  

Os lemas grafados com iniciais maiúsculas facilitam a busca para o consulente, assim 

como os exemplos que demonstram como os verbetes são utilizados no contexto da 

linguagem. As dedeiras tornam mais rápida a procura dos lemas, por parte do consulente. 

 Outro aspecto importante apresentado pela obra é a separação silábica do lema e 

informações de pronúncia. No entanto, um aspecto negativo é não indicação da sílaba tônica 

do lema, o que pode fazer falta no momento em que o aluno estiver trabalhando com 

tonicidade, principalmente se a palavra não for acentuada, suscitando dúvidas quanto à 

pronúncia e acentuação, ou ao dividir em sílabas palavras em finais de linhas, nas suas 

produções textuais escritas. 

A indicação de classe gramatical do lema, mesmo abreviada, facilita o seu 

entendimento por parte do consulente. Infelizmente não há ilustrações neste dicionário, o que 

pode vir a gerar dificuldades de compreensão a respeito do significado dos verbetes. 

Esta obra apresenta muitos recursos positivos para a aprendizagem da língua materna, 

exibindo as temáticas do 2º ciclo do Ensino Fundamental e muitas outras palavras, que 

auxiliam na ampliação lexical de alunos das mais variadas séries escolares.  

5.3.4 Dicionário Escolar da Língua Portuguesa (2005) 

a) Detalhamento 

 

Quanto aos recursos gráficos e visuais, o dicionário traz a classe gramatical dos lemas 

em itálico e, em negrito, o número de acepções dos mesmos, apresentando sinonímia, 

antonímia e polissemia básica. 
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A distribuição dos exemplos e abonações é bem apresentada, junto aos verbetes. Um 

dos recursos visuais da obra é a presença das dedeiras. O dicionário traz a classe gramatical 

dos verbetes, exibindo em negrito o número de acepções dos mesmos. As palavras 

homógrafas são enumeradas para que o consulente perceba a diferença de sentido entre uma e 

outra. 

A obra traz os lemas com separação silábica neles próprios, indicando sua pronúncia. 

Por outro lado, não há indicação da sílaba tônica das palavras. 

A palavra-entrada aparece em negrito, em ordem alfabética, estando a definição desta 

composta pelas várias acepções de sentido e uso quantas existirem. Como vemos: 

Colar co.lar 1 v.t. 1 pregar com cola; grudar: Colaram cartazes nos muros do 
cemitério. 2 encostar; unir: Colei minha testa na dela. º pron. 3 ajustar-se; amoldar-
se: a camisa colando(-se) no corpo por causa do suor. º int. 4 usar fraude em provas 
escolares: Aluno que vive colando. 5 (Coloq.) tornar-se admissível, aceito, 
acreditável: É uma conversa que não cola mais. 

Colar co.lar 2 s.m. 1 adorno ou insígnea para colo e pescoço. 2 fileira em forma 
semicircular: A lagoa enfeitava-se de um colar de lâmpadas. 

O Brasil é mostrado em diferentes ângulos, através de ilustrações dos mapas da 

divisão política, dos grandes rios e da divisão regional. 

O dicionário apresenta uma seleção lexical que contempla palavras do cotidiano 

infantil e das temáticas presentes nos componentes curriculares do 2º ciclo do Ensino 

Fundamental. Temos exemplos: 

Eqüino e.qüi.no s.m. (Zool.) 1 espécime dos eqüinos º adj. 2 relativo a cavalo; 
cavalar: mercado eqüino. 

Sortudo sor.tu.do s.m. 1 (Coloq.) pessoa que tem muita sorte; felizarda: A sortuda 
que ganhar o concurso passará uma semana em Paris. º adj. 2 (Coloq.) que tem 
muita sorte, que obtém boas coisas com facilidade: uma criatura sortuda. 

Código có.di.go s.m. 1 compilação ou compêndio de leis: o código civil brasileiro. 2 
conjunto de regras, normas ou princípios de um indivíduo ou de um grupo que 
regem seu comportamento social: código de conduta. 3 sistema de sinais cifrados ou 
secretos utilizados em correspondência ou outro tipo de comunicação; criptografia. 4 
sistema de sinais para determinar os integrantes de um conjunto ou de uma 
classificação: código de assinantes. ° código de barras conjunto de informações 
colocadas na forma de pequenas barras verticais paralelas que podem ser lidas 
mediante um dispositivo eletrônico de leitura óptica: O código de barras brevemente 
será uma rotina na área da saúde. código de honra conjunto de princípios ou 
regras que pautam o comportamento de uma pessoa ou de um grupo: Os presos que 
tentaram a fuga feriram o código de honra da penitenciária. 

Nas suas páginas iniciais, está uma apresentação da sua formulação, como os verbetes 

estão distribuídos. Entre as inúmeras temáticas que a obra abarca, encontramos os numerais e 

suas flexões, assim como os principais numerais cardinais, ordinais, multiplicativos e 

fracionários, além da correspondência entre os algarismos romanos e arábicos. 
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A colocação pronominal é apresentada, assim como as normas para o uso de iniciais 

maiúsculas e os sinais de pontuação. O dicionário abarca, também, os prefixos latinos e os 

gregos, os principais sufixos nominais, verbais e, inclusive, o sufixo adverbial “-mente”, com 

as devidas explicações e exemplificações. 

São apresentadas regras sobre uso da crase, plural dos adjetivos compostos, lista dos 

verbos irregulares na 1ª, 2ª e 3ª conjugação, sintaxe de concordância. 

Com relação aos aspectos semânticos, este dicionário apresenta marcas de uso, gírias, 

expressões idiomáticas, sentido conotado e denotado das palavras, regionalismos, 

tecnicismos, cientificismos e estrangeirismos, com definição clara, em linguagem adequada 

ao nível dos alunos do 2º ciclo e demais ciclos, como por exemplo: 

Colaborador co.la.bo.ra.dor (ô) s.m. 1 pessoa que ajuda outra numa tarefa: 
incansável colaboradora. 2 auxiliar; ajudante: Foi um dos colaboradores na 
montagem do espetáculo. 3 quem escreve num periódico sem pertencer ao quadro 
permanente de redatores: Passou de leitor a colaborador do jornal. º adj. 4 que 
contribui; cooperador: entidades colaboradoras do sucesso dos movimentos 
religiosos. 

As formas e expressões de tratamento são exibidas, bem como as principais 

expressões latinas. Abreviaturas, siglas e símbolos fazem parte do final da obra, como 

também o sistema internacional de medidas, os países, suas capitais e os continentes. 

Nos anexos da obra, constam os adjetivos pátrios dos Estados brasileiros e de suas 

capitais. Há uma listagem com os principais radicais gregos, assim como uma lista de 

coletivos de seres e objetos. 

A obra mostra as diferentes acepções e situações de uso de uma mesma palavra: 

Frente fren.te s.f. 1 espaço ou parte dianteira: Tomava sol na frente da casa. 2 
entrada: Forçaram a fechadura da porta da frente. 3 face oposta ao verso (da folha 
de papel): A mensagem estava escrita na frente e no verso da folha. 4 em 
meteorologia, massa de ar: Uma frente fria que vem do Sul ficará parada dois dias 
sobre São Paulo. 5 numa guerra ou batalha, onde se travam combates; extensão ou 
linha de território: Soldados voltavam feridos das frentes de batalha. 6 comando: 
Tomou a frente das operações. 7 área de atuação: Atualmente trabalha em duas 
frentes: a pesquisa e a assistência social. 8 no futebol, linha de ataque: Os atacantes 
formam uma boa dupla de frente. 9 oportunidade: A industrialização veio abrir 
várias frentes de produção. º à frente na dianteira; adiante: Era um homem à frente 
do seu tempo. de frente com coragem: Poucos atacaram de frente nossas questões 
cruciais. 

em frente (i) adiante; além: Sem mais preocupações, seguimos em frente. (ii) diante 
de: O animal estacou em frente à porteira. frente a situado defronte a: um hotel 
frente ao mar. frente a frente um de frente para o outro; face a face: Os briguentos 
foram postos frente a frente. 
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Gato ga.to s.m. 1 (Zool.) animal doméstico, mamífero, carnívoro, de pequeno porte, 
orelhas triangulares, pelagem macia. 2 (Coloq.) pessoa jovem, atraente e sensual: 
Ela me acha um gato. 3 (Reg.) intermediário entre o trabalhador braçal e o dono do 
serviço; agenciador: Os gatos já estão contratando bóias-frias para a colheita de 
algodão. 4 (Coloq.) ligação irregular feita para furtar energia elétrica; gambiarra. º 
gato escaldado pessoa experiente. vender gato por lebre enganar o comprador. 

Gato- pingado ga.to-pin.ga.do s.m. 1 (Bras.) indivíduo pago para acompanhar 
enterro a pé. 2 (Coloq.) cada um dos poucos que participam de um agrupamento 
pequeno, de uma reunião ou espetáculo: Na reunião de condôminos só foram uns 
seis gatos-pingados. // Pl.: gatos-pingados. 

Gatunagem ga.tu.na.gem s.f. ação de gatunos; roubalheira; ladroagem: O 
funcionário foi demitido porque a empresa o pilhou num caso de gatunagem. 
Gatuno ga.tu.no s.m. ladrão; larápio. 

Conferimos sua organização macroestrutural: 
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Conferimos a organização microestrutural: 

 

 

b) Comentários 

 

Ao enfocar palavras que se referem às temáticas dos dois primeiros ciclos do Ensino 

Fundamental, o dicionário apresenta recursos informativos a respeito da língua materna, que 

vêm em auxílio às carências pedagógicas do professor e do aluno.  
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Além de informações sobre a língua, este dicionário traz riquíssimos assuntos 

referentes a conhecimentos gerais de diferentes áreas de estudo, beneficiando alunos não 

apenas do 2º ciclo do Ensino Fundamental, mas estendendo estas vantagens até o Ensino 

Superior. 

A apresentação inicial da obra serve para que o consulente consiga efetuar a busca 

pelos verbetes, sem encontrar maiores dificuldades, apreciando a pesquisa e a descoberta de 

novas palavras. 

Enfatizamos que é encontrada, na obra, a indicação do contexto em que se utilizam os 

lemas, como na linguagem da informática, na linguagem do direito, etc., o que entendemos 

ser muito importante para o aprendiz, já que este precisa ser exposto à dinamicidade da língua 

nas diversas circunstâncias em que o lema pode ocorrer. Estes aspectos auxiliam o aluno, que 

já está alfabetizado, encontrando-se em fase de fixação da palavra escrita, a obter idéias para 

criar seus textos orais e escritos, assim como para a prática de leitura, através das definições 

bem elaboradas dos verbetes. 

Formas de tratamento e expressões latinas são recursos trazidos pelo dicionário, muito 

úteis no aprendizado sobre a língua, os quais podem ser utilizados pelo professor de língua 

materna na criação de exercícios de fixação deste conteúdo programático, organizando uma 

dinâmica de sala de aula em que se obtenha a troca de idéias entre os alunos, de maneira 

autônoma, na qual um colega auxilia o outro, fazendo uso do dicionário como recurso 

didático. 

Abreviaturas, siglas, países, continentes, entre outros aspectos informativos, colocam o 

aluno em contato com conhecimentos gerais, além do aprendizado sobre a língua materna. 

Coletivos e radicais gregos são aspectos gramaticais trabalhados na 4ª série do Ensino 

Fundamental. 

Polissemia e formas de expressão, enfocadas no dicionário, clarificam a importância 

da contextualização para a compreensão do sentido do lema. Além destes aspectos positivos 

para a aprendizagem da língua materna, possui exemplos adequados e abonações, tornando 

mais compreensível o significado do lema. Dedeiras auxiliam na busca das palavras.  

Separação silábica e indicação da pronúncia facilitam o entendimento das palavras por 

parte do consulente. Porém, não há indicação da sílaba tônica, o que pode vir a dificultar o 

entendimento da pronúncia de algumas palavras, principalmente as que não são acentuadas. 

Outro recurso visual muito válido, que auxilia no aprendizado do aluno, em relação a 

conhecimentos gerais, é referente ao Brasil, mostrado em diferentes ângulos, através de 

ilustrações dos mapas da divisão política, dos grandes rios e da divisão regional. 
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Este dicionário exibe muitos aspectos positivos, que vêm em auxílio ao trabalho 

pedagógico do professor de língua materna, no processo de ensino e aprendizagem, com 

vistas ao bom uso desta obra, como um potencial didático. Devido à apresentação dos 

recursos necessários para aluno e professor, nos remete ao papel do dicionário como código 

normativo que registra e legitima a língua, trazendo os mais variados tipos de informações a 

respeito dela, servindo como um instrumento de independência para o aluno, bem como para 

torná-lo um ser autônomo e capaz de reforçar seu próprio aprendizado. 

5.3.5 Minidicionário Gama Kury da Língua Portuguesa (2002) 

a) Detalhamento 

 

Existem recursos gráficos e visuais que evidenciam a ordem alfabética, como as 

dedeiras, a cor do lema que está grafado em negrito, com sua inicial maiúscula. Vemos no 

exemplo: 

Osso (ô) s.m. 1. Cada uma das partes consistentes e calcificadas que formam o 
esqueleto dos animais vertebrados. 2. (Fig.) A parte difícil de um negócio, de um 
empreendimento. Pl. 3. Restos mortais. Osso duro de roer. (Fam.) Coisa muito 
difícil de fazer, de resolver, de suportar. Os.so 

A obra apresenta a divisão silábica do lema após dar a sua definição, sendo que a 

indicação da pronúncia surge logo depois, mas não há exibição da sílaba tônica.  

Não existem ilustrações no dicionário, assim como o tamanho da letra, nas definições, 

não facilita a leitura para alunos de 2° ciclo, pois é muito pequeno.  

Os exemplos e abonações encontram-se bem distribuídos na obra, mas apresentados 

em pouca quantidade. 

O dicionário apresenta informações gramaticais e lexicais completas, envolvendo 

sinônimos e antônimos das palavras, plural e singular de substantivos, nomes coletivos, assim 

como termos atualizados de diferentes áreas do conhecimento e marcas de uso. Nas páginas 

iniciais, o dicionário explica sua finalidade e sua organização. Há uma listagem com as 

abreviaturas usuais e sinais utilizados no corpo da obra. 

Apêndices com siglas, coletivos especiais, vozes de animais, conjugação de verbos 

regulares e auxiliares encontram-se nas páginas finais do dicionário, assim como os 

substantivos no aumentativo e no diminutivo sintético, o plural dos substantivos compostos 
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mais comumente utilizados, os adjetivos no grau superlativo absoluto sintético, por serem 

todos esses, conteúdos programáticos referentes ao 2º ciclo do Ensino Fundamental.  

Há, neste dicionário, uma lista de substantivos que modificam o timbre na vogal tônica 

ao passarem para o plural. 

A seleção lexical da obra contempla palavras do cotidiano infantil e das temáticas 

presentes nos componentes curriculares do 2º ciclo do Ensino Fundamental, assim como dos 

outros ciclos, inclusive do Ensino Médio e Superior, como podemos verificar com os 

exemplos seguintes: 

Canguru s.m. (Zool.) Nome de várias espécies de marsupiais da Austrália e Nova 
Guiné; tem pernas traseiras muito desenvolvidas, com as quais dá grandes saltos. 
Can.gu.ru 
Caninha s.f. (Bras., pop.) Cachaça. Ca.ni.nha 

Quanto aos aspectos semânticos, este dicionário apresenta sinonímia e antonímia, 

exemplos adequados e abonações, expressões idiomáticas e gírias, palavras com sentido 

conotado e denotado, regionalismos, estrangeirismos, tecnicismos e cientificismos. Vemos 

isto nos exemplos a seguir: 

Derreter v.t.d. 1. Tornar líquido (um corpo consistente); liquefazer, fundir. 2. 
Amolecer. 3. Malbaratar, consumir. – se v.p. 1. Tornar-se líquido. 2. Dissipar-se; 
desvanecer-se. 3. (Fig.) Enternecer-se. 4. (Fig.) Enamorar-se. 5. (Fig.) Desdobrar-se 
em meios de sedução. Der.re.ter 

Derretido adj. 1. Liquefeito, fundido. 2. Dissolvido. 3. (Fig.) Cheio de dengues; 
enamorado. Der.re.ti.do 

Valeriana s.f. (Bot.) Planta de propriedades medicinais, usada como sedativo do 
sistema nervoso. Va.le.ri.a.na 

Chip (tchip) s.m. [Ingl.] (Inform.) Pastilha de componentes eletrônicos 
miniaturizados, montada sobre uma placa de circuito impresso e que executa 
funções específicas de processamento de dados. 
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Conferimos a organização macroestrutural: 

 

Conferimos a organização microestrutural: 
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b) Comentários  

 

O dicionário informa para o consulente a melhor maneira de manuseá-lo, indicando 

como se deve pesquisar em suas páginas, para evitar problemas de entendimento quanto aos 

significados dos verbetes. 

Os apêndices da obra auxiliam o aluno a construir seu conhecimento a respeito de 

vários assuntos referentes ao aprendizado escolar e aos aspectos gerais de mundo, valendo 

como uma referência extra de conhecimentos a respeito da língua, além dos que o aluno 

internaliza em sala de aula. 

A lista de substantivos que modificam o timbre na vogal tônica, ao passarem para o 

plural, auxilia o trabalho da oralidade e da prática da leitura oral, pelo aluno. 

Os recursos gráficos e visuais evidenciam a ordem alfabética, o que auxilia a busca 

pelas palavras, como as dedeiras, a cor do lema que está grafado em negrito, com sua inicial 

maiúscula, facilitando para o consulente a sua localização. 

A obra apresenta a divisão silábica do lema após dar a sua definição, com indicação da 

pronúncia, somente faltando a exibição da sílaba tônica, aspecto importante neste ciclo 

escolar, visto que o aluno está em fase de fixação da escrita. Podemos destacar que a ausência 

de ilustrações na obra é um fator a ser considerado, visto que esse recurso auxilia na 

compreensão das definições, além de tornar a leitura mais agradável para o consulente, já que 

as imagens os remetem a uma associação com o objeto que está sendo descrito. O fato de não 

apresentar ilustrações é algo negativo nesta obra. 

No entanto, ao trazer abonações, a obra exibe um aspecto muito importante e positivo 

ao aprendizado da língua, que é o exemplo da palavra em uso e dentro de um contexto textual, 

através de tal exemplo o aluno está em contato com a leitura da forma na qual a palavra pode 

ser empregada. Este recurso, que favorece a compreensão do lema, muitas vezes insere o 

aluno, também, em outro gênero textual, que é o literário. 

Ao cumprir com tal tarefa, o dicionário não só acrescenta ao vocabulário do aluno 

novas definições que enriquece seu léxico, como também demonstra em quais contextos a 

palavra pode ser utilizada. O modo como a palavra é utilizada pelos autores, as causas e 

efeitos para o texto, a força e os ideologismos que estas possuem, esse aspecto pode ser 

explorado pelo professor, em sala de aula, com os alunos. 
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6 INTERPRETAÇÃO 

Esta pesquisa, centrada no valor didático do dicionário, busca contribuir para o 

desenvolvimento da competência léxica do aluno, a partir da seleção adequada de obras pelo 

professor.  

Dolores Azorín Fernández, em sua pesquisa a respeito do uso dos dicionários, com 

alunos espanhóis do Ensino Fundamental, concluiu que essa clientela utiliza o dicionário, 

mais comumente, para sanar dúvidas relacionadas à ortografia, pronúncia e classe gramatical 

das palavras. Conforme a autora: 

[...] alumnos de Primaria parecen decantarse claramente por los aspectos normativos 
de la pronunciación (ortología), por la ortografía del acento y, finalmente, por la 
gramática; puesto que declaran destinar el 10% de sus consultas a comprobar tanto 
la acentuación de las palabras como su categoría gramatical, destinando un 7% de 
las mismas a resolver dudas de pronunciación. Indagaciones que parecen tener como 
principal motivo la resolución de ejercicios escolares de aplicación de la teoría 
gramatical  --caso del 10% destinado a recabar información sobre el status categorial 
de las palabras— y que, por tanto, refuerzan el aprendizaje de la gramática como 
materia escolar y no el de la lengua [...]. (AZORÍN, 2007, p. 174) 

Confirma-se assim o que estamos dizendo a respeito das necessidades diferenciadas 

dos alunos, conforme o nível escolar em que se encontram, justamente por serem diferentes 

suas dúvidas e curiosidades. No Apêndice A propomos alguns exercícios com o uso do 

dicionário escolar. 

Assim, após análise das 13 obras lexicográficas escolhidas para nosso estudo, 

destacamos que nenhuma delas é completamente perfeita, apresentando aspectos positivos e 

negativos em sua constituição.  

Nosso papel é justamente mostrar algumas diferenças entre cada obra e sua adequação, 

ou não, para determinada atividade didática, como, por exemplo, o estudo da polissemia das 

palavras (como gato – animal, gato – sinônimo de beleza) ou até mesmo o estudo de 

expressões populares (ex.: “Fazer um gato”) já consagradas e, portanto, registradas no 

dicionário.  

Vamos proceder ao cruzamento dos dados, expondo as características macro e 

microestruturais das 13 obras, agrupadas conforme os três tipos selecionados pelo MEC, no 

âmbito do PNLD (2006). 
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6.1 TIPO 1  

As cinco obras lexicográficas pertencentes ao tipo 1, que fazem parte do nosso corpus 

de estudo, são analisadas com a finalidade verificar se estão indo de encontro às necessidades 

dos alunos do 1° ciclo do Ensino Fundamental, com relação à prática de leitura, produção oral 

e escrita de textos, ampliação do vocabulário e, a base de todas essas habilidades, a 

aprendizagem da língua materna. 

Os recursos gráficos e visuais presentes nas cinco obras analisadas são motivadores da 

aprendizagem da língua materna, pelo fato de otimizarem o entendimento dos lemas, tornando 

a pesquisa ao dicionário uma experiência agradável para o consulente. O lema é grafado em 

cores, para que seja reconhecido visualmente pelo consulente. 

Assim também são as ilustrações, que deixam mais coloridas e atraentes a atividade do 

manuseio das páginas das obras. Todas as cinco obras analisadas apresentam gravuras de boa 

qualidade, constituindo-se assim num fator não prejudicial ao bom uso e desempenho da obra, 

já que esse recurso auxilia a compreensão semântica. As fotos também estão presentes em 

algumas das obras, diferenciando-se das gravuras, por aproximarem o significado real da 

palavra e possibilitando uma associação ao mundo e realidade. 

A marcação da sílaba tônica é um aspecto importante para a fase de alfabetização, 

assim como a separação silábica. Nem todas as cinco obras trazem estes recursos visuais, o 

que pode gerar dúvidas aos consulentes.  

A presença das dedeiras, um recurso que auxilia na busca dos lemas, faz-se presente 

em praticamente todas as obras de tipo 1 e, quando não há esse recurso, são utilizados outros 

sinais gráficos para evidenciar a ordem alfabética. Esses dois aspectos gráficos não implicam 

diretamente na qualidade da obra, mas podem fazer falta para uma atividade específica, 

principalmente para crianças em fase de alfabetização. As letras dos cinco dicionários são de 

tamanho grande, possuem cores que chamam a atenção da criança e facilitam a procura pelos 

significados. 

Os exemplos são esclarecedores e destacados, geralmente escritos em negrito ou 

itálico, para que o consulente perceba o uso contextualizado do lema. 

Vale destacar o Dicionário do Castelo Rá-Tim-Bum (1997) como um instrumento de 

apoio ao período de alfabetização, assim como de fixação da escrita, devido às suas narrativas 

curtas, que chamam a atenção do consulente de maneira lúdica e os lemas apresentados em 

forma de histórias em quadrinhos com os personagens do programa televisivo “Castelo Rá-
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Tim-Bum”. Esse aspecto positivo merece nossa atenção para o lado criativo da obra, embora 

faltem outros recursos necessários para a fase da alfabetização, como silabação e tonicidade 

dos lemas constantes no dicionário. 

As cinco obras analisadas possuem definições claras, elaboradas de acordo com 

palavras de conhecimento infantil, abordando as temáticas presentes nos planos curriculares 

do 1º ciclo do Ensino Fundamental, entre elas estão família, sistema solar, dias da semana, 

meses do ano, meios de comunicação, esportes, ética e cidadania, meio ambiente, higiene e 

saúde, etc. 

Destacamos o Aurelinho, que contempla todos os itens analisados no eixo do léxico, 

dando destaque à linguagem, às definições, à rede de acepções, à polissemia e à presença de 

exemplos que auxiliam na compreensão dos significados, tudo associado à correta ortografia. 

O Castelo Rá-Tim-Bum, no tocante ao léxico, apresenta uma definição não tão 

adequada ao entendimento pelo aluno, embora se valha de uma linguagem acessível e de um 

grande número de exemplos. 

Todas as cinco obras de tipo 1 apresentam polissemia básica, valendo-se da sinonímia 

e da antonímia como recursos para evidenciar o sentido dos verbetes, que são definidos de 

forma adequada ao nível dos alunos e às suas necessidades escolares.  

Os elementos gramaticais são aspectos abordados pelos dicionários, assim como 

conteúdos desenvolvidos em disciplinas escolares, como Ciências, Matemática, Geografia, 

etc.. 

6.2 TIPO 2 

Analisamos as três obras lexicográficas de tipo 2 com o objetivo de verificar a 

presença de itens facilitadores da aprendizagem da língua materna, de desenvolvimento da 

oralidade, de ampliação do vocabulário do aluno, para que se torne um ser autônomo, capaz 

de produzir e ler textos. As obras de tipo 2, por serem intermediárias, servem tanto para o 1º 

como para o 2º ciclo escolar. 

Das três obras lexicográficas de tipo 2, apenas uma, o Caldas Aulete Dicionário 

Escolar da Língua Portuguesa Ilustrado com a Turma do Sítio do Pica-Pau Amarelo, 

apresenta símbolos de difícil compreensão, formados por abreviaturas e sinais gráficos que 

podem gerar confusão ao consulente, exibindo muitas informações na definição.  
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As outras duas obras correspondem às necessidades dos alunos, estando em 

conformidade com o nível escolar em que se encontram, ou seja, apresentam lemas presentes 

nas temáticas dos componentes curriculares do 1º e do 2º ciclo, são condizentes com a fase de 

consolidação da escrita, proporcionam condições de ampliação do vocabulário e de prática de 

leitura.  

Todas as três obras do corpus trazem indicação da pronúncia e divisão silábica, 

aspectos importantes nesta fase de consolidação da escrita. Também está presente nas três 

obras a marcação da sílaba tônica.  

As cores utilizadas no lema chamam a atenção do consulente, como também o 

tamanho da fonte utilizada, que facilita a leitura e a procura das palavras. As dedeiras constam 

nas obras Saraiva Júnior Dicionário da Língua Portuguesa Ilustrado e Dicionário Ilustrado 

de Português, só estando ausentes do Caldas Aulete Dicionário Escolar da Língua 

Portuguesa Ilustrado com a Turma do Sítio do Pica-Pau Amarelo, que utiliza cores e letras 

para indicar o alfabeto. 

A presença de gravuras e fotos é um aspecto positivo das três obras, bem distribuídas 

pelas páginas dos dicionários, servindo como recursos esclarecedores do significado das 

palavras. Os exemplos aparecem bem distribuídos nas três obras, destacados em cores ou 

letras diferenciadas. 

Vale ressaltar, como aspectos positivos presentes no Saraiva Júnior Dicionário da 

Língua Portuguesa Ilustrado, as seções de curiosidade a respeito da língua, nomeadas “Você 

Sabia?”, as cantigas de roda, as adivinhas, atividades chamadas “Faça Você Mesmo” que 

apresentam informações sobre a língua materna e favorecem a socialização dos alunos de 

maneira lúdica e atrativa. As adivinhas utilizam temáticas brasileiras e do mundo, informando 

o aluno a respeito de conhecimentos gerais. 

O aspecto do lúdico, presente nestas três obras, é um fator que instiga a curiosidade do 

aluno, incentiva sua imaginação e desenvolve a linguagem, pelo fato de utilizar brincadeiras e 

gravuras coloridas, ao invés de apenas exibir listas de palavras sem nenhum item interessante 

para a criança. A fonte colorida e em tamanho grande do lema, em destaque na página, torna 

mais fácil a leitura da palavra pelo consulente, em fase de fixação da escrita, motivando-o a 

continuar lendo e pesquisando no dicionário.  

Os elementos gramaticais fundamentais estão presentes nas obras, já que no 2º ciclo 

pressupõe-se que o aluno consiga escrever alfabeticamente e realizar atividades de forma mais 

independente, sendo possível uma maior explicitação de regras ortográficas, assim como a 

sistematização dos conteúdos gramaticais.  
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Nos três dicionários, há indicação da classe gramatical de todas as entradas, principais 

e secundárias, assim como apresentação do gênero, do número, a transitividade, entre outros 

elementos gramaticais, que proporcionam mais autonomia ao aluno, na realização das 

atividades relacionadas aos estudos gramaticais, como gênero e número de substantivos, de 

adjetivos, formação de palavras, entre outros aspectos. 

A indicação da pronúncia também é um elemento plausível de destaque nas três obras, 

sendo essa a fase de consolidação da escrita e, para ser algo positivo, é preciso que o aluno 

saiba a pronúncia das palavras, o som, se é aberto ou fechado, para escrevê-las e pronunciá-

las corretamente. 

Com relação ao léxico, os três dicionários apresentam palavras relacionadas aos 

campos temáticos do 1º e do 2º ciclo escolar, de maneira clara e em linguagem simples, 

adequada ao nível dos alunos. Os aspectos semânticos facilitam a decodificação do sentido, 

através de boa definição, rede de acepções mais completa, sinonímia, antonímia, exemplos, 

abonações, expressões idiomáticas, sentido conotado e denotado, regionalismos, 

estrangeirismos e palavras técnicas, relacionadas a certos campos do conhecimento, como a 

informática. 

Os elementos gramaticais que merecem reconhecimento, nos três dicionários 

analisados, são a ortografia correta e as classes de palavras.  

6.3 TIPO 3 

Das cinco obras de tipo 3 analisadas em nosso estudo, três se denominam como 

“mini”, sendo elas Caldas Aulete Minidicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa, 

Minidicionário Luft e Minidicionário Gama Kury da Língua Portuguesa. Mesmo assim, são 

elaboradas de acordo com as necessidades dos alunos do 2º ciclo, que se encontram em fase 

de consolidação da palavra escrita. 

As atividades de leitura e produção de textos podem ser desenvolvidas com a 

exploração do dicionário por meio do trabalho com o vocabulário, a nomenclatura da obra. 

Para isso, o dicionário contribui ao apresentar uma nominata diversificada, com a presença de 

boas definições, exemplos e abonações, observando sempre a linguagem usada a qual deve 

estar no nível condizente com o destinatário.  
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No 2º ciclo, consideramos fundamental para o aluno que ocorra desenvolvimento da 

linguagem escrita e oral, que seja valorizada a variação lingüística, a semântica e os 

elementos gramaticais. Para que sejam possíveis de se realizar tais aspectos, o dicionário 

precisa ocupar um lugar de instrumento didático na vida do aluno, transformando-o num 

sujeito autônomo e construtor de conhecimentos. 

As cinco obras analisadas neste estudo contribuem positivamente para com o 

desenvolvimento da aprendizagem do educando, na fase escolar de 3ª e 4ª séries do Ensino 

Fundamental. Nesta etapa, partimos do pressuposto de que o aluno já esteja alfabetizado, 

precisando apenas de elementos capazes de possibilitar a fixação da escrita e a reflexão sobre 

sua produção. Assim, a compreensão do mundo das letras e a apropriação do sistema de 

escrita são etapas quase que superadas. Basta, então, apenas retomá-las, detendo-se com 

ênfase na capacidade de desenvolver atividades de leitura e produção de textos, uma prática 

que deve permanecer pelos próximos anos da vida escolar. 

Com relação aos recursos gráficos e visuais, merecem destaque as dedeiras e a grafia 

do lema, presentes nas cinco obras. O lema é exibido em negrito, facilitando sua localização 

por parte do consulente. As palavras-guias constam em todas as cinco obras do corpus. 

Apenas o Caldas Aulete Minidicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa  

apresenta gravuras, em número reduzido, para esclarecer o sentido de alguns verbetes. As 

outras quatro obras lexicográficas não exibem gravuras nem fotos. 

Todas as obras trazem informações de pronúncia destacada visualmente, entre 

parênteses, próximas ao lema. Também as cinco obras apresentam divisão silábica do lema, 

porém nem todas indicam a sílaba tônica dele, sendo o Caldas Aulete Minidicionário 

Contemporâneo da Língua Portuguesa o único que separa em sílabas o lema já com a sílaba 

tônica grafada em itálico. 

As cinco obras apresentam campos temáticos adequados ao nível dos alunos, contando 

com aspectos semânticos que possibilitam uma decodificação do sentido do lema por meio de 

uma boa definição. Há, tanto nos dicionários como nos “mini”, uma completa rede de 

acepções e uma polissemia adequada com sentidos denotados e conotados da palavra, assim 

como presença de sinônimos e antônimos. Nem todas as obras fazem uso de exemplos ou 

abonações. 

As expressões idiomáticas e a presença de regionalismos das diferentes regiões do país 

constam nas cinco obras, assim como os estrangeirismos mais comuns, possibilitando, em 

referência à globalização, a noção da variação lingüística existente em nosso país. 
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Tecnicismos e cientificismos recorrentes na linguagem especializada, vivenciada pelos 

alunos, como alguns termos da área do meio ambiente (ecossistema), dos meios de 

comunicação (TV de plasma), do esporte e lazer (gandula), do direito (juiz), constituem as 

obras, o que permite a ampliação do vocabulário dos alunos e do conhecimento de mundo. 

As obras Caldas Aulete Minidicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa e 

Dicionário Escolar da Língua Portuguesa são fundamentais ao desempenho de atividades 

voltadas para o eixo dos elementos gramaticais, regras de acentuação, verbos com suas 

conjugações, processos de formação de palavras, prefixos e sufixos, radicais gregos 

formadores de palavras utilizadas em diversos meios, tanto escolares, como no mercado de 

trabalho, entre outros recursos lingüísticos presentes. 

Os cinco dicionários analisados em nosso estudo auxiliam o consulente na verificação 

de expressões que circulam nos meios de comunicação, como “fazer um gato”; “comer gato 

por lebre”; “cair do cavalo”; “vender gato por lebre”; “tirar o cavalo da chuva”; entre outros.   

No 2º ciclo, o contato com os mais diferentes gêneros textuais e outros recursos de 

aprendizagem da língua são veículos de comunicação de diferentes tipos de dialetos, sendo 

necessário para o aluno ter em mãos um dicionário, como os aqui analisados, para que possa 

encontrar palavras de diferentes regiões do Brasil, os chamados regionalismos, assim como 

empréstimos lexicais, palavras de outros idiomas, estrangeirismos.  Os cinco dicionários de 

tipo 3 apresentam esses itens e contribuem para o desenvolvimento da noção da variação da 

língua.  

Merece destaque a abordagem do sentido denotado e conotado das palavras pelos 

cinco dicionários. O aluno deve considerar as diferentes situações comunicativas, para poder 

perceber a variação de uso das palavras, as quais podem mudar de sentido de acordo com o 

contexto comunicacional, constituindo-se em sentido real ou figurado. Para tanto, o dicionário 

de língua contribui para o desenvolvimento da competência léxica ao contemplar esses usos 

em sua microestrutura. 

O exemplo do verbete “cabeça”, Minidicionário Gama Kury da Língua Portuguesa 

(2002), confirma esses aspectos: 

Cabeça: s.f. 1. A parte superior do corpo humano, e a anterior dos outros animais, a 
qual contém o cérebro e os principais órgãos dos sentidos. Aum.: cabeçorra, 
cabeção. 2. A parte do crânio coberta de cabelos. 3. (P. ext.) Extremidade superior 
de um objeto; topo. 4. Pessoa ou animal, considerados numericamente. 5. Parte 
anterior; frente. 6. Princípio. 7. Cabeçalho. 8. Título de capítulo de livro. 9. Parte 
dianteira de um cortejo. 10. Lugar principal de uma circunscrição territorial. 11. 
(Fig.) Inteligência, memória, tino, juízo. 12. (Fig.) Espírito, imaginação. 13. (Fig.). 
Pessoa muito culta ou inteligente. S.m. 14. Chefe, agente pensante, guia. Baixar ou 
curvar a cabeça. Humilhar-se. Cabeça fria. Tranqüilidade de espírito; serenidade. 
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De cabeça: 1. Mentalmente. 2. De memória, de cor. De cabeça inchada. (Bras. – 
Esport.) Acabrunhado, por ter seu time perdido. Esquentar a cabeça. (Fam.) 
Preocupar-se, afligir-se. Fazer a cabeça de. (Bras., Fam.) Mudar a opinião ou o 
procedimento de. Levar ou tomar na cabeça. Sair-se mal num empreendimento. 
Perder a cabeça. Não conseguir dominar-se; exaltar-se. Quebrar a cabeça. Refletir 
demoradamente num assunto. Saber onde tem a cabeça ou ter a cabeça no lugar. 
Ter juízo, bom-senso. Virar a cabeça. Perturbar mentalmente; fazer adotar outras 
opiniões. Ca.be.ça 

Verificamos ainda, no mesmo minidicionário, o uso da palavra “cabeça” em outros 

contextos, como nas seguintes expressões idiomáticas: 

1. Cabeça dura: s.m. 1. Pessoa bronca, estúpida, que custa a entender as coisas. 2. 
Pessoa teimosa, turrona.  

2. Cabeça-de-prego: s.f. (Bras.) 1. Pequeno abscesso; espinha. 2. Larva de 
mosquito em águas estagnadas. 
3. Cabeça-de-vento: s.2gên. Pessoa leviana ou estouvada. 

Deste modo, percebemos que nossos objetivos foram alcançados, com relação à 

identificação de elementos que integram a estrutura organizacional das obras, visando 

contribuir para que os professores tenham orientações sobre a escolha das obras mais 

adequadas às necessidades de aprendizado dos alunos. 

Também tínhamos como meta, que alcançamos ao final deste estudo, o 

reconhecimento de aspectos presentes nas obras pertencentes a um mesmo grupo, que podem 

auxiliar o aluno na aprendizagem da língua materna, em conformidade com as temáticas 

estabelecidas para o 1º e o 2º ciclo do Ensino Fundamental. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A opção pelo estudo a respeito dos dicionários está relacionada à vivência da 

pesquisadora, durante o exercício do magistério, no sentido de observar uma realidade 

predominante nas escolas públicas, qual seja a de turmas com grande número de alunos, 

poucos dicionários e, além disto, mau preparo do professor para trabalhar com essas obras e 

para auxiliar os alunos no seu trabalho. 

Com essa preocupação, esta pesquisa enfatizou o valor didático do dicionário, 

instrumento que contribui para ampliar a competência léxica do aluno e, da mesma forma, a 

sua capacidade de leitura e escrita. Também adotou o princípio de que existem obras 

lexicográficas distintas para as diferentes necessidades dos alunos. Desse modo, não é 

adequado a um aluno que está em fase de alfabetização ou de consolidação da escrita, entre 

outras condições iniciais de aprendizagem, trabalhar com um dicionário que não tenha sido 

projetado para um usuário de nível escolar.  

Nesse sentido, é importante relembrar que a área chamada de Lexicografia Didática é 

ainda nova, constituindo-se de estudos sobre a problemática dos dicionários destinados a 

servirem como obra de consulta para alunos na escola. Em nosso meio, são muito poucos os 

trabalhos existentes sobre dicionários escolares. Em geral, pensa-se que o minidicionário é 

obrigatoriamente um dicionário escolar em razão de seu formato reduzido. No entanto, 

entende-se por dicionário escolar de língua materna aquele que foi estruturado para o 

estudante.  

A idéia de um dicionário adequado para o aluno, considerando, também, diferentes 

etapas do processo de aprendizagem, orientou a seleção de dicionários no âmbito do PNLD 

(2006), do Ministério de Educação. Daí a razão de termos trabalhado com as obras indicados 

por esse Programa, o qual selecionou 18 dicionários para serem distribuídos para as escolas 

públicas. Ao mesmo tempo, esse conjunto foi classificado em três tipos diferentes, 

constituindo dois acervos para estarem à disposição nas salas de aulas, conforme os níveis de 

aprendizagem. Desse conjunto, selecionamos, aleatoriamente, 13 dicionários para o corpus da 

presente investigação. 

A caracterização de tais obras, considerando a estrutura e as informações mais 

relevantes, serviu como base para sugerir um bom aproveitamento dessas obras, conforme as 

necessidades e objetivos da prática pedagógica, voltada ao desenvolvimento das habilidades 

lingüísticas dos alunos, decorrentes das necessidades diversificadas conforme o ciclo escolar 



 
142

em que se encontram. Deste modo, neste trabalho, objetivamos salientar as características 

peculiares de cada obra para, em um segundo momento, poder propor aquela ou aquelas obras 

mais adequadas a cada situação específica de aprendizagem, considerando alguns conteúdos 

essenciais, trabalhados nos dois primeiros ciclos do Ensino Fundamental. 

Este trabalho propõe-se então à formulação de um diagnóstico e à indicação de novos 

caminhos e novos olhares para a riqueza e a potencialidade de recursos oferecidos pelo 

dicionário para a prática pedagógica no ensino da língua materna, por meio da análise de 

obras previamente avaliadas pelo Ministério de Educação. 

Os nossos princípios de análise e comparação dos dicionários foram calcados nos 

pressupostos dos PCNs de Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental, séries iniciais e 

finais, assim como na leitura e exploração das obras selecionadas pelo MEC como sendo as 

mais adequadas para o ensino de língua, de 1ª a 4ª série.  

O uso dos dicionários e seu aproveitamento didático tomou como base dois perfis de 

alunos, de acordo com o nível de escolaridade: alunos em fase de alfabetização e educandos 

em fase de consolidação da escrita.  

Vale ressaltar que, de acordo com a orientação do MEC, os dicionários do tipo 1 são 

indicados para os alunos de 1º ciclo do Ensino Fundamental, fase de início da alfabetização. 

Os dicionários do tipo 2 são intermediários, na medida em que servem tanto para alunos de 2ª 

série, no 1º ciclo, como de 3ª série, já no 2º ciclo. Por sua vez, os dicionários de tipo 3 são 

preferencialmente indicados para alunos de 4ª série, que corresponde ao final do 2º ciclo do 

Ensino Fundamental. Não adianta, porém, fazer a separação em níveis diferenciados de obras 

lexicográficas, se o professor não conhecer as necessidades de seus alunos, no intuito de 

trabalhar com elas em sala de aula, recorrendo ao dicionário. 

É válido, aqui, fazermos uma retomada a respeito do que dizem os PCNs (1998) sobre 

as propostas de escrita mais produtivas: tanto as que fazem com que os próprios alunos sejam 

monitores de si mesmos, em tarefas de auxílio mútuo, em que cada um contribui como co-

construtor do conhecimento, em conjunto com o professor; como as que produzem 

cruzadinhas com palavras, versos ou quadrinhas, que pode ser uma atividade grupal, cabendo 

ao professor a orientação da atividade sobre o texto a ser escrito, o que lhe confere o papel de 

facilitador da aprendizagem. 

O desenvolvimento de todas essas atividades está relacionado à ampliação da 

competência lexical do aluno e, no contexto escolar, entre os fatores que contribuem para o 

sucesso ou para o fracasso na leitura, está o conhecimento ou não do vocabulário da língua. 
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Por sua vez, o conhecimento do léxico e a capacidade para inferir significados são fatores 

fundamentais para que o aluno seja um bom leitor, assim como um escritor proficiente. 

Tomando consciência de que o dicionário de língua encerra um conjunto de 

informações sobre a língua, ele é um potencial instrumento didático. No caso desta pesquisa, 

os alunos freqüentam do 1º ao 4º ciclo do Ensino Fundamental, correspondendo da 1ª à 8ª 

série, embora tenhamos nos detido nos dois primeiros ciclos do Ensino Fundamental, que 

englobam da 1ª à 4ª série. 

Ao realizarmos nossa análise comparativa, observamos detalhadamente os aspectos 

que são importantes para a fase de alfabetização e que, assim, devem estar presentes numa 

obra lexicográfica de tipo 1, assim como aqueles elementos que têm importância para a fase 

de consolidação da escrita, correspondentes aos tipos 2 e 3. 

Os resultados que obtivemos, com a análise comparativa das cinco obras de tipo 1, 

foram muito satisfatórios com relação ao léxico apresentado, pois todas elas incluem palavras 

referentes aos campos temáticos que fazem parte dos planos curriculares do 1º ciclo, como 

família, animais, corpo humano, alimentos, meios de comunicação, entre outros. Apenas três 

das cinco obras analisadas, Aurelinho: Dicionário Infantil Ilustrado da Língua Portuguesa, 

Dicionário do Castelo Rá-Tim-Bum e Descobrindo Novas Palavras – Dicionário Infantil, não 

abordam os numerais romanos, estudados no 1º ciclo do Ensino Fundamental, o que poderia 

ser reforçado com o auxílio do dicionário. 

Com relação aos aspectos semânticos, chegamos à conclusão de que as cinco obras de 

tipo 1 possuem linguagem clara em suas definições, adequada ao nível dos alunos do 1º ciclo, 

contando com uma polissemia básica e valendo-se da sinonímia para reforçar a elucidação de 

sentidos dos lemas. 

Todas as cinco obras de tipo 1 apresentam exemplos compatíveis com o uso dos 

lemas, que são exibidos de maneira contextualizada, facilitando o entendimento para os 

consulentes. Da mesma forma, todas as obras apresentam ortografia dentro das normas da 

língua portuguesa, auxiliando o aluno no aprendizado correto das palavras. As obras de tipo 1 

apresentam o lema com cores diferentes, letras grandes e atrativas, com o objetivo de chamar 

a atenção do consulente e facilitar a procura no dicionário. 

Nas obras de tipo 1, os recursos facilitadores da busca pelas palavras e de visualização 

do alfabeto estão presentes, através de dedeiras ou de outros itens visuais que deixam claro e 

visível o alfabeto, facilitando para o consulente a busca pelas palavras, principalmente para os 

alunos em fase de alfabetização, que procuram pela letra do alfabeto para chegar até a palavra. 
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As obras Dicionário do Castelo Rá-Tim-Bum e Descobrindo Novas Palavras – 

Dicionário Infantil não exibem separação silábica das palavras, deixando a desejar no quesito 

de auxiliar o aluno em momentos de divisão de palavras, no final de uma linha, ao produzir 

textos.  

Da mesma forma, três obras não apresentam a tonicidade dos lemas, o que dificulta o 

entendimento da pronúncia das palavras, para o aluno recém-alfabetizado, podendo gerar 

dúvidas no momento das produções orais e escritas. São elas: Aurelinho: Dicionário Infantil 

Ilustrado da Língua Portuguesa, Dicionário do Castelo Rá-Tim-Bum e Descobrindo Novas 

Palavras – Dicionário Infantil. 

No tocante aos recursos visuais, todas as cinco obras exibem cores diversificadas, que 

chamam a atenção do consulente. Há exibição de gravuras e de fotos, que retratam de forma 

mais real a utilização do lema. O tamanho e o tipo de fonte facilitam a leitura dos lemas e a 

procura por parte do consulente. 

Com relação às três obras lexicográficas de tipo 2, destinadas para o 1º e o2º ciclo, 

todas elas incluem lemas referentes aos campos temáticos presentes nos componentes 

curriculares do 1º e do 2º ciclo, estando entre eles jogos, brincadeiras, meio ambiente e 

ecologia, água, higiene, instrumentos musicais, entre muitas outras temáticas desenvolvidas 

no ciclo em questão. 

Quanto aos aspectos semânticos, as obras de tipo 2 exibem definição clara nos seus 

verbetes, com uma linguagem adequada ao nível dos alunos de 1º e 2º ciclos. Os recursos 

mais utilizados pelas obras, para elucidar o sentido do lema, são a sinonímia e a antonímia, 

contando com a presença de exemplos adequados e abonações. 

Nas três obras analisadas, são inclusas as expressões idiomáticas, palavras com sentido 

conotado e denotado, regionalismos, estrangeirismos, tecnicismos e cientificismos. As obras 

de tipo 2 apresentam, entre os recursos gráficos exibidos, cores e fontes diferenciadas nos 

seus lemas, facilitando a procura pelas palavras, por parte do consulente. Duas exibem 

dedeiras, apenas a Caldas Aulete Dicionário Escolar da Língua Portuguesa Ilustrado com a 

Turma do Sítio do Pica-Pau Amarelo não se vale deste recurso. As palavras-guias encontram-

se em todas as três obras analisadas e, como destaque positivo, os tamanhos de letras 

aparecem diferenciados no lema, que servem como recurso para localizar as palavras dentro 

da obra, principalmente na fase em que o aluno se encontra, que é a de fixar a palavra escrita. 

Do mesmo modo que o lema aparece destacado nas obras, há um outro elemento 

fundamental que consideramos positivo para a fase da consolidação da escrita, que é o 

alfabeto visível, exibindo, juntamente com as dedeiras em duas das obras vistas, a letra com a 
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qual são iniciadas as palavras de determinada página, o que torna mais fácil e prática a busca 

pelos lemas, já que a letra da palavra que está sendo procurada está visível na página do 

dicionário. 

A separação silábica está presente em todas as três obras analisadas, servindo como 

modelo para o aluno, no momento de uma produção textual em que necessita dividir em 

sílabas as palavras, no final de uma linha. Também nas obras de tipo 2 encontra-se a 

marcação da sílaba tônica do lema. Todas as três obras utilizam gravuras e fotos para facilitar 

o entendimento dos verbetes. 

Com relação às cinco obras de tipo 3, podemos destacar, entre os elementos 

gramaticais, que todas apresentam ortografia de acordo com as regras da língua portuguesa, 

assim como exibem as classes de palavras que são utilizadas durante todo o Ensino 

Fundamental, entre elas, verbo, substantivo, adjetivo, numeral, artigo, etc. As classes 

gramaticais seguem sendo utilizadas, inclusive, pelo Ensino Médio e Superior, o que 

demonstra o amplo alcance de informações contidas nas obras verificadas. 

A separação silábica está presente em todas as cinco obras analisadas, servindo como 

modelo para o aluno, no momento de uma produção textual em que necessita dividir em 

sílabas as palavras, no final de uma linha. O aspecto que não consta em todas as obras, mas 

em apenas uma delas, Caldas Aulete Minidicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa, é 

a indicação da sílaba tônica das palavras, o que pode fazer falta no momento de pronunciar e 

de escrever algumas palavras, causando dúvidas ao consulente, com relação à pronúncia de 

certas palavras, principalmente as não acentuadas. 

Quanto aos recursos visuais, podemos observar que somente uma das obras de tipo 3, 

Caldas Aulete Minidicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa, possui gravuras, em 

pouca quantidade, servindo apenas como caráter ilustrativo, não como instrumento 

elucidativo dos sentidos das palavras.  

Enfim, chegamos à conclusão de que não há apenas uma obra a ser utilizada pelo 

professor de língua materna, em sala de aula, com seus alunos, mas várias obras, tendo cada 

uma delas aspectos positivos, que devem ser bem explorados pelo professor. Foi por este 

motivo que decidimos analisar essas treze obras, escolhidas aleatoriamente, entre aquelas do 

acervo do MEC, para tentar mostrar o que cada obra apresenta de bom e assim auxiliar o 

trabalho do professor no momento de explorar o dicionário como um instrumento didático, 

com seus alunos, visando a uma maior produtividade e melhores benefícios durante o 

processo de ensino e aprendizagem. 
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Apesar de serem diferentes e de possuírem características próprias, cada obra 

lexicográfica possui o seu valor para a aprendizagem. As diferenças que pudemos perceber 

nessas treze obras analisadas são complementares para o bom funcionamento da linguagem, 

possuindo itens semânticos e gramaticais que correspondem às necessidades dos alunos do 1º 

e 2º ciclo do Ensino Fundamental. 

Todas as treze obras aqui estudadas possuem suas características próprias e podem 

funcionar como ótimas ferramentas de ensino, basta serem bem utilizadas pelo professor de 

língua materna, no momento correto, para sanar as necessidades dos alunos que correspondam 

aos recursos apresentados por determinada obra.  

Um dicionário pode não apresentar separação silábica, mas, por outro lado, exibe 

gravuras e exemplos que facilitam a aprendizagem em determinado momento escolar. Uma 

obra lexicográfica que não apresenta dedeiras pode, por sua vez, trazer recursos que 

evidenciam o alfabeto, como marcas coloridas, desenhos e versos, que despertam o interesse 

no aluno, favorecendo a prática da leitura e ampliação do léxico do consulente. 

Foi esta a nossa preocupação: a de mostrar qual obra exibe determinado recurso, para 

tal momento da aprendizagem, alertando o professor para o que uma e outra obra possui, a 

fim de evitar contratempos no momento de utilizar um dicionário que não possui o recurso 

para a necessidade do aluno no respectivo período escolar.  

Apesar de ser um instrumento rico para a prática pedagógica da língua materna, o 

dicionário não costuma ser bem utilizado em sala de aula. Em geral, há falta de informações, 

entre os professores, sobre a maneira de utilizá-lo de modo produtivo. A falta de informações 

ocorre porque não existe formação na área de Lexicografia Didática, ao longo do curso de 

Letras. Faz-se necessária uma reformulação curricular que inclua tanto a Lexicografia quanto 

a Lexicografia Didática nos planejamentos curriculares dos cursos de Letras, em todo o 

território nacional. 

Com este estudo buscamos fazer sugestões de uso das obras, apresentando alguns 

exercícios, no Apêndice A, para dar uma idéia aos professores de língua materna, sobre as 

riquezas que podem ser exploradas durante o aprendizado da linguagem, com a utilização do 

dicionário. Dessa forma, procuramos colaborar para tornar mais evidente o potencial de uso 

didático do dicionário para que todos – alunos e professores de língua materna – possam 

aproveitar e explorar mais produtivamente esse instrumento essencial para os vários ângulos 

do aprendizado da língua materna.  
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APÊNDICE A - SUGESTÕES DE EXERCÍCIOS UTILIZANDO O DICIONÁRIO 

Para trabalhar ampliação da competência lexical e competência em leitura, utilizando 

o dicionário como recurso didático, em turmas de 1ª e 2ª séries do Ensino Fundamental, recém 

- alfabetizadas, é importante fixar a ordem alfabética das palavras. Neste caso, sugerimos os 

seguintes exercícios, fazendo uso dos dicionários de tipos 1 e 2, do acervo 1: 

1. Objetivo: Auxiliar os alunos a reconhecerem o alfabeto e a ordem alfabética. 

Exercícios: Ordem alfabética, sinônimos. 

- Entregar a cada aluno da classe uma letra e solicitar que ordenem estas letras em 

ordem alfabética. Ex.: a, b, c, d... 

- Descobrir letras que faltam nos espaços em branco. Ex.: o_o, u_a, á_ua, c_sa. 

 Fazer e decifrar mensagens secretas, ditos populares, cartas enigmáticas, 

associando um número e um símbolo a cada letra do alfabeto. Ex.: 1=a, 2=u, 3=g, 

4=m, 5=o, 6=e, 7=l, 8=d, 9=p, 10=f, 11=r, 12=t, 13=q, 14=n, 15=b. 

1+3+2+1/ 4+5+7+6/ 6+4/ 9+6+8+11+1/ 8+2+11+1/ 12+1+14+12+5/ 15+1+12+6/ 

1+12+6/ 13+2+6/ 10+2+11+1. 

Água mole em pedra dura tanto bate até que fura. 

 

- Partir de um tema de interesse, gerar um turbilhão de idéias sobre este tema, 

escrever no quadro-verde as palavras relacionadas e ordená-las alfabeticamente. 

Ex.: produção de um bilhete para a mãe, informando sobre o jogo de futebol que 

haverá depois da aula.  

Aqui na escola vai ter um jogo de bola depois da aula, mãe, então não vou direto 

pra casa, só vou depois do jogo. 

A= aqui, b= bola, c= casa, d= depois, direto, e= então, escola... 

- Sopas de letrinhas com palavras do contexto dos alunos, para ordená-las 

alfabeticamente. Ex.: Receitas, instruções de uso, listas de materiais, de compras, 

textos impressos em embalagens, rótulos, calendários. 

- Escrever no quadro uma lista de palavras já trabalhadas em aula, misturá-las 

desordenadamente. Solicitar aos alunos para que copiem estas palavras em ordem 

alfabética sem muita demora. Consultar o dicionário para correção do exercício, em 

duplas.  “Emprego dos dados obtidos por meio da leitura para confirmação ou 

retificação das suposições de sentido feitas anteriormente. Utilização de recursos 
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para resolver dúvidas na compreensão: consulta ao professor ou aos colegas, 

formulação de uma suposição a ser verificada adiante, etc.” (PCNs,1997). 

- Pedir aos alunos que organizem em ordem alfabética os nomes dos colegas da sala 

de aula. Também pode ser feito com frutas, finalizando com uma salada de frutas 

no final do exercício.  

Propor uma listagem de palavras e consultar no dicionário entre quais palavras- 

guias se encontram. “Busca de informações e consulta a fontes de diferentes tipos”. 

(PCNs,1997). 

- Substantivos e adjetivos com variação de gênero e número são encontrados no 

masculino singular. Os alunos devem procurar pela palavra de origem e não pelas 

formas derivadas.  

Ex.: linda = lindo: Uma coisa linda é uma coisa boa de olhar, porque é muito, 

muito bonita. Os cachorrinhos são muito lindos. (HOUAISS, 2005, tipo 1.) 

 

2. Objetivo: Auxiliar os alunos a encontrar vocábulos através de grupos de palavras, 

para que se familiarizem com palavras compostas, derivadas, plurais nas entradas do 

dicionário. 

Exercícios: Observe as palavras listadas a seguir, numere-as de acordo com a ordem 

em que aparecem no dicionário: 

 

a) casa   casinha  casebre   casarão 

 b) peixe  peixinho  peixaria   peixão 

 c) cartaz  carta   cartilha   cartão 

 d) porta  portão   portinha   portal 

 e) roseira  rosa   rosa-dos-ventos  roseiral 

 f) natação  nadar   nadadeira   nado 

 

Ex.: regular  régua   regulamento   regra 

 

1) regra  2) régua  3) regulamento  4) regular 
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Para trabalhar com as obras de tipos 2 e 3, do acervo 2, no 2º ciclo do Ensino 

Fundamental, fazemos as seguintes propostas de exercícios: 

 

1. Objetivo: Ajudar os alunos a compreenderem expressões idiomáticas usuais 

presentes em textos populares, buscando estas expressões no dicionário. 

2. Objetivo: Familiarizar os alunos com usos figurados das palavras, desenvolvendo o 

vocabulário referente a animais. 

Exercícios:  

Leitura da fábula “Os viajantes e a ursa”, de Esopo. Fazer a interpretação do texto 

em conjunto com os alunos. 

- Explicar que as fábulas utilizam animais como símbolos humanizadores, como o 
touro que simboliza a força, o leão que simboliza o poder, a formiga o trabalho, 
assim como outros animais representam o mundo cristão, como a cobra, a maldade, 
o corvo, o azar, a pomba, a paz. 
 

- Questionar os alunos sobre o que eles conhecem sobre certos animais que 
simbolizam pessoas como o bêbado, que seria o gambá, o bobo que se deixa 
enganar, que seria o pato, o falso, que seria a raposa, ou no caso desta fábula, o 
urso, o ladrão, que seria o gato, etc. 
 

- Conforme a fábula que foi estudada, o urso simboliza a falsidade.  

 

a) Procure no dicionário o significado figurativo de cada palavra a seguir. Escreva o 

que simbolizam para você os animais seguintes. Compare a sua concepção com a do 

dicionário, depois escreva uma frase com cada uma das palavras seguintes: 

pomba: 

touro: 

leão: 

coelho: 

lesma: 

tartaruga: 

coruja: 

pavão: 

raposa: 

cachorro: 

gato: 

formiga: 
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Copie no seu caderno os nomes dos seguintes animais: 

gato bode gambá   arara  grilo baleia   onça   tatu  siri  vaca   camarão  

zebra  peixe  galo  galinha   urso  pato   cachorro  veado      piranha      raposa   

coruja    

 

b) O que significa, para você, dizer que alguém é um desses animais? Ou que se 

parece com um desses animais?  

Busque no dicionário os sentidos figurados destes nomes de animais e veja se faz 

sentido o que você julgava estar correto dizer sobre estes nomes. 

 

- Exercício auxiliar para a prática de letramento: Crie um bilhete para seus pais, 

caracterizando-os de maneira figurativa, como se fossem um destes animais, de 

acordo com os significados que você encontrou no dicionário.  

Ex.: Querida mãe, você é uma mulher batalhadora, trabalha o dia todo e ainda tem 

tempo para cuidar da casa, de mim, dos meus irmãos, você é uma leoa de tão feroz, 

tão lutadora, não tem medo de nada, vai à luta todos os dias, assim como a formiga, 

que constrói seu formigueiro a cada dia, colhendo folhas para se alimentar quando a 

chuva chegar. 

 

3. Objetivo: Desenvolver e ampliar o vocabulário. 

Exercícios: 

1.  Escreva as frases novamente e troque as palavras sublinhadas por outra de mesmo 

significado, usando o dicionário: 

A estrada estava escura e deserta. 

Esta macieira está cheia de maçãs. 

João é um bom amigo. 

A ursa atacou os viajantes. 

 

2. Leia a história do Chico Bento e depois responda às perguntas, utilizando o 

dicionário: 

 Chico Bento:  − Toma um leite, Zé Lelé? 

 Zé Lelé: − Pru que ocê tá rasgando a manga da camisa? 
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Chico Bento: − Dizem qui tomá leite cum manga faiz mar! 

 

- O que quer dizer a palavra “manga” neste texto? 

- Quais outros significados existem para esta mesma palavra? 

- Qual é a palavra que deixa a tira do Chico Bento engraçada? 

- Qual foi a confusão que o Zé Lelé fez? 

3. Procure no dicionário o significado das seguintes palavras: 

a) bafafá- 

b) arco-da-velha- 

c) araque- 

d) gíria- 

e) saco- 

4. Leia esta frase e marque a alternativa correta: 

− Pai, vó caiu na piscina. 

a) Que informação o filho queria transmitir ao pai com essa afirmação? 

b) Como o pai entendeu a frase do filho? 

c) Podemos concluir, então, que a diferença de entendimento ocorreu devido: 

( ) ao único significado que o verbo cair  pode possuir. 

( ) aos diversos significados que o verbo cair pode possuir. 

5. Relacione as frases aos respectivos significados dos verbos destacados: 

a) O pano caiu no final do espetáculo teatral. ( ) foi interrompida. 

b) Emma não continuou a conversa pelo telefone ( ) perdeu a qualidade. 

porque a linha caiu. 

c) A temperatura caiu muito durante a noite. ( ) desceu, abaixou. 

d) O atendimento da loja caiu demais.  ( ) sumiu, desapareceu. 

e) Carlos caiu no mundo e não voltou mais  ( ) foi reduzida. 

f) A produção da fábrica caiu consideravelmente. ( ) diminuiu de nível, baixou. 
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4. Objetivo: Familiarizar os alunos com palavras homônimas. 

 Exercícios: 

1. Leia as frases e complete os espaços: 

José pintou a casinha do cachorro de amarelo. 

Maria pegou o primeiro emprego que pintou. 

Na frase “a”, a palavra pintou quer dizer ____________________________. 

Na frase “b”, a palavra pintou quer dizer ____________________________. 

 

5. Objetivo: Desenvolver o vocabulário através do uso figurado de palavras. 

Exercícios: 

1. Observe as palavras a seguir, elas dão nome a partes do corpo humano. 

Mão – pé – pernas – face – coração – cabeça – olho – língua – dente – braço. 

 

2. Procure no dicionário o significado de cada palavra desta lista e copie-o no seu 

caderno. 

 

Ex.: cabeça: sf 1. Parte superior do corpo dos animais bípedes e parte da frente do 

corpo de outros animais na qual se encontram cérebro, face, olhos, nariz, ouvidos e 

boca; 1. a parte do crânio coberta de cabelos; 3. ponta superior de um objeto, topo 

(A cabeça do prego estava enferrujada.); 4.fig. inteligência, memória, juízo (Ele 

não tem cabeça, está sempre metido em confusão.); sm sobrecomum 5. guia, líder 

(Caio é o cabeça da turma, é sempre ele que decide o que fazer.) (SARAIVA 

JÚNIOR, 2005). 

 

3. Responda à seguinte questão: 

a) Quantas das palavras que você procurou no dicionário você já utilizou na sua 

vida diária? 

b) Coloque-as em duas colunas: uma coluna para as palavras que significam coisas, 

nomes de animais, plantas, e outra coluna para as que significam qualidades e 

modos de ser. 

 

1) coisas, nomes de animais, plantas:           2) qualidades e modos de ser: 
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4. Complete as frases a seguir com as palavras da lista: 

face – olho – pernas – mão – pé – braços – dente – línguas. 

 

 a) Uma das _________ da minha classe está menor do que as outras. 

b) No texto bíblico que a professora leu hoje, diz que _______ de fogo surgiram em 

frente a Moisés. 

c) Só passei uma _________ de esmalte vermelho nas unhas. 

d) A chave quebrou bem no ___________ da fechadura. 

e) Fiz uma radiografia dos seios da ________ para ver se tenho sinusite. 

f) Subi numa bela árvore, acho que era um _____ de ameixa. 

g) Esperarei você de ________ abertos. 

h) Coloquei um ______ de alho no molho da pizza. 
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ANEXOS 
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ANEXO A - ALGUNS DOS COMPONENTES CURRICULARES DOS DOIS PRIMEIROS 

CICLOS DO ENSINO FUNDAMENTAL DE LÍNGUA PORTUGUESA 

Entre os “Valores, normas e atitudes” que constam nos PCNs (1998, p. 110), para o 

primeiro ciclo, estão: 

 

Interesse por ouvir e manifestar sentimentos, experiências, idéias e opiniões. 

Preocupação com a comunicação nos intercâmbios: fazer-se entender e procurar 

entender os outros. 

Respeito diante da colocação de outras pessoas. 

Valorização da cooperação. 

Reconhecimento da necessidade da língua escrita para planejar e realizar tarefas 

concretas. 

Valorização da leitura como fonte de fruição estética e entretenimento. 

Interesse por ler ou ouvir a leitura especialmente de textos literários e informativos e 

por compartilhar opiniões, idéias e preferências. 

Atitude crítica diante de textos persuasivos dos quais é destinatário direto ou indireto. 

Preocupação com a qualidade das produções escritas próprias, tanto no que se refere 

aos aspectos textuais como à apresentação gráfica. 

Respeito aos diferentes modos de falar. 

 

Quanto aos Gêneros Discursivos, os PCNs (1998, p. 111) listam os gêneros adequados 

para o trabalho com a linguagem oral, na 1ª e na 2ª série, que são: 

Contos (de fadas, de assombração, etc.), mitos e lendas populares; 

poemas, canções, quadrinhas, parlendas, adivinhas, trava-línguas, piadas; 

saudações, instruções, relatos; 

entrevistas, notícias, anúncios (via rádio e televisão); 

seminários, palestras. 

Já os gêneros adequados para o trabalho com a linguagem escrita, nas duas  

primeiras séries, são: 

Receitas, instruções de uso, listas; 

textos impressos em embalagens, rótulos, calendários; 

cartas, bilhetes, postais, cartões (de aniversário, de Natal, etc.), convites, diários 
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(pessoais, da classe, de viagem, etc.); 

quadrinhos, textos de jornais, revistas e suplementos infantis: títulos, lides, notícias, 

classificados, etc.; 

anúncios, slogans, cartazes, folhetos; 

parlendas, canções, poemas, quadrinhas, adivinhas, trava-línguas, piadas; 

contos (de fadas, de assombração, etc.), mitos e lendas populares, folhetos de cordel, 

fábulas; 

textos teatrais; 

relatos históricos, textos de enciclopédia, verbetes de dicionário, textos expositivos de 

diferentes fontes (fascículos, revistas, livros de consulta, didáticos, etc.). 

 

Os usos e formas da língua oral incluem: 

Participação em situações de intercâmbio oral que requeiram: ouvir com atenção, 

intervir sem sair do assunto tratado, formular e responder perguntas, explicar e ouvir 

explicações, manifestar e acolher opiniões, adequar as colocações às intervenções 

precedentes, propor temas. 

Manifestação de experiências, sentimentos, idéias e opiniões de forma clara e 

ordenada. 

Narração de fatos considerando a temporalidade e a causalidade. 

Narração de histórias conhecidas, buscando aproximação às características discursivas 

do texto-fonte. 

Descrição (dentro de uma narração ou de uma exposição) de personagens, cenários e 

objetos. 

Exposição oral com ajuda do professor, usando suporte escrito, quando for o caso.  

Adequação do discurso ao nível de conhecimento prévio de quem ouve (com ajuda). 

Adequação da linguagem às situações comunicativas mais formais que acontecem na 

escola (com ajuda). 

 

Os usos e formas da língua escrita incluem: 

Prática de leitura: 

Escuta de textos lidos pelo professor. 

Atribuição de sentido, coordenando texto e contexto (com ajuda). 

Utilização de indicadores para fazer antecipações e inferências em relação ao conteúdo 

(sucessão de acontecimentos, paginação do texto, organização tipográfica, etc.). 
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Emprego dos dados obtidos por meio da leitura para confirmação ou retificação das 

suposições de sentido feitas anteriormente. 

Utilização de recursos para resolver dúvidas na compreensão: consulta ao professor ou 

aos colegas, formulação de uma suposição a ser verificada adiante, etc. 

 

Uso de acervos e bibliotecas: 

busca de informações e consulta a fontes de diferentes tipos (jornais, revistas, 

enciclopédias, etc.), com ajuda; 

manuseio e leitura de livros na classe, na biblioteca e, quando possível, empréstimo de 

materiais para leitura em casa (com supervisão do professor); 

socialização das experiências de leitura. 

Prática de produção de texto: 

 

Produção de textos: 

Considerando o destinatário, a finalidade do texto e as características do gênero; 

Introduzindo progressivamente os seguintes aspectos notacionais: 

* o conhecimento sobre o sistema de escrita em português (correspondência 

fonográfica); 

 * a separação entre palavras; 

 * a divisão do texto em frases, utilizando recursos do sistema de pontuação: 

maiúscula inicial, ponto final, exclamação, interrogação e reticências; 

* a separação entre discurso direto e indireto e entre os turnos do diálogo, mediante a 

utilização de dois pontos e travessão ou aspas; 

* a indicação, por meio de vírgulas, das listas e enumerações; 

* o estabelecimento das regularidades ortográficas (inferência das regras) e a 

constatação de irregularidades (ausência de regras); 

* a utilização, com ajuda, de dicionário e outras fontes escritas impressas para resolver 

dúvidas ortográficas; 

 

Introduzindo progressivamente os seguintes aspectos discursivos: 

*a organização das idéias de acordo com as características textuais de cada gênero; 

* a substituição do uso excessivo de “e”, “aí”, “daí”, “então”, etc. pelos recursos 

coesivos oferecidos pelo sistema de pontuação e pela introdução de conectivos mais 

adequados à linguagem escrita e expressões que marcam temporalidade, causalidade, 



 
163

etc.; 

Utilizando estratégias de escrita: planejar o texto, redigir rascunhos, revisar e cuidar da 

apresentação, com orientação. 

 

Conforme os PCNs (1998, p. 117), a parte de análise e reflexão sobre a língua diz 

respeito aos seguintes aspectos: 

Análise da qualidade da produção oral, alheia e própria (com ajuda), considerando: 

* presença/ausência de elementos necessários à compreensão de quem ouve; 

* adequação da linguagem utilizada à situação comunicativa. 

Escuta ativa de diferentes textos produzidos na comunicação direta ou mediada por 

telefone, rádio ou televisão, atribuindo significado e identificando (com ajuda) a 

intencionalidade explícita do produtor. 

Identificação (com ajuda) de razões de mal-entendidos na comunicação oral e suas 

possíveis soluções. 

Comparação (com ajuda) entre diferentes registros utilizados em diferentes situações 

comunicativas. 

 

“Leitura” para os alunos que ainda não lêem de forma independente: 

* relação oral/escrito: estabelecimento de correspondência entre partes do oral e partes 

do escrito em situação onde o texto escrito é conhecido de cor, considerando 

indicadores como segmentos do texto, índices gráficos, etc.; 

* relação texto/contexto: interrogar o texto, buscando no contexto elementos para 

antecipar ou verificar o sentido atribuído. 

 

Análise dos sentidos atribuídos a um texto nas diferentes leituras individuais e 

identificação dos elementos do texto que validem ou não essas diferentes atribuições 

de sentido (com ajuda). 

Análise – quantitativa e qualitativa – da correspondência entre segmentos falados e 

escritos, por meio do uso do conhecimento disponível sobre o sistema de escrita. 

 

Revisão do próprio texto com ajuda: 

* durante o processo de redação, relendo cada parte escrita, verificando a articulação 

com o já escrito e planejando o que falta escrever; 

* depois de produzida uma primeira versão, trabalhando sobre o rascunho para 
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aprimorá-lo, considerando as seguintes questões: adequação ao gênero, coerência e 

coesão textual, pontuação, paginação e ortografia. 

Explicitação de regularidades ortográficas. 

Exploração das possibilidades e recursos da linguagem que se usa para escrever a 

partir da observação e análise de textos impressos, utilizados como referência ou 

modelo. 

 

Os conteúdos gerais de 3ª e 4ª série estão selecionados da seguinte forma, segundo os 

PCNs (1998, p. 126):  

Valores, normas e atitudes: 

Interesse por ouvir e manifestar sentimentos, experiências, idéias e opiniões. 

Preocupação com a comunicação nos intercâmbios: fazer-se entender e procurar 

entender os outros. 

Segurança na defesa de argumentos próprios e flexibilidade para modificá-los, quando 

for o caso. 

Respeito diante de colocações de outras pessoas, no que se refere tanto às idéias 

quanto ao modo de falar. 

Valorização da cooperação como forma de dar qualidade aos intercâmbios 

comunicativos. 

Reconhecimento do valor da língua escrita como meio de informação e transmissão da 

cultura. 

Valorização da leitura como fonte de fruição estética e entretenimento. 

Interesse, iniciativa e autonomia para ler, especialmente textos literários e 

informativos. 

Interesse por compartilhar opiniões, idéias e preferências sobre leituras realizadas. 

Interesse em tomar emprestado livros do acervo da classe e da biblioteca escolar. 

Manuseio cuidadoso de livros e demais materiais escritos. 

Interesse no uso e conhecimento das regras de utilização de bibliotecas, centros de 

documentação e redes de informação. 

Sensibilidade para reconhecer e capacidade de questionar, com ajuda do professor, 

conteúdos discriminatórios, veiculados por intermédio da linguagem. 

Atitude crítica diante de textos persuasivos dos quais é destinatário direto ou indireto. 

Exigência de qualidade com relação às produções escritas próprias, no que se refere 

tanto aos aspectos textuais como à apresentação gráfica. 
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Interesse em explorar a dimensão estética da linguagem. 

Respeito aos diferentes modos de falar. 

 

Entre os Gêneros Discursivos encontram-se os gêneros adequados para o trabalho com 

a linguagem oral: 

Contos (de fadas, de assombração, etc.), mitos e lendas populares; 

poemas, canções, quadrinhas, parlendas, adivinhas, trava-línguas, piadas, provérbios; 

saudações, instruções, relatos; 

entrevistas, debates, notícias, anúncios (via rádio e televisão); 

seminários, palestras. 

 

Os gêneros adequados para o trabalho com a linguagem escrita são: 

Cartas (formais e informais), bilhetes, postais, cartões (de aniversário, de Natal, etc.), 

convites, diários (pessoais, da classe, de viagem, etc.); quadrinhos, textos de jornais, 

revistas e suplementos infantis: títulos, lides, notícias, resenhas, classificados, etc.; 

anúncios, slogans, cartazes, folhetos; 

parlendas, canções, poemas, quadrinhas, adivinhas, trava-línguas, piadas; 

contos (de fadas, de assombração, etc.), mitos e lendas populares, folhetos de cordel, 

fábulas; 

textos teatrais; 

relatos históricos, textos de enciclopédia, verbetes de dicionário, textos expositivos de 

diferentes fontes (fascículos, revistas, livros de consulta, didáticos, etc.), textos 

expositivos de outras áreas e textos normativos, tais como estatutos, declarações de 

direitos, etc. 

 

Os usos e formas da língua oral constituem-se de: 

Escuta ativa dos diferentes textos ouvidos em situações de comunicação direta ou 

mediada por telefone, rádio ou televisão: inferência sobre alguns elementos de 

intencionalidade implícita (sentido figurado, humor, etc.), reconhecimento do 

significado contextual e do papel complementar de alguns elementos não-lingüísticos 

para conferir significação aos textos (gesto, postura corporal, expressão facial, tom de 

voz, entonação). 
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Utilização da linguagem oral em situações como as do primeiro ciclo, ampliando-as 

para outras que requeiram: 

* maior nível de formalidade no uso da linguagem; 

* preparação prévia; 

* manutenção de um ponto de vista ao longo da fala; 

* uso de procedimentos de negociação de acordos; 

* réplicas e tréplicas. 

Utilização de recursos eletrônicos (gravador e vídeo) para registrar situações de 

comunicação oral tanto para documentação como para análise. 

 

Os usos e formas da língua escrita são formados por: 

Prática de leitura: 

Atribuição de sentido, coordenando texto e contexto. 

* Utilização de indicadores para fazer antecipações e inferências em relação ao 

conteúdo e à intencionalidade. 

* Emprego dos dados obtidos por intermédio da leitura para confirmação ou 

retificação das suposições de sentido feitas anteriormente. 

Uso de recursos variados para resolver dúvidas na leitura: seguir lendo em busca de 

informação esclarecedora, deduzir do contexto, consultar dicionário, etc. 

Utilização de diferentes modalidades de leitura adequadas a diferentes objetivos: ler 

para revisar, para obter informação rápida, etc. 

 

Uso de acervos e bibliotecas: 

* busca de informações e consulta a fontes de diferentes tipos (jornais, revistas, 

enciclopédias, etc.), com orientação do professor; 

* leitura de livros na classe, na biblioteca e empréstimo de livros para leitura em casa; 

* socialização das experiências de leitura; 

* rastreamento da obra de escritores preferidos; 

* formação de critérios para selecionar leituras e desenvolvimento de padrões de gosto 

pessoal. 

 

2. Prática de produção de texto: 

Produção de textos considerando o destinatário, a sua finalidade e as características do 

gênero. 
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Aspectos notacionais: 

* divisão do texto em frases por meio de recursos do sistema de pontuação: maiúscula 

inicial e ponto final (exclamação, interrogação e reticências); e reunião das frases em 

parágrafos; 

* separação, no texto, entre discurso direto e indireto e entre os turnos do diálogo, 

utilizando travessão e dois pontos, ou aspas; 

* indicação, por meio de vírgulas, das listas e enumerações no texto; 

* estabelecimento das regularidades ortográficas (inferência das regras, inclusive as da 

acentuação) e constatação de irregularidades (ausência de regras); 

* acentuação das palavras: regras gerais relacionadas à tonicidade. 

Utilização de dicionário e outras fontes escritas para resolver dúvidas ortográficas. 

Produção de textos utilizando estratégias de escrita: planejar o texto, redigir rascunhos, 

revisar e cuidar da apresentação. 

Controle da legibilidade do escrito. 

 

Aspectos discursivos: 

* organização das idéias de acordo com as características textuais de cada gênero; 

* utilização de recursos coesivos oferecidos pelo sistema de pontuação e pela 

introdução de conectivos mais adequados à linguagem escrita, expressões que marcam 

temporalidade e causalidade, substituições lexicais, manutenção do tempo verbal, etc.; 

* emprego de regência verbal e concordância verbal e nominal. 

Utilização da escrita como recurso de estudo: 

* tomar notas a partir de exposição oral; 

* compor textos coerentes a partir de trechos oriundos de diferentes fontes; 

* fazer resumos. 

Quanto à análise e reflexão sobre a língua, os PCNs (1998, p. 133) dizem o seguinte: 

Análise da qualidade da produção oral alheia e própria, reconhecendo 

progressivamente a relação entre as condições de produção e o texto decorrente (no 

que diz respeito tanto à linguagem como à organização do conteúdo). 

Comparação entre diferentes registros utilizados em diferentes situações 

comunicativas. 

Análise dos sentidos atribuídos a um texto nas diferentes leituras individuais e 

discussão dos elementos do texto que validem ou não essas diferentes atribuições de 

sentido. 
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Revisão do próprio texto: 

* durante o processo de redação, relendo cada parte escrita, verificando a articulação 

com o já escrito e planejando o que falta escrever; 

* depois de produzida uma primeira versão, trabalhando sobre o rascunho para 

aprimorá-lo, considerando as seguintes questões: adequação ao gênero, coerência e 

coesão textual, pontuação, paginação e ortografia. 

Exploração das possibilidades e recursos da linguagem que se usa para escrever, a 

partir da observação e análise de textos especialmente bem escritos. 

 

Análise de regularidades da escrita: 

* derivação de regras ortográficas; 

* concordância verbal e nominal (e outros aspectos que se mostrem necessários a 

partir das dificuldades de redação); 

* relações entre acentuação e tonicidade: regras de acentuação. 

  

Os conteúdos gerais de 3ª e 4ª série estão selecionados da seguinte forma, segundo os 

PCNs (1998, p. 126):  

Valores, normas e atitudes: 

Interesse por ouvir e manifestar sentimentos, experiências, idéias e opiniões. 

Preocupação com a comunicação nos intercâmbios: fazer-se entender e procurar 

entender os outros. 

Segurança na defesa de argumentos próprios e flexibilidade para modificá-los, quando 

for o caso. 

Respeito diante de colocações de outras pessoas, no que se refere tanto às idéias 

quanto ao modo de falar. 

Valorização da cooperação como forma de dar qualidade aos intercâmbios 

comunicativos. 

Reconhecimento do valor da língua escrita como meio de informação e transmissão da 

cultura. 

Valorização da leitura como fonte de fruição estética e entretenimento. 

Interesse, iniciativa e autonomia para ler, especialmente textos literários e 

informativos. 

Interesse por compartilhar opiniões, idéias e preferências sobre leituras realizadas. 

Interesse em tomar emprestado livros do acervo da classe e da biblioteca escolar. 
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Manuseio cuidadoso de livros e demais materiais escritos. 

Interesse no uso e conhecimento das regras de utilização de bibliotecas, centros de 

documentação e redes de informação. 

Sensibilidade para reconhecer e capacidade de questionar, com ajuda do professor, 

conteúdos discriminatórios, veiculados por intermédio da linguagem. 

Atitude crítica diante de textos persuasivos dos quais é destinatário direto ou indireto. 

Exigência de qualidade com relação às produções escritas próprias, no que se refere 

tanto aos aspectos textuais como à apresentação gráfica. 

Interesse em explorar a dimensão estética da linguagem. 

Respeito aos diferentes modos de falar. 

 

Entre os Gêneros Discursivos encontram-se os gêneros adequados para o trabalho  

com a linguagem oral: 

Contos (de fadas, de assombração, etc.), mitos e lendas populares; 

poemas, canções, quadrinhas, parlendas, adivinhas, trava-línguas, piadas, provérbios; 

saudações, instruções, relatos; 

entrevistas, debates, notícias, anúncios (via rádio e televisão); 

seminários, palestras. 

Os gêneros adequados para o trabalho com a linguagem escrita são: 

Cartas (formais e informais), bilhetes, postais, cartões (de aniversário, de Natal, etc.), 

convites, diários (pessoais, da classe, de viagem, etc.); quadrinhos, textos de jornais, 

revistas e suplementos infantis: títulos, lides, notícias, resenhas, classificados, etc.; 

anúncios, slogans, cartazes, folhetos; 

parlendas, canções, poemas, quadrinhas, adivinhas, trava-línguas, piadas; 

contos (de fadas, de assombração, etc.), mitos e lendas populares, folhetos de cordel, 

fábulas; 

textos teatrais; 

relatos históricos, textos de enciclopédia, verbetes de dicionário, textos expositivos de 

diferentes fontes (fascículos, revistas, livros de consulta, didáticos, etc.), textos 

expositivos de outras áreas e textos normativos, tais como estatutos, declarações de 

direitos, etc. 

 

Os usos e formas da língua oral constituem-se de: 

Escuta ativa dos diferentes textos ouvidos em situações de comunicação direta ou 
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mediada por telefone, rádio ou televisão: inferência sobre alguns elementos de 

intencionalidade implícita (sentido figurado, humor, etc.), reconhecimento do 

significado contextual e do papel complementar de alguns elementos não-lingüísticos 

para conferir significação aos textos (gesto, postura corporal, expressão facial, tom de 

voz, entonação). 

 

Utilização da linguagem oral em situações como as do primeiro ciclo, ampliando-as 

para outras que requeiram: 

* maior nível de formalidade no uso da linguagem; 

* preparação prévia; 

* manutenção de um ponto de vista ao longo da fala; 

* uso de procedimentos de negociação de acordos; 

* réplicas e tréplicas. 

Utilização de recursos eletrônicos (gravador e vídeo) para registrar situações de 

comunicação oral tanto para documentação como para análise. 

 

Os usos e formas da língua escrita são formados por: 

Prática de leitura: 

Atribuição de sentido, coordenando texto e contexto. 

* Utilização de indicadores para fazer antecipações e inferências em relação ao 

conteúdo e à intencionalidade. 

* Emprego dos dados obtidos por intermédio da leitura para confirmação ou 

retificação das suposições de sentido feitas anteriormente. 

Uso de recursos variados para resolver dúvidas na leitura: seguir lendo em busca de 

informação esclarecedora, deduzir do contexto, consultar dicionário, etc. 

Utilização de diferentes modalidades de leitura adequadas a diferentes objetivos: ler 

para revisar, para obter informação rápida, etc. 

 

Uso de acervos e bibliotecas: 

* busca de informações e consulta a fontes de diferentes tipos (jornais, revistas, 

enciclopédias, etc.), com orientação do professor; 

* leitura de livros na classe, na biblioteca e empréstimo de livros para leitura em casa; 

* socialização das experiências de leitura; 

* rastreamento da obra de escritores preferidos; 
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* formação de critérios para selecionar leituras e desenvolvimento de padrões de gosto 

pessoal. 

 

2. Prática de produção de texto: 

Produção de textos considerando o destinatário, a sua finalidade e as características do 

gênero. 

 

Aspectos notacionais: 

* divisão do texto em frases por meio de recursos do sistema de pontuação: maiúscula 

inicial e ponto final (exclamação, interrogação e reticências); e reunião das frases em 

parágrafos; 

* separação, no texto, entre discurso direto e indireto e entre os turnos do diálogo, 

utilizando travessão e dois pontos, ou aspas; 

* indicação, por meio de vírgulas, das listas e enumerações no texto; 

* estabelecimento das regularidades ortográficas (inferência das regras, inclusive as da 

acentuação) e constatação de irregularidades (ausência de regras); 

* acentuação das palavras: regras gerais relacionadas à tonicidade. 

Utilização de dicionário e outras fontes escritas para resolver dúvidas ortográficas. 

Produção de textos utilizando estratégias de escrita: planejar o texto, redigir rascunhos, 

revisar e cuidar da apresentação. 

Controle da legibilidade do escrito. 

 

Aspectos discursivos: 

* organização das idéias de acordo com as características textuais de cada gênero; 

* utilização de recursos coesivos oferecidos pelo sistema de pontuação e pela 

introdução de conectivos mais adequados à linguagem escrita, expressões que marcam 

temporalidade e causalidade, substituições lexicais, manutenção do tempo verbal, etc.; 

* emprego de regência verbal e concordância verbal e nominal. 

 

Utilização da escrita como recurso de estudo: 

* tomar notas a partir de exposição oral; 

* compor textos coerentes a partir de trechos oriundos de diferentes fontes; 

* fazer resumos. 
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Quanto à análise e reflexão sobre a língua, os PCNs (1998, p. 133) dizem o seguinte: 

Análise da qualidade da produção oral alheia e própria, reconhecendo 

progressivamente a relação entre as condições de produção e o texto decorrente (no 

que diz respeito tanto à linguagem como à organização do conteúdo). 

Comparação entre diferentes registros utilizados em diferentes situações 

comunicativas. 

Análise dos sentidos atribuídos a um texto nas diferentes leituras individuais e 

discussão dos elementos do texto que validem ou não essas diferentes atribuições de 

sentido. 

 

Revisão do próprio texto: 

* durante o processo de redação, relendo cada parte escrita, verificando a articulação 

com o já escrito e planejando o que falta escrever; 

* depois de produzida uma primeira versão, trabalhando sobre o rascunho para 

aprimorá-lo, considerando as seguintes questões: adequação ao gênero, coerência e 

coesão textual, pontuação, paginação e ortografia. 

 

Exploração das possibilidades e recursos da linguagem que se usa para escrever, a 

partir da observação e análise de textos especialmente bem escritos. 

Análise de regularidades da escrita: 

* derivação de regras ortográficas; 

* concordância verbal e nominal (e outros aspectos que se mostrem necessários a 

partir das dificuldades de redação); 

* relações entre acentuação e tonicidade: regras de acentuação. 
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ANEXO B - QUADRO COM AS 18 OBRAS SELECIONADAS PELO MEC, NO ÂMBITO 

DO PNLD (2006), COMO SENDO ADEQUADAS PARA O 1º E 2º CICLOS DO ENSINO 

FUNDAMENTAL 

Acervo 1: 
Editora Título da obra Autores Tipo 
Editora Positivo  Aurelinho: Dicionário Infantil Ilustrado 

da Língua Portuguesa 
Aurélio Buarque de Holanda Ferreira 1 

Editora Nova 
Fronteira  

Meu Primeiro Dicionário Caldas Aulete 
Infantil Ilustrado 

Nova Fronteira 1 

Editora Nova 
Fronteira  

Caldas Aulete Dicionário Escolar da 
Língua Portuguesa Ilustrado com a 
Turma do Sítio do Pica-Pau Amarelo 

Nova Fronteira 2 

Editora Dimensão  Primeiros Passos Dicionário Ilustrado da 
Língua Portuguesa 

Johny Jose Mafra, Petrina Mourão 
Mafra, Celso Fraga da Fonseca, Juliana 
Alves Assis E Samuel Moreira da Silva

1 

Salamandra 
Editorial Ltda. 

Dicionário do Castelo Rá-Tim-Bum Obra Coletiva 1 

Editora Ática  "Meu Primeiro Livro de Palavras – Um 
Dicionário Ilustrado do Português de A a 
Z" 

Maria Tereza Camargo Biderman e 
Carmen Silvia Carvalho 

1 

Editora Ática  Dicionário Ilustrado de Português  Maria Tereza Camargo Biderman 2 
Editora Moderna  Meu Primeiro Dicionário Houaiss  Instituto Antonio Houaiss 1 
Editora FTD Descobrindo Novas Palavras - Dicionário 

Infantil 
Gilio Giacomozzi, Gildete Valério e 
Geonice Valério 

1 

 

Acervo 2: 

Editora Título da obra Autores Tipo 
Saraiva SA 
Livreiros Editores 

Saraiva Júnior Dicionário da Língua 
Portuguesa Ilustrado 

Saraiva As 2 

Editora Positivo 
Ltda. 

Aurélio Júnior: Dicionário Escolar da 
Língua Portuguesa 

Aurélio Buarque de Holanda Ferreira 3 

Editora Moderna 
Ltda. 

Moderno Dicionário Escolar Douglas Tufano 2 

Editora Nova 
Fronteira SA 

Caldas Aulete Minidicionário 
Contemporâneo da Língua Portuguesa 

Nova Fronteira 3 

Editora Moderna 
Ltda.  

Minidicionário Houaiss da Língua 
Portuguesa 

Instituto Antonio Houaiss 3 

Editora Ática Ltda.  Minidicionário Luft Celso Pedro Luft 3 
Editora FTD As Dicionário Júnior da Língua Portuguesa Geraldo Mattos 3 
Editora FTD As Minidicionário Gama Kury da Língua 

Portuguesa 
Adriano da Gama Kury 3 

Companhia Editora 
Nacional 

Dicionário Escolar da Língua PortuguesaDomingos Paschoal Cegalla 3 
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ANEXO C - AURELINHO: DICIONÁRIO INFANTIL ILUSTRADO DA LÍNGUA 

PORTUGUESA (2006) – TIPO 1  

Visão da micro e macroestrutura da obra. 
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ANEXO D - DICIONÁRIO DO CASTELO RÁ-TIM-BUM (1997) – TIPO 1  

Organização micro e macroestrutural da obra. 
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ANEXO E - DESCOBRINDO NOVAS PALAVRAS – DICIONÁRIO INFANTIL (2005) – 

TIPO 1  

Visão da micro e macroestrutura da obra. 
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ANEXO F - MEU PRIMEIRO LIVRO DE PALAVRAS – UM DICIONÁRIO ILUSTRADO DO 

PORTUGUÊS DE A A Z (2005) – TIPO 1 

Organização micro e macroestrutural da obra. 



 
190

 



 
191

 



 
192

 



 
193

 



 
194

 



 
195

ANEXO G - MEU PRIMEIRO DICIONÁRIO HOUAISS (2005) – TIPO 1 

Macro e microestrutura da obra. 
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ANEXO H - SARAIVA JÚNIOR DICIONÁRIO DA LÍNGUA PORTUGUESA ILUSTRADO 

(2005) – TIPO 2 

Organização macro e microestrutural do dicionário. 
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Trava-língua: presença do lúdico na obra lexicográfica. 
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ANEXO I - CALDAS AULETE DICIONÁRIO ESCOLAR DA LÍNGUA PORTUGUESA 

ILUSTRADO COM A TURMA DO SÍTIO DO PICA-PAU AMARELO (2005) – TIPO 2 

Visão da organização micro e macroestrutural da obra. 
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ANEXO J - DICIONÁRIO ILUSTRADO DE PORTUGUÊS (2004) – TIPO 2 

Organização macro e microestrutural do dicionário. 
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ANEXO K - CALDAS AULETE MINIDICIONÁRIO CONTEMPORÂNEO DA LÍNGUA 

PORTUGUESA (2004) – TIPO 3 

Visão da micro e macroestrutura da obra. 
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ANEXO L - MINIDICIONÁRIO LUFT (1999) – TIPO 3 

Organização macro e microestrutural do dicionário. 
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ANEXO M - DICIONÁRIO JÚNIOR DA LÍNGUA PORTUGUESA (2001) – TIPO 3 

Visão da micro e macroestrutura da obra. 
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ANEXO N - DICIONÁRIO ESCOLAR DA LÍNGUA PORTUGUESA (2005) – TIPO 3 

Organização macro e microestrutural do dicionário. 
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ANEXO O -  MINIDICIONÁRIO GAMA  KURY  DA LÍNGUA PORTUGUESA (2002) – 

TIPO 3 

 Visão da organização micro e macroestrutural da obra. 
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